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Idem-ti-dade? Quem é nativo e de fora? 
Cambiante era o cabelo, que ela jogava no fluxo do tempo. 
Idêntico era o traço, sempre firme e forte, que oprimia o papel. 
Idêntico o migrante, preso ao cabo do podão e aos limites da marmita. 
Cambiante esta vida, que foge à tentativa de traço de poeta. 
Idêntico este amor, de Silvia, Marco, Breno, Tássia, Bima, Zeza. 
Cambiante é a identidade, que se identifica com o tempo e com ele se transforma. 
Idêntico o câmbio, que no pensamento se torna verbo congelado. 
Quem é nativo, quem é de fora – quem é o quem? 
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  Resumo 
 
Este estudo tem como principal objetivo analisar os processos identitários e redes sociais de 
migrantes rurais nordestinos em cidades do interior paulista. Para que isto fosse possível, 
duas cidades de economia sucroalcooleira que recebem anualmente expressivo número de 
migrantes rurais nordestinos (sazonais ou permanentes) para o trabalho no corte da cana 
foram analisadas, a saber, Guariba-SP e Serrana-SP. Embora sustentadas pela mesma 
economia sucroalcooleira e com número semelhante de habitantes, suas figurações sociais 
são bem diversas, essencialmente em seus aspectos históricos e quando a relação entre os 
migrantes e a comunidade circundante (que denominamos “nativos”) é analisada. O estudo 
das duas cidades contou com metodologias diversas, como as entrevistas realizadas com 
migrantes e “nativos” (inclusive, em São Raimundo Nonato-PI, cidade de origem de muitos 
trabalhadores rurais no interior paulista), pesquisas quantitativas e a aplicação de um 
método de pesquisa denominado “mapas afetivos”. Para a compreensão das diferenças 
existentes nas cidades estudadas, não apenas pesquisas de campo foram realizadas em 
Guariba, Serrana e São Raimundo Nonato, como também foi realizado o acompanhamento 
destes migrantes em uma de suas viagens de volta ao Piauí em um ônibus clandestino. 
Nesta viagem, foi possível a produção de imagens de vídeo que revelam o cotidiano deste 
longo trajeto de volta, assim como suas próprias reflexões sobre o mundo rural em que 
vivem, o trabalho no corte da cana, suas redes sociais e identidades. Da pesquisa descrita 
acima, pudemos perceber que as redes sociais são fundamentais para os migrantes e são 
muito fortes entre eles porque em seus locais de origem o Estado não supre todas as 
necessidades de suas comunidades rurais. Para a garantia de sobrevivência e melhores 
condições de vida, há uma necessidade muito maior de contar uns com os outros para suprir 
estas carências. As relações simbólicas e comunitárias são mais eficazes do que as regras e 
normas institucionais que estão muito pouco presentes em seus locais de origem. 
Acostumados com estas estratégias simbólicas de sobrevivência conquistadas a partir das 
redes sociais, estes migrantes as readequaram em seus locais de destino, onde 
experimentam o preconceito contra suas redes sociais constantemente criadas em busca de 
melhores condições de vida. Entretanto, este preconceito que os migrantes sofrem, bem 
como suas redes sociais e identidades, têm inúmeras particularidades de acordo com a 
contextualização histórica, política, social e simbólica das cidades receptoras. Assim, este 
trabalho contribui para a reflexão sobre as razões dos deslocamentos feitos pelos grupos 
migrantes, as razões de uma acolhida diferenciada em Serrana-SP e Guariba-SP e, 
finalmente, procura compreender as redes sociais, as relações pessoais e a organização 
destes grupos migrantes a partir de dimensões objetivas e subjetivas. 
 
Palavras-Chave: Redes sociais; identidade; migração; memória; História Oral; coesão; 






Ties of Labor and Migrant Networks: A study of objective and 
subjective dimensions present in social networks and identities of 
migrant groups in the Serrana - SP and Guariba - SP  
 
This study aims at assessing the identity processes and social networks of rural migrants 
from the Northeast cities (nordestinos) to cities in the countryside of the state of Sao Paulo. 
In order to achieve this goal, two cities, whose economy is based on the sugarcane business, 
receive a significant number of rural migrants from the Northeast annually (seasonal or 
permanent) to work in the sugarcane fields were analyzed, namely Guariba-SP and Serrana-
SP. Although supported by the same sugarcane economy and with similar numbers of 
inhabitants, their social representation are quite different, mainly in its historical aspects 
and where the relationship between migrants and the surrounding community (which we 
call "native") is studied. The study of both cities was based on different methodologies, 
such as interviews with migrants and natives (including, in Sao Raimundo Nonato, state of 
Piauí, hometown of many rural workers in Sao Paulo), quantitative research and 
implementation of a research method called "emotional maps." In order to understand the 
differences in the studied cities, not only field research was conducted in Guariba, Serrana 
and Sao Raimundo Nonato, but a monitoring of these migrants and their return to Piauí, by 
means of illegal transport, was also instrumental. It was possible to produce video images, 
during said return trip, that reveal the daily life of such a long journey, as well as these 
migrants’ own reflections on the rural world in which they live, work, and their social 
networks and identities. It was possible to realize that social networks are crucial for 
migrants and very strong between them, since, in their hometowns, the State does not meet 
all the needs of rural communities. In order to guarantee their survival and better living 
conditions, there is a much greater need to count on each other to remedy these 
deficiencies. The symbolic relations and community are more effective than the 
institutional rules and norms that are virtually absent in their places of origin. Accustomed 
to such symbolic strategies of survival conquered from social networks, migrants attempt to 
adjust them to their destinations, where they experience prejudice against their social 
networks being constantly created in search of better living conditions. However, this 
prejudice against migrants, as well as their social networks and identities, present several 
particularities in accordance with the historical, political, social and symbolic context of the 
cities affected. Thus, this study contributes with the discussion about the reasons for 
dislocations by migrant groups, the reasons for different welcoming in Guariba-SP and 
Serrana-SP, and, lastly, it seeks to understand social networks, personal relationships and 
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A idealização do presente trabalho surgiu a partir do desenvolvimento do projeto 
“Espaços Divididos e Silenciados: um estudo sobre as relações sociais entre nativos e os de 
fora de uma cidade do interior paulista”2. Nesta pesquisa de Mestrado, objetivamos 
compreender como se constroem e se reproduzem as relações sociais entre aqueles que 
denominamos “nativos” e os “de fora” existentes na cidade de Guariba – SP3. 
Os agentes aqui denominados “de fora” são homens, mulheres, pobres, camponeses, 
originários de várias regiões do Brasil, tais como estados nordestinos e Vale do 
Jequitinhonha-MG, e que por meio da migração (temporária ou permanente) deslocam-se 
para a região de Ribeirão Preto – SP em busca de melhores condições de vida, de emprego 
e trabalho realizado especialmente nas lavouras de cana-de-açúcar (Moraes Silva, 1999a)4. 
São, portanto, um grupo heterogêneo, que constantemente elabora novas formas de ser, ver 
e estar no mundo e que reformula algumas condutas e valores, ao mesmo tempo em que 
busca fortalecer velhos laços familiares para o enfrentamento conjunto da existência. A 
complexidade das relações sociais destes grupos migrantes exigia da pesquisa uma postura 
teórico-metodológica capaz de compreender a migração como um processo social, que se 
renova, e é, portanto, algo vivo e em constante transformação. Para que isto fosse possível, 
o uso da metodologia da história oral – basicamente entrevistas, depoimentos, histórias de 
vida, estudos de trajetória e registros visuais -, foi a ferramenta adequada para a 
compreensão deste universo de pesquisa.  
Fundamentada nesta metodologia, a pesquisa revelou que, de acordo com a sua 
subjetividade, cada indivíduo constrói significados e referências diferentes às coisas em sua 
volta, mas que só surgem a partir de uma interação entre agentes e instituições sociais, ou 
seja, a partir do Outro, do que está “do lado de fora”. Portanto, para compreender o 
migrante guaribense, foi necessário trazer à tona de que forma, e sob que condições, este 
percebe e é percebido pelos demais grupos existentes na cidade. A pesquisa deu ênfase às 
relações existentes entre os guaribenses (“nativos”, categoria por mim construída para 
                                                          
2
 Mestrado desenvolvido na UFSCar (Universidade Federal de São Carlos), aprovado em Banca de Defesa 
realizada no dia 30 de março de 2006, orientado pela Profa. Dra. Maria Ap. de Moraes Silva e financiado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq. 
3
 Guariba tem em torno de 32.692 habitantes, de acordo com o censo IBGE (2006), e localiza-se a 50 km de 
Ribeirão Preto – SP. 
4
 É difícil determinar o número exato de migrantes nestas condições no interior paulista, pois não existem 
levantamentos quantitativos referentes a esta população cambiante. Em 2005, de acordo com constatações 
feitas por Moraes Silva e a Pastoral do Migrante de Guariba, 210.000 trabalhadores migraram para o corte de 





enfatizar dicotomias fortemente percebidas entre os dois grupos em Guariba) e os migrantes 
(os “de fora”), não raro permeadas por estigmas (Goffman, 1988) e violência simbólica 
(Bourdieu, 1989). 
Com bases em pesquisas bibliográficas, o contexto histórico de Guariba foi 
recontado, enfatizando a transição da economia cafeeira para a sucroalcooleira, o 
surgimento e a criação dos bairros e vilas periféricas guaribenses, como também 
destacando importantes aspectos da Greve de 84, a partir de conceitos como a “economia 
moral”, de Thompson (1998). Em uma segunda etapa da pesquisa, foram analisadas as falas 
de homens e mulheres moradores do centro da cidade, que incorporaram em seus modos de 
vida uma “ideologia nativa” que perpassa todas as relações sociais, culturais e econômicas 
de Guariba. O alto poder de coesão (Elias & Scotson, 2000) deste grupo dominante 
possibilitou a criação, como também a afirmação, de uma relação nativos/os “de fora” que é 
parte constituinte da figuração social guaribense. Por fim, homens e mulheres migrantes 
foram ouvidos, com o intuito de trazer à tona suas inquietações, seus projetos de vida, seus 
meios de sociabilidade e, sobretudo, a maneira que lidam com a constante violência 
simbólica e estigmas a que estão submetidos. São homens e mulheres que, de acordo com 
suas múltiplas características e identidades, nem sempre se sentem parte de um único 
grupo, como também geralmente preferem evitar os estereótipos advindos do grupo nativo 
do que enfrentá-los. 
A pesquisa de campo revelou, entre outros resultados, que de acordo com os 
moradores mais antigos de Guariba, o “atraso econômico”5 que a cidade enfrenta justifica-
se a partir da intensa migração nordestina, que requer constante assistência social e esgota 
os serviços públicos. Mas há um ponto ainda mais mencionado em todas as entrevistas com 
os nativos: a violência, a criminalidade existente na cidade. Espontaneamente, os nativos 
mencionam uma Guariba tencionada a uma criminalidade cada vez mais latente, perceptível 
                                                          
5
 De acordo com o IPRS (Índice Paulista de Responsabilidade Social), Guariba está no grupo de municípios 
de baixo desenvolvimento econômico e em transição social. O IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal) em Guariba é de 0,756, abaixo do estado de São Paulo, que é de 0,814 (o ideal é 1). Ademais, a 
renda per capita média do município cresceu 14,49%, passando de R$ 215,11 em 1991 para R$ 246,27 em 
2000. A pobreza (medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 75,50, 
equivalente à metade do salário mínimo vigente em agosto de 2000) cresceu 9,57%, passando de 18,8% em 
1991 para 20,6% em 2000. A desigualdade cresceu: o Índice de Gini passou de 0,47 em 1991 para 0,52 em 








em especial a partir de 1984, após o fim da “assustadora” e “violenta”6 greve dos 
trabalhadores rurais. Guariba é uma cidade estigmatizada em muitos aspectos. Sua greve, 
sua pobreza relativa (já que as desigualdades sociais são bastante visíveis), sua economia 
exclusivamente sucroalcooleira e suas periferias expostas aos olhos visitantes fazem com 
que Guariba seja mal vista pelas cidades circundantes, que em geral apenas a conhecem 
pelos seus índices de violência. Em contrapartida, os nativos, a partir de uma memória 
coletiva (Pollak, 1989) produzida e compartilhada entre seus iguais, determina que seu 
atraso econômico e sua criminalidade estão predominantemente relacionados aos “de fora”, 
aos grupos migrantes. Entretanto, dados quantitativos apresentados em Vettorassi (2006) 
demonstram que Guariba, na contemporaneidade, não tem índices elevados de 
criminalidade, bem como os migrantes que ali vivem não são os responsáveis pela 
criminalidade existente.  
Sob a perspectiva de que a criminalidade possui sempre um contexto e um substrato 
social, e que, portanto, merece, muito mais que a simples análise de sua ação, uma 
vinculação às condições sociais, econômicas e culturais em que seus autores estão 
inseridos, surgiu a proposta de, na pesquisa de Doutorado, buscar compreender as relações 
existentes entre os nativos e os “de fora” a partir da variável criminalidade. Ademais, é o 
momento oportuno para a realização de uma análise comparativa, que ofereça a 
possibilidade de uma interpretação destas mesmas relações sociais em um outro contexto 
político, econômico e cultural. 
Pesquisas empíricas, como as realizadas por Moraes Silva (1999a), revelam que a 
dialética relação entre os moradores mais antigos e os recém-chegados migrantes existe e é 
facilmente perceptível em toda e qualquer cidade de pequeno e médio porte do interior 
paulista. No entanto, esta mesma relação é única e peculiar a cada campo social analisado. 
Para provar ou refutar esta hipótese, é necessária uma análise comparativa, que se tornou 
gradativamente o foco central da pesquisa de Doutorado. As particularidades de Guariba já 
foram levantadas e analisadas durante o Mestrado. Para compará-las com as de outros 
grupos sociais, escolhemos a cidade de Serrana – SP7 por algumas razões: É uma cidade 
que não tem a marca da greve de 84; é uma cidade que tem índices econômicos e sociais 
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 Termos presentes nas entrevistas com os nativos nos anos de 2005 e 2006. 
7
 Cidade com 39.539 habitantes (de acordo com o censo IBGE 2006), está localizada a 20 km de Ribeirão 





diferentes dos de Guariba8; além disso, é uma cidade onde grupos migrantes advindos de 
São Raimundo Nonato, cidade do interior do Piauí, conseguiram estabelecer entre si uma 
alta capacidade do que, a princípio, chamamos de inserção e integração9 na cidade, 
dificilmente vistas entre os grupos migrantes de Guariba. Conquistaram, entre outros 
direitos, um ônibus interurbano que três vezes por semana sai de Serrana com destino a São 
Raimundo Nonato, bem como a eleição de vários vereadores representantes desta 
comunidade10. Certamente, um maior ou menor grau de coesão entre os grupos migrantes 
interfere nas relações que estes mantêm com os outros grupos sociais da cidade. 
Conseqüentemente, pode interferir nas relações conflituosas, hierarquizadas e 
estigmatizadas existentes entre os dois grupos. É necessária uma análise comparativa entre 
as duas cidades, que procure desvendar até que ponto a variável coesão (Elias & Scotson, 
2000), dentre outras variáveis, transforma a relação nativos/os “de fora”.  
Os primeiros passos do trabalho giraram em torno da criminalidade das duas cidades 
e seus aspectos. Tínhamos a expectativa de que dados quantitativos e qualitativos dos 
processos criminais nos revelariam pistas concernentes às identidades dos grupos 
migrantes, bem como suas relações com outros grupos de Guariba e Serrana. Nesse sentido, 
em torno de 80 processos criminais foram consultados nas duas cidades, bem como o 
Registro de Feitos, que oferece alguns dados quantitativos. Entretanto, diagnósticos sobre a 
criminalidade das duas cidades deixaram, aos poucos, de ser um dos principais objetivos 
deste estudo, essencialmente porque encontramos inúmeros obstáculos referentes às 
metodologias que objetivávamos utilizar. As dificuldades que a pesquisa de campo 
enfrentou inviabilizaram uma sistemática e significativa análise dos processos criminais de 
Guariba e Serrana. Além das dificuldades relacionadas aos processos burocráticos dos 
Fóruns das duas cidades, percebemos que os códigos e linguagens típicas dos processos 
criminais inviabilizam a plena compreensão dos fatos narrados, afinal, não há ali a intenção 
de descrever acontecimentos e sentimentos, mas sim de defender interesses, sejam estes 
interesses da promotoria, do advogado de defesa ou de acusação. Assim, é perceptível a 
frequente distorção das narrativas em prol de concessões. Além disso, não raro os réus se 
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 Apenas 3,1% da população total de Serrana têm índice de vulnerabilidade “muito alta”, de acordo com o 
IPVS (Índice Paulista de Vulnerabilidade Social) do Seade. Em Guariba, este índice sobe para 40,00%. 
9
 Trabalharemos melhor estas categoriais em outros tópicos da tese. 
10
 Informações obtidas por agentes da Pastoral do Migrante de Guariba, em setembro de 2005, e pelas 





recusam a dar sua versão dos fatos e respondem apenas com monossílabos. “Os autos 
traduzem a seu modo dois fatos: o crime e a batalha que se instaura para punir, graduar a 
pena ou absolver” (Fausto, 2001: 32). Por todos estes motivos, percebemos que uma sólida 
pesquisa com os processos criminais depende de estudos mais focados neste universo, bem 
como da pesquisa aos processos criminais sem empecilhos burocráticos como os que 
encontramos em ambos os Fóruns. É por isso que optamos por não apresentar resultados 
que consideramos parciais e prematuros, tão porque o principal objetivo da pesquisa, que 
aos poucos foi se consolidando, contou com outras metodologias muito mais profícuas, 
como a etnografia e a história oral. 
Portanto, destacamos que o objetivo central desta pesquisa é o de identificar quais 
são as relações e redes sociais existentes entre os grupos migrantes em espacialidades 
diferentes, tais como Guariba e Serrana. A significância do trabalho é compreender como 
contextos históricos, políticos e culturais diversos interferem em suas redes sociais, bem 
como de que maneira suas próprias redes interferem nestes contextos, já que Guariba e 
Serrana, ainda que tenham os mesmos índices populacionais, a mesma economia 
sucroalcooleira e intenso fluxo migratório, demonstraram características significativamente 
diversas. Com esta proposta em mente, o presente trabalho traz contribuições à teoria 
sociológica quando reflete sobre as razões dos deslocamentos e sobre como dimensões 
objetivas e subjetivas interferem nas redes sociais, relações pessoais e organização dos 
grupos migrantes no interior paulista, bem como nos motivos para que a acolhida nos locais 
de destino seja diferenciada. Categorias como redes sociais (Menezes, 2002, Truzzi: 2008, 
Bianco, 1987), identidades (Bourdieu, 1989, Goffman, 2002, Menezes 2007), conflito, 
coesão (Elias & Scotson, 2000, Fontes, 2008) e exclusão nos ajudam a refletir sobre estas 
diferenças. 
Não obstante, julgamos necessário realizar, numa primeira fase da pesquisa, a 
colheita de um material que superasse os limites de análise proporcionados pelas 
impressões que as cidades de destino dos grupos migrantes nos oferecem. Por que estes 
homens e mulheres continuam migrando? Quais são suas condições sociais, econômicas, 
políticas e culturais nas cidades de origem? Por que Serrana é a cidade de destino de tantos 
trabalhadores da região de São Raimundo Nonato? Como se articulam estas redes? A 





luz as formas de sociabilidade e as relações entre redes presentes especialmente na conexão 
São Raimundo Nonato – Serrana, mas também na conexão entre outras cidades do interior 
paulista, como Guariba. 
Onze entrevistas gravadas e conversas informais (que não foram mensuradas) foram 
realizadas no interior do Piauí, composto por inúmeras comunidades rurais onde vivem os 
homens e mulheres que contribuíram com esta pesquisa. Dentre os entrevistados, 
encontramos trabalhadores migrantes que, na ocasião em que era realizada a pesquisa de 
campo, organizavam seus pertences e compravam as passagens que os levariam de volta 
especialmente a Serrana11. Também foram entrevistados suas esposas e filhos (em torno de 
doze entrevistas com estes grupos), assim como oito agentes pertencentes à configuração 
social analisada, dentre eles membros da Comissão Pastoral da Terra, padres, assistentes 
sociais, feirantes e agenciadores do trabalho migrante12. Foi também nesta ocasião que 
quatro mapas afetivos13 foram confeccionados e mais de trezentas fotos foram produzidas. 
Em todos os procedimentos da pesquisa, a história oral mostrou-se uma metodologia 
satisfatória. Destacamos que ela é um procedimento metodológico estreitamente vinculado 
à metodologia qualitativa e, segundo os autores do livro Para Abrir as Ciências Sociais 
(1996), é também a que mais se relaciona às renovações epistemológicas por eles 
propostas. Estas renovações sugerem uma ligação mais sólida entre ensino, investigação e 
sociedade, uma maior vinculação entre os investigadores e a realidade a que estão 
integrados, assim como uma maior conexão entre os planos políticos, sociais, econômicos e 
culturais, até então divididos e estanques. Isto porque seus objetivos e procedimentos 
referem-se a um caráter eminentemente interdisciplinar, proporcionando um referencial 
teórico complexo e multifacetado. São inúmeras as possibilidades proporcionadas pela 
história oral, dentre elas o dimensionamento de uma temporalidade múltipla e que não é 
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 É necessário destacar que algumas usinas e fornecedores de cana em São Paulo já se organizam para 
arregimentar e buscar turmas inteiras de cortadores de cana em estados como o Piauí e Maranhão. Isso é mais 
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dos migrantes, que sentem-se explorados por eles. Estes dados serão melhores analisados nos tópicos a seguir.  
13





linear. O passado e o presente se relacionam através das experiências sensoriais dos 
entrevistados e entrevistadores. 
Os mesmos procedimentos foram tomados em Serrana. Suas visitas foram anteriores 
à ida para o interior do Piauí, o que possibilitou um encadeamento entre as narrativas dos 
migrantes na cidade de destino concernentes às suas terras de origem e as impressões que 
tivemos na condição de pesquisadores ao chegarmos aos lugares narrados. Além disso, 
algumas redes foram pré-estabelecidas. Encontramos em São Raimundo Nonato uma 
entrevistada de Serrana e parentes dos outros entrevistados, e estas redes e conexões 
possibilitaram novos olhares e impressões sobre as formas de sociabilidade e coesão social 
entre as duas cidades. Em Serrana, diversas entrevistas gravadas foram realizadas, além das 
conversas informais sempre possibilitadas pela etnografia. 
Como é possível perceber, a pesquisa de Mestrado desvendou um “palco”, e agora, 
no Doutorado, contando com as constatações feitas no Mestrado, objetivamos conhecer 
melhor os agentes e também a plateia do universo analisado. Uma pergunta feita ao longo 
da pesquisa de campo do Mestrado e que naquela ocasião não objetivávamos desvendar 
era: Em todas as cidades que recebem migrantes no interior paulista encontramos as 
mesmas relações sociais e culturais, os mesmos laços de sociabilidade, as mesmas 
identidades? Sabemos que todas estas relações são processuais e recebem as interferências 
de seus contextos históricos e econômicos, e por isso o interesse em estudar Serrana, que 
pareceu-nos bem diferente, embora tenha, assim como Guariba, em torno de 35.000 
habitantes e economia sucroalcooleira. Em torno destes questionamentos e interesses, surge 
uma pesquisa que objetiva comparar alguns grupos das cidades de Serrana e Guariba em 
seus aspectos identitários, culturais e econômicos. 
Ao longo da pesquisa de campo, mais de trinta visitas foram feitas às cidades de 
Guariba e Serrana. Trinta e duas entrevistas foram gravadas, além das entrevistas informais 
não mensuradas propiciadas pela etnografia. Em torno de duzentas e oitenta páginas 
compõem os relatos transcritos. Doze mapas afetivos foram confeccionados e, em contraste 
com os que foram revelados ao longo do Mestrado, dão importantes pistas referentes às 
formas de pertencimento que envolvem percepções espaciais e temporais tão distintas entre 





fotografias de Serrana, Guariba, São Raimundo Nonato e tantas outras cidades em torno das 
estradas pelo caminho serão reportadas ao longo dos capítulos.  
É necessário ressaltar que muitas das análises aqui apresentadas passaram por novas 
perspectivas, novos olhares, não encontrados em trabalhos anteriores, como o de Mestrado. 
A saber, as principais contestações que fazemos referem-se àquelas discussões sobre 
tradicional versus moderno, ideologia e fetichismo. Em inúmeras ocasiões refletimos sobre 
as relações sociais, econômicas e culturais dos trabalhadores migrantes inseridas em um 
processo de modernização e traçadas por questões referentes à modernidade. Muitos 
autores (Harvey, 2005, Giddens, 1994, Martins, 2000, entre outros), áreas de estudo e 
correntes teóricas preocuparam-se em analisar e conceituar dois termos bastante utilizados 
no trabalho de Mestrado: modernidade e modernização. Entendemos na modernidade uma 
expressão sócio-cultural que se refere a estilos de vida, desenvolvimento de tecnologias e 
organizações sociais. Estes elementos, ao longo de nossa história, foram reivindicados por 
ideologias que viam nas “massas” perigosas características que deveriam ser controladas 
para a promoção do desenvolvimento cultural racional (contra orientações religiosas, 
pensamentos e atitudes vinculados à tradição). Já a modernização, embora com diferentes 
significados, tem basicamente três elementos centrais: O desenvolvimento econômico, a 
industrialização e a urbanização. 
Nesse processo de modernização e valorização da modernidade, que vivenciamos há 
pelo menos um século, há um escamoteamento ideológico que vê o camponês como massa 
inculta e indesejada. É por isso que a agricultura familiar é vista como apêndice, algo 
menor se comparada à agricultura empresarial ou às profissões tipicamente urbanas. É neste 
contexto que algumas discussões sobre fetichismo da mercadoria e ideologia foram 
desenvolvidas, no sentido de demonstrar que estes migrantes do interior paulista se inserem 
nos processos de modernização em profunda desvantagem, atraídos pelo papel moeda e por 
inúmeros objetos de consumo. Em troca destes “símbolos do moderno”, “perdem” uma 
identidade geralmente denominada tradicional e muitas vezes pagam com suas próprias 
vidas, já que em torno de vinte e três trabalhadores rurais morreram cortando cana nos 
últimos anos em usinas do interior paulista14. 
                                                          
14
 De acordo com denúncias feitas pela Pastoral do Migrante de Guariba e pelo Ministério Público de Ribeirão 





No entanto, percebemos que as análises acima estão passíveis a interpretações que 
podem até mesmo identificar nelas possíveis preconceitos. A relação entre moderno e 
tradicional não é dicotômica, muito menos é estanque. O moderno e o tradicional jamais 
foram identificados de forma pura e independente nas sociedades. Esclarecemos que não há 
o objetivo de, ao citar o dinheiro e os objetos de consumo adquiridos pelos trabalhadores 
migrantes, sugerir que estes homens e mulheres migram apenas por conta do fetiche e do 
status conferidos ao papel moeda. Pelo contrário, é evidente que a migração está mais 
relacionada à busca de trabalho, de renda e de sobrevivência, e há um processo de 
expropriação, de expulsão e de fuga da seca nas regiões de origem. Embora Capital e 
Salário possam ser expressos em moeda, é um equívoco querer igualá-los. O dinheiro do 
cortador de cana é suficiente apenas para a sua reprodução enquanto trabalhador, e o obriga 
a repetidamente vender sua força de trabalho. Por outro lado, ficou evidente ao longo das 
pesquisas de campo o quanto símbolos materiais deste trabalho, como a moto, são cada vez 
mais fundamentais em suas representações sociais e vida cotidiana (afinal, a moto, um dos 
objetos mais visados pelos migrantes, facilita em muito suas vidas nos locais de origem, 
uma vez que são utilizadas para levá-los de uma comunidade a outra e, até mesmo, para o 
controle e deslocamento do gado). “Vida rural” e “vida urbana” não são dois elementos 
desconexos e independentes, uma vez que um elemento influencia sobremaneira o outro 
numa via de mão dupla. É por isso que visamos compreender quais são as identidades 
destes trabalhadores migrantes e, sobretudo, quais elementos são fundamentais na 
construção destas identidades. 
Em recente estudo, Brandão (2007) descreve um pouco das diferenças entre as 
categorias “tempo” e “espaço” nas diversas modalidades de comunidades rurais. Todos os 
grupos humanos e comunidades são regidos por uma lógica do capital e do trabalho, e o 
tempo social em diversas regiões e condições é também regido por estes elementos. Os 
espaços são igualmente influenciados, já que há neles as relações entre os poderes, as 
propriedades, as classes sociais, todas concernentes ao mundo do trabalho e aos modos de 
produção capitalista. 
Ou seja, não há uma drástica mudança nos espaços e tempos das comunidades 
rurais, mas sim um processo de adaptação, adequação, tímida proliferação, onde tudo está 





agricultura familiar não é marginal à expansão do capital agrário e nem é uma experiência 
social em extinção. Ao contrário, ela é orgânica e essencial à expansão do capitalismo no 
campo” (Brandão, 2007: 45). Neste sentido, os estudos de Brandão se correlacionam a 
outros trabalhos, como os de Martins (1975) e Sahlins (1997). Neste último, há uma 
preocupação em demonstrar que as culturas supostamente em desaparecimento estão, ao 
contrário, presentes, ativas e se propagando em todas as direções. E que, aliás, o termo 
cultura jamais perdeu sua validez, contrariando as seguintes perspectivas: 
“Daí as críticas correntes ao conceito de cultura enquanto tropo 
ideológico do colonialismo: ela seria um modo intelectual de controle 
que teria como efeito “encarcerar” os povos periféricos em seus 
espaços de sujeição, separando-os permanentemente da metrópole 
ocidental progressista. Ou, falando de modo mais geral, a ideia 
antropológica de cultura, por conspirar para a estabilização da 
diferença, legitimaria as múltiplas desigualdades – inclusive o racismo 
– inerentes ao funcionamento do capitalismo ocidental” (Sahlins, 1997: 
43). 
 
Após analisar a ideia antropológica original do termo cultura, Sahlins conclui que: 
 
“A associação original da ideia antropológica de cultura com a 
reflexão sobre a diferença se opunha, portanto, à missão colonizadora 
que hoje se costuma atribuir ao conceito. Pois o fato é que, em si 
mesma, a diferença cultural não tem nenhum valor. Tudo depende do 
que a está tematizando, em relação a que situação histórica mundial. 
Nas últimas duas décadas, vários povos do planeta têm contraposto 
conscientemente sua “cultura” às forças do imperialismo ocidental que 
os vêm afligindo há tanto tempo. A cultura aparece aqui como a 
antítese de um projeto colonialista de estabilização, uma vez que os 
povos a utilizam não apenas para marcar sua identidade, como para 
retomar o controle do próprio destino” (Sahlins, 1997: 45-46). 
 
Novas racionalidades, redes e processos ocorrem entre os grupos migrantes, e é 
possível que, ao invés de ali haver um escamoteamento de seus modos de vida, de sua 
cultura, de seus tempos e espaços, bem pelo contrário, ali há processos e códigos utilizados 
para a preservação e difusão de algumas de suas identidades. As análises são válidas, mas 
quais são os preços pagos ao longo destas transformações? Uma das maiores preocupações 





sociais em que os trabalhadores migrantes estão inseridos de forma estritamente 
funcionalista15, sem salientar as angústias dos trabalhadores entrevistados. 
Responsabilizo-me por análises que objetivaram, a partir especialmente do conceito 
fetichismo, demonstrar o incômodo sentido ao enxergar, ao longo da pesquisa de campo, as 
“vidas secas” que, ao mesmo tempo em que são expostas aos “maus tratos 
modernizadores”, são tão pouco expostas aos olhos da própria modernidade, que é 
dependente de sua força de trabalho e, concomitantemente, tão alheia a ela. 
Estes homens e mulheres que me receberam disseram-me agradecidos ao seu Deus 
que jamais passaram fome em seus locais de origem. Então, ao sentir o incômodo que há 
muito já virara indignação diante de vidas cada vez mais secas, cada vez mais invisíveis, 
subestimei uma eminente e necessária fome que eles sentiam por outras coisas, por outros 
bens que não apenas o feijão, a mandioca, o porco. A economia de mercado, centrada no 
lucro e não nos direitos humanos, nos submete de forma inconseqüente e muitas vezes 
inconsciente ao consumo de símbolos. O valor simbólico da mercadoria figura acima de sua 
utilidade. E como Marx (1984) mencionou, o valor dos homens está em seus respectivos 
bens, portanto, o homem em si não tem valor para nós. 
Então, quais são estas “fomes” cada vez mais sentidas pelos trabalhadores rurais, 
pelos migrantes? Hoje entendo melhor, em especial a partir de novas incursões teóricas 
como as citadas acima, que os processos de modernização necessitam do mundo 
tradicional, mas o mundo tradicional também necessita dos símbolos da modernidade para 
garantir alguma possibilidade de sobrevivência. Quando discuto a aquisição de bens 
materiais dos cortadores de cana e a relação que faço com o fetichismo da mercadoria, não 
tenho a intenção de privá-los dos bens de consumo, mas sim questionar os valores pagos 
por isso. É válido pagar muitas vezes com a vida? É justo o salário que ganham e as 
desigualdades sociais a que estão submetidos?  
Sahlins não foi alheio a estas desigualdades, e destacou que está observando apenas 
as culturas sobreviventes. “Os sobreviventes constituem uma pequena minoria daquelas 
ordens socioculturais existentes, digamos, no século XV” (1997: 52). Não podemos, 
portanto, ter um “otimismo sentimental”, que ignoraria desastres e angústias causados por 
doenças, violências e escravidão. “Trata-se aqui, ao contrário, de uma reflexão sobre a 
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complexidade desses sofrimentos, sobretudo no caso daquelas sociedades que souberam 
extrair, de uma sorte madrasta, suas presentes condições de existência” (1997: 52). 
Talvez, quanto mais são culturas de resistência, menos estão desligadas de suas 
raízes sociais e econômicas, e isto é perceptível na cultura de migrantes. A cultura assumiu 
uma variedade de novas configurações, a saber, formas sincréticas, translocais, 
multiculturais, neotradicionais apresentadas por Sahlins. Essas novas configurações são 
grandes descobertas etnográficas que seu estudo objetiva descrever e ressaltar. 
Lembro-me que em outras ocasiões, pude mencionar que os depoimentos destes 
homens e mulheres ouvidos recriam o passado e o estado atual de seus cotidianos de acordo 
com elementos do tempo presente e das relações que mantêm com os Outros. São reflexos 
de uma memória subterrânea, representante de culturas minoritárias e dominadas e que se 
opõem à “memória oficial” (Pollak, 1989). São nos espaços e nos lugares por eles 
rememorados que a tradição se estabelece, pois, embora timidamente e com oscilações e 
características múltiplas, as redes e a coesão mantém os elos dos grupos “de fora”. Afinal, 
nenhuma população se deixa deslocar sem resistência, sem levar consigo parte do que 
entende por seu grupo: as relações existentes entre os espaços e os seres que nele habitam, 
entre as “pedras e os homens” (Halbwachs, 1990), não são transpostas e modificadas 
facilmente, e isto foi também perceptível nas falas dos migrantes entrevistados. 
Desta feita, a pesquisa empírica contou com metodologias diversas. Três eixos 
sustentam o enfoque das entrevistas: As cidades de São Raimundo Nonato-PI, Serrana-SP e 
Guariba-SP. Em torno de quarenta e duas entrevistas gravadas foram realizadas nestas 
cidades, gerando trezentas e sete páginas de falas transcritas. As entrevistas contavam com 
questões abertas previamente formuladas, mas que se moldavam de acordo com os rumos 
proporcionados pelas falas dos agentes ouvidos. Em São Raimundo Nonato, as entrevistas 
aconteceram em seu centro urbano, mas também nas comunidades rurais em seu entorno, 
que serão descritas no primeiro capítulo. Nesta pequena cidade do interior do Piauí, foram 
ouvidos piauienses que anualmente migram especialmente para Serrana e agentes das 
pastorais locais. Em Ibaté, interior de São Paulo, Pe. Herculano, atual prefeito de São 
Raimundo Nonato, nos concedeu uma entrevista que colaborou significativamente com os 
resultados do trabalho. Em Serrana, migrantes e “nativos” foram ouvidos, bem como alguns 





Migrante foram entrevistados. O vídeo-documentário, produzido em 2008 e 2009, conta 
com o material de pesquisa construído ao longo da viagem realizada até o interior do Piauí 
em um ônibus clandestino. Todos os passageiros foram ouvidos, bem como os motoristas. 
Outro significativo material produzido pela pesquisa foram os mapas afetivos de dezesseis 
entrevistados, analisados no quarto capítulo.    
Após o amadurecimento do trabalho e das reflexões proporcionadas pelas leituras e 
pesquisas de campo, organizamos a tese em cinco capítulos. O primeiro capítulo analisa 
sociologicamente as experiências obtidas a partir da pesquisa de campo realizada no 
interior do Piauí. Destacamos as falas dos entrevistados e a relação destas falas com as 
análises proporcionadas por significativas bibliografias e estudos que levantam propostas 
de melhoria aos aspectos essencialmente econômicos do sertão nordestino. É também nesta 
seção que cruzamos dados atuais do IBGE com aqueles da década de 50 e 70 referentes à 
população de São Raimundo. Estes dados nos proporcionaram expressivos elementos 
concernentes à mobilidade populacional da cidade e sua relação com seus aspectos 
culturais, econômicos e políticos. 
No segundo capítulo, voltamos nossos olhos às relações existentes em Guariba e 
Serrana, especialmente os referentes aos seus aspectos demográficos, geográficos, 
históricos, econômicos e sociais. Com estes dados, refletimos sobre as diferenças existentes 
entre suas redes sociais, e é o momento oportuno para a definição dos conceitos redes 
sociais (Menezes, 2002, Truzzi: 2008, Bianco, 1987), espaços sociais (Bourdieu), coesão, 
inserção, integração (Elias & Scotson, 2000, Fontes, 2008), entre outros que nos ajudam a 
compreender as particularidades das duas cidades.  
Neste mesmo sentido, o terceiro capítulo corrobora algumas das constatações, 
construções teóricas e categorias analíticas do segundo capítulo utilizando outros elementos 
e métodos de análise. É o momento oportuno para a realização de reflexões referentes à 
Greve de Guariba de 84, às entrevistas realizadas ao longo da pesquisa de campo, às 
relações políticas existentes nas duas cidades e a conceitos como identidade e violência 
simbólica (Bourdieu, 1989, Goffman, 2002, Menezes 2007).  
O quarto capítulo nos remete à apresentação de uma metodologia amplamente 
utilizada neste estudo, que são os mapas afetivos (Moraes Silva, 2007). Mapas afetivos são, 





suas cidades, seus trabalhos. No colorido ou no monocromático de suas linhas, buscamos 
analisar elementos subjetivos concernentes aos espaços e tempos ocupados por cada um 
destes agentes, no sentido de evidenciar quais identidades ali estão estampadas, quais 
contextos mais os afetam, e por isso denominamos este recurso metodológico como mapas 
afetivos. Ou seja, esta metodologia evidencia ainda mais as constatações feitas nos 
primeiros capítulos. 
Por fim, o quinto capítulo fecha o ciclo de um tear que não é só constituído na 
origem e no destino destes homens, mulheres e crianças migrantes, mas também na 
trajetória cotidianamente vivida nas rodovias e estradas de terra brasileiras. Este capítulo é 
fundamentalmente etnográfico, pois descreve e analisa sentimentos e constatações 
construídos ao longo da viagem de dois dias, feita em um ônibus clandestino pego em 
Serrana com destino ao interior piauiense. Suas análises são complementadas pelo 
documentário produzido durante a viagem, intitulado “De um Novo Regresso, De Novo a 
Partida”, e que conta com imagens e entrevistas feitas ao longo deste trajeto. 
Pelas discussões expostas acima, destacamos que o maior objetivo deste trabalho é o 
de dar voz a homens e mulheres tão pouco ouvidos no interior paulista. A partir destas 
vozes, pareceu-nos fundamental também analisar sociologicamente os processos 






1. Um dos Lados do Fio: reflexões sobre São Raimundo Nonato 
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A história de São Raimundo Nonato, até 12 de agosto de 1850, confunde-se com a 
dos municípios de Jaicós e Jerumenha, dos quais foi desmembrado para constituir-se em 
vila naquele ano. Segundo tradições comprovadas por vestígios encontrados em sítios 
arqueológicos da região, todo o vale do rio Piauí era habitado por silvícolas da tribo dos 
tapuias, e diversos aldeamentos existiam na região. A partir de 1715, estas áreas foram 
exploradas e colonizadas por jesuítas que vinham de terras pertencentes à Bahia17. 
O Distrito foi criado por Decreto em 6 de julho de 1832. Tornou-se município pela 
Resolução Provincial nº 257, de 9 de agosto de 1850, com território desmembrado dos 
municípios de Jaicós e Jerumenha; em 1911, a região passou a ser subdividida em três 
distritos: São Raimundo Nonato, João Alves e Caracol. 
 
 
Crédito: Melo, B. 
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De acordo com a 
Estimativa Populacional 
do IBGE de 2006, São 
Raimundo Nonato é 
composta por 30.852 
habitantes, e muitos 
vivem do comércio e de 
serviços públicos. São 
Raimundo é a maior 
cidade de todo o sertão 
piauiense, e há anos 
objetiva reestruturar sua 
precária infra-estrutura urbana para receber mais intensamente turistas seduzidos pela Serra 
da Capivara, que possui belíssimas paisagens naturais e inúmeros sítios arqueológicos. 
No Censo Demográfico do IBGE de 1980 (apresentado em gráficos abaixo), a 
população de São Raimundo Nonato era de 57.721 habitantes, e refletiremos, ao longo do 
capítulo, sobre esta significativa perda populacional sofrida por São Raimundo Nonato. 
Nesta época, apenas 17,3% residiam na zona urbana. São Raimundo Nonato ainda é um 
município eminentemente rural, e por isso sua principal atividade econômica é a 
agricultura, com 59,6% dos estabelecimentos, muito embora esta ocupe apenas 23,2% da 
extensão total da área de São Raimundo Nonato medida em hectares, seguida pela pecuária, 
com 37,7% do total dos estabelecimentos, mas ocupando 73% da extensão total da área 
medida em hectares (Godoi, 1999: 42). 95,3% da extensão total da área estão nas mãos de 
proprietários, mas são nas áreas que estão nas mãos de ocupantes que vimos a maioria dos 
estabelecimentos econômicos (53,6%). 
Em volta do perímetro urbano de São Raimundo, encontramos diversas comunidades 
rurais de onde migram os homens e mulheres atraídos pelo trabalho do setor 
sucroalcooleiro. Estas comunidades, em geral, localizam-se à beira das principais estradas 
da região. Algumas cresceram significativamente e se tornaram municípios, como Anísio 
de Abreu (com 7.757 habitantes) e São Braz do Piauí (com 4.470 habitantes)18. Outras 
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comunidades permanecem pequenas e isoladas. Em Solidão, por exemplo, há apenas cinco 
casas e uma única família. Ainda assim, a migração está presente no cotidiano das menores, 
mais afastadas e isoladas comunidades visitadas. 
É difícil mensurar as comunidades rurais que estão em volta do perímetro urbano de 
São Raimundo Nonato ou mesmo determinar quando uma termina e a outra começa. 
Algumas das comunidades visitadas foram Barreiro dos Docas, Lagoa de Cima, Solidão, 
Tanque Velho, Boi Morto, Bom Jesus (recentemente batizada com este nome, já que se 
chamava “Tranqueira” e, assim denominada, sofria pela expressão pejorativa que seu nome 
representava) e os recém municípios Anísio de Abreu e São Braz do Piauí. Uma das 
maiores características em comum destas comunidades rurais é a extrema dependência da 
migração sazonal de seus habitantes. Elas se reproduzem, material e socialmente, com base 
na agricultura familiar (de auto consumo e, em menor escala, de mercado) e de sua 
migração permanentemente temporária (Moraes Silva, 1999a), que ali existe desde a 
década de 50, de acordo com as informações reveladas pela pesquisa de campo. É 
importante que este ponto seja rememorado ao longo do capítulo: A condição precária da 
agricultura familiar produz uma força de trabalho sazonal que, por necessidade e interesse, 
suporta as condições similares ao trabalho forçado impostas nos canaviais paulistas.  
Em entrevista com Pe. José Herculano de Negreiros, tivemos a oportunidade de 
compreender melhor como se articularam as esferas políticas, econômicas e culturais no 
sertão piauiense. Em todo o processo de construção deste trabalho, Pe. Herculano foi uma 
emblemática personagem, um dos primeiros a mencionar quais importantes malhas sociais 
são tecidas pelos grupos piauienses de Serrana. Ele é conhecido entre todas as famílias 
piauienses visitadas, não importa se estejam em Serrana ou em São Raimundo Nonato. Isto 
porque Pe. Herculano transita por duas importantes esferas da vida em sociedade: a 
religiosa e a política. Ao que tudo indica, é bem quisto como padre e como político, e foi 
reeleito prefeito de São Raimundo Nonato nas eleições de 2008. Seu primeiro mandato foi 
entre 1996 e 1999. Pe. Herculano resume aspectos de sua trajetória de vida da seguinte 
forma: 
 
Pe. Herculano, 64 anos19 - Olha, a minha família é uma família... É... Simples, pobre. 
Nasci no interior do município de São Raimundo Nonato, a alguns quilômetros da cidade, 
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da área urbana, minha 
família é muito 
numerosa, quiçá a 
maior família do 
município de São 
Raimundo Nonato. E... 
Desde criança, pois... 
Eu sempre tive um, 
um... Assim, aquela 
vontade muito grande 
de estudar, desde 
pequenininho, eu me 
lembro, quando eu 
tinha quatro anos eu já 
sabia ler! E cinco anos, 
seis anos eu já me 
adiantava nos estudos. 
E também com um 
espírito muito religioso, freqüentava muito o... a... A igreja local, que hoje é Catedral. 
Portanto, fui estudando nas escolas públicas, depois no ginásio que tinha ali, fundado pelos 
padres, o ginásio Dom Inocêncio que havia lá em São Raimundo Nonato, que era dirigido 
por padres e freqüentava também, ali, a residência dos padres, onde eu recebia aula de 
latim, de tal maneira que eu... Minha formação escolar foi acontecendo dessa forma, a 
escola pública por um lado, aulas de latim que eu recebia na casa paroquial juntamente com 
outros meninos e, ao mesmo tempo, eu dedicava algumas horas do meu dia, quando não era 
trabalhando, ajudando meu pai em trabalhos que ele fazia, é... Trabalhos esses de diaristas, 
em qualquer compromisso que ele fazia (...). 
 
Ao longo de sua entrevista, Pe. Herculano mescla sua trajetória pessoal às trajetórias 
das cidades em que cresceu e onde foi, aos poucos, se envolvendo com os projetos 
políticos: 
 
Pe. Herculano: Mas foi num momento em que o Governo Estadual começava a 
descobrir aquela região fértil do sul do estado do Piauí e a gente somou uma porção de 
perspectivas que se abriam, sobretudo com abertura de estradas. E começamos a fazer um 
trabalho, sobretudo na área de educação porque naquele momento de implantação da 
reforma de ensino, é... Baseada naquela Lei 5692 no Ensino Nacional, e já criamos o, quase 
estimulamos e quase forçamos que o Governo Estadual criasse um complexo escolar 
regional, lá na cidade de Bom Jesus, que é uma cidade nuclear, tem outras cidades que 
formam uma constelação em torno de Bom Jesus e a gente foi já implantando a reforma do 
ensino ali, avançamos em outras linhas, como por exemplo junto da Universidade Federal 
do Piauí, levar a primeira, é... O primeiro campus da Universidade Federal do Piauí para a 
região de Bom Jesus do Gurguéia, onde esse campus existe até hoje, foi o primeiro campus 
de expansão da Universidade Federal do Piauí lá do estado, isso aconteceu em Bom Jesus 







Durante algumas visitas a Ibaté – SP20, Pe. Herculano não só revelou expressivos 
aspectos de seu curso de vida, como também das impressões e experiências conjugadas aos 
aspectos de vida da sociedade sanraimundense. Como podemos perceber no trecho acima, 
cita projetos, mudanças políticas, “uma porção de perspectivas que se abriam”, a 
construção de estradas, os investimentos na área da educação e o envolvimento político 
dele e de toda população sanraimundense: 
 
Pe. Herculano - São Raimundo Nonato tem uma cidade, é... Eu diria atípica, assim, no 
sentido de que estando compreendida naquele sertão seco do semi-árido piauiense, é uma 
cidade que teve uma pujança cultural muito forte por dois motivos: o primeiro, ali, desde 
faz mais de um século, chegou uma família, uma família que eu diria, de uma aristocracia 
portuguesa. Como aquilo era muito desabitado, esta aristocracia tomou conta da região. 
Então trouxe hábitos e costumes que tiveram uma influência muito grande naquela região 
do sudeste piauiense, aquela família se dividiu em núcleos ali, mais ou menos eqüidistantes 
de São Raimundo Nonato a 30, 60, 100 quilômetros, então se desenvolveu ocupando todo 
aquele espaço. Teve uma... uma... é... Uma presença muito grande na política do estado do 
Piauí, da maneira que é uma cidade, aquela região norte, que tem como sede São Raimundo 
Nonato, tem uma presença na política do estado muito determinante até hoje. Houve 
momentos em que o município de São Raimundo Nonato, muito grande aquele município, 
chegou a ter quatro deputados na Assembléia Legislativa ao mesmo tempo, todos filhos de 
São Raimundo Nonato! Teve, ao longo desses 100 anos, já, vários deputados federais, 
estaduais, estaduais, sobretudo, muitos! Inclusive no momento nós temos dois deputados 
federais dali de São Raimundo Nonato, então é uma política que permitiu, justamente pelas 
brigas ou pelos embates dos membros da própria família que num momento estão juntos, 
em outro momento estão separados, brigam entre si, se criou um acirramento político, que, 
curiosamente terminou até desenvolvendo uma consciência política ou pelo menos um 
posicionamento político muito particular, embora tenha uma oligarquia ali, que ela é a mais 
forte, e que na verdade já está chegando na quinta geração passando de pai para filho. Em 
1996 eu quebrei esse continuísmo de maneira impressionante porque tive que enfrentar uma 
oligarquia, uma oligarquia quase centenária. E agora, eu estou novamente envolvido porque 
desde aquele momento, pelo fato de eu ter com uma porção... Com um segmento muito 
expressivo da sociedade que não comunga com esse continuísmo dessa família oligárquica, 
como a gente conseguiu quebrar aquele continuísmo, mesmo sem eu querer, mas de 
qualquer forma, eu me tornei uma espécie de mito ali. De tal forma que, de 2000 para cá, 
nesses dois quadriênios, todo momento que tem política, é... Ela acontece com a minha 
presença. Quer dizer, eu tenho que estar ali porque o nosso... O segmento que não aceita 
aquela oligarquia me requer, de tal forma que, mesmo eu estando aqui, de qualquer forma 
eu estou determinando a política dali. Tanto que agora, nesse momento que eu estou 
fazendo essa entrevista, para você, eu estou chegando de lá, onde eu fiquei uma semana 
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porque já estão se aproximando as eleições municipais e, mesmo eu morando aqui, eu 
desponto ali, hoje, com 60% das intenções de votos aparecendo nas pesquisas regionais do 
estado do Piauí. 
 
Ao longo de sua entrevista, enquanto destacava o perfil que considera politizado da 
sociedade sanraimundense, Pe. Herculano disponibilizou uma dissertação de Mestrado, 
defendida em 1987 pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade 
Federal do Pernambuco. Esse trabalho pareceu-nos muito significativo porque, como consta 
em sua própria apresentação e como constatamos ao longo de levantamentos bibliográficos, 
é uma das poucas obras, quiçá a única, que não se limita à reprodução de limitados dados 
sobre a criação das vilas e municípios da região. Seus enfoques são multifacetados, e por 
isso nos dão importantes pistas concernentes às relações sociais em São Raimundo Nonato. 
Uma das hipóteses do trabalho é a de que a pecuária foi a principal responsável pela 
ocupação e produção do espaço piauiense e sanraimundense. Para isso, analisou os 
impactos do crédito agrícola e de alguns projetos políticos da região, como os “Programas 
Especiais para o Nordeste”. 
Há uma grande preocupação em avaliar de que formas o poder público interfere na 
“produção do espaço piauiense”, ou seja, no crescimento demográfico e político da região. 
É por isso que Cândido dos Santos muitas vezes define a categoria espaço, e utiliza Milton 
Santos para compô-lo da seguinte forma:  
 
"Um conjunto de forças representativas de relações sociais do 
passado e do presente, e por uma estrutura representada por relações 
sociais que estão acontecendo diante dos nossos olhos e que se 
manifestam através de processos e funções. O espaço é, então, um 
verdadeiro campo de forças cuja aceleração é desigual. Daí porque a 
evolução espacial não se faz de forma idêntica em todos os lugares" 
(SANTOS. In: Cândido dos Santos, 1987: 13). 
 
Cândido dos Santos demonstra que as fazendas pecuaristas representam uma 
herança do passado na forma de produção do espaço piauiense. O latifúndio direciona a 
vida econômica e social da região e organiza direta ou indiretamente as atividades da 
população (pela ação dos grandes fazendeiros ou posseiros e pequenos produtores). 
“Entretanto, a estagnação econômica da atividade criatória e o problema social evidenciado 
por ocasião das secas pelos fluxos migratórios esvaziando a região, levaram o poder 





(Cândido dos Santos, 1987: 20). Ou seja, a proposta do autor é a de estudar o Piauí e o 
município de São Raimundo Nonato como um “campo de forças”, e analisar através da 
concentração das operações públicas em determinados locais (como aconteceu no caso do 
Projeto Sertanejo) se realmente houve uma aceleração do processo de transformação do 
espaço cujo impulso desenvolvimentista foi comandado, em grande parte, pela atuação da 
igreja católica. Esta articulação é perceptível na fala de Pe. Herculano, que assim como 
Cândido dos Santos observou que a região passou, no final da década de 70, por políticas 
públicas e privadas que ambicionavam melhorias para a região. De acordo com o autor, o 
Projeto Sertanejo tinha metas e estratégias de ação audaciosas. Algumas metas foram 
cumpridas, outras não. Entre os erros e acertos, contribuiu para a evolução do quadro 
agropecuário local, mas teve aspectos sócio-econômicos negativos. 
O Projeto Sertanejo atuou entre os anos de 1977 e 1987, mas em São Raimundo 
Nonato permaneceu apenas entre 1978 e 1982. Ele foi elaborado pela SUDENE 
(Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste) e objetivava a transformação da 
economia rural do semi-árido através de medidas destinadas ao incremento da 
produtividade e resistência do setor agrícola aos efeitos da seca. Como foi uma ação 
decidida fora do Brasil pelo Banco Mundial de Desenvolvimento, era essencialmente 
paternalista. As estratégias de ação podem ser resumidas a partir de quatro características: 
i. Desenvolver a circulação monetária a partir da venda de produtos industriais 
para a agricultura; 
ii. Criar um mercado de trabalho para a classe média; 
iii. Fomentar o desenvolvimento de uma classe média rural com o aumento das 
vendas dos produtos agrícolas; 
iv. Consolidar a estrutura fundiária existente. 
É interessante observar até que ponto houve de fato uma importante correlação entre 
os projetos políticos em ascensão na década de 70 e o crescimento demográfico e 
econômico da região no mesmo período. Na década de 70, São Raimundo Nonato passou 
por um intenso crescimento demográfico, de acordo com os dados apresentados na 
dissertação. Como vimos no início do capítulo, o censo demográfico do IBGE de 1970 





habitantes, quase 11.000 habitantes a mais21. Diante deste aumento populacional que 
ocorreu essencialmente na década de 70, os dados recentes são surpreendentes: Hoje São 
Raimundo Nonato tem 30.852 habitantes, ou seja, perdeu praticamente metade de sua 




Fonte: Confecção própria utilizando dados da Fundação IBGE. Censo Demográfico. Piauí – 1950 – 
2000 e IBGE, Contagem da População 2007 e Estimativas da População 2007. 
 
 
São também significativas as transformações nos índices populacionais quando 
analisamos o número de habitantes nas áreas urbana e rural: 
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 Ainda assim, para Cândido dos Santos (1987), o crescimento da população sanraimundense é lento para os 
padrões da época. Ele já atribuía estes baixos índices à grande mobilidade da população devido aos problemas 
causados pela seca. Ele também cita a grande evasão escolar, que segundo pesquisa de campo está 
diretamente relacionada ao problema da seca. 
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 Fonte: IBGE, Contagem da População 2007 e Estimativas da População 2007. Se compararmos com o 
Censo do IBGE de 2000, houve um pequeno aumento populacional: em 2000, São Raimundo Nonato tinha 
26.890 habitantes, o que pode significar que o período de intensa emigração nesta região está acabando. É 
necessário também destacar que, em 1992, São Braz do Piauí é desmembrado de São Raimundo Nonato. 
Portanto, a partir desta data, em torno de 4.000 habitantes deixam de ser contabilizados entre a população 
sanraimundense.  
 




























Fonte: Confecção própria utilizando dados da Fundação IBGE. Censo Demográfico. Piauí – 1950 – 
2000. 
 
É expressiva a diminuição da população rural em São Raimundo Nonato, o que 
indica que a emigração concentra-se entre as famílias residentes das comunidades rurais da 
região. A população urbana cresce gradativamente nos vinte anos analisados, ainda que a 
população absoluta do município tenha diminuído consideravelmente, o que revela que 
houve também uma migração local, ou seja, parte da população rural do município 
deslocou-se para o centro urbano. Houve um prolongado e intenso período de seca na 
região no início da década de 80, que certamente traz influências aos dados acima. É ainda 
importante destacar que uma cidade no interior do Piauí que na década de 50 tinha em torno 
de 30.000 habitantes foi, sem dúvidas, muito influente, portanto, é oportuna uma análise 
mais significativa sobre São Raimundo Nonato e seu papel no interior piauiense ao longo 
das últimas décadas. 
Desses dados é também importante destacar que parte destas variações no número 
total de habitantes está relacionada à emancipação de regiões originariamente pertencentes 
a São Raimundo Nonato. De acordo com o Departamento de Estudos Regionais e Urbanos 
do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), é a partir da década de 30 que se inicia 
o processo de emancipação municipal no Brasil. Esse processo se intensifica nas décadas de 
50 e 60 e perde força a partir das restrições dos governos militares das décadas de 70 e 80. 
Os estados nordestinos estão entre os que mais veem municípios se emanciparem na 
População Residente Urbana e Rural em São Raimundo 
























contemporaneidade. A elite política local incentiva as emancipações porque são formas de 
aumentar os recursos financeiros para a região. Há também uma aproximação dos 
moradores de seus representantes políticos, e isso é perceptível nos municípios 
emancipados de São Raimundo Nonato. Entre os anos de 1991 e 2000, cinco municípios, 
originários de São Raimundo Nonato, foram criados: Bonfim do Piauí, Coronel José Dias, 
São Braz do Piauí, São Lourenço do Piauí e Várzea Branca. Nem sempre é fácil determinar 
onde um município começa e outro termina, visto que todos eles são dependentes do centro 
urbano localizado em São Raimundo Nonato.   
Cândido dos Santos acreditava que, com a construção de uma malha viária (um 
projeto da época, como vimos em sua dissertação e nas entrevistas com Pe. Herculano) e o 
desenvolvimento de novos projetos sociais, como o Projeto Sertanejo, São Raimundo 
Nonato poderia manter e ampliar suas funções de centralidade em sua área de influência. 
“Essa situação de eixo rodoviário dará impulso ao seu desenvolvimento, pois além de sua 
ligação com a capital federal e outros centros de grande porte, facilitará o escoamento de 
sua produção agropecuária e incentivará o surgimento de algumas indústrias que aí poderão 
ser implantadas” (Cândido dos Santos, 1987: 116). Pe. Herculano também cita inúmeras 
possibilidades nas terras piauienses: 
 
Pe. Herculano - A cidade de São Raimundo Nonato tem uns 30 mil habitantes na área 
urbana e na rural. Os municípios do entorno, que são uns 30 municípios, eu não saberia 
dizer agora a totalidade da população, mas, de qualquer maneira, a cidade resulta sendo 
importante porque ela reflete o seu clima político em toda a microrregião. Dentro do ponto-
de-vista econômico, apesar de ser região de caatinga, tem uma porção de condições de vida, 
os agricultores, não sei se pela questão da seca, são muito aguerridos e trabalhadores. A 
economia é baseada muito na agricultura, essa agricultura familiar, de plantio de milho, 
feijão e mandioca. Ultimamente vem sendo muito implementado porque a área se presta 
muito para isso, o caju, de tal maneira que já tem algum empreendimento grande, com uma 
produção bastante volumosa de castanha de caju, inclusive exportada para o Ceará, e desde 
ali para boa parte do mundo, também a produção de mel, que vem sendo cada vez mais 
intensa e, apesar de ser uma área seca, com um índice pluviométrico que não passa de 500 
milímetros/ano, às vezes baixa muito, chega a ser 300 milímetros, e às vezes até menos, 
mas tem um ciclo floral muito curioso o tempo todo, de tal maneira, sobretudo depois do 
plantio do caju, que se intensificou na região, isso permite uma produção de mel, que é das 
maiores do país, a produção de mel daquela região de São Raimundo Nonato. De tal 
maneira que isso permite um comércio bom, baseado mesmo na agricultura. [...] Talvez, 
havendo mais investimento da parte tanto do governo estadual, como federal, São 





federal e estadual, 
como também da 
área local. Quando 
há interesse, a gente 
percebe que avança 
mais. Então... 
Entretanto, a 
partir dos dados 
acima, sabemos que 





apenas a intensa seca que a região sofreu na década de 80. Como Cândido dos Santos quis 
em seu estudo comprovar, as intervenções políticas influenciam de forma intensa a 
trajetória da população piauiense. Esta relação é muito evidente no sertão do Piauí, uma vez 
que, experimentando as dificuldades da quase inóspita (utilizando as palavras do Pe. 
Herculano) região em que vivem, o mútuo beneficiamento, que também deve vir das 
políticas públicas, é essencial para as suas sobrevivências. Estas comunidades, diante das 
regulares faltas de opção, já incorporaram a migração como parte de suas identidades, 
como veremos ao longo dos capítulos, e estratégias de sobrevivência (Moraes Silva, 
1999a). “Na articulação dialética entre estrutura e conjuntura, a estrutura da formação 
econômico-social determina a estrutura do espaço, mas é a conjuntura política de cada 
momento, constituída pela correlação de forças entre as classes sociais do lugar, que 
comanda seus movimentos, processos e formas” (Cândido dos Santos, 1987: 103). Essa 
necessidade e identidade migratória são perceptíveis nas entrevistas com os migrantes, 
como podemos perceber neste trecho da fala de Lourinho, trabalhador rural entrevistado em 
São Raimundo Nonato que desde a década de 80 migra para o interior paulista e para outros 






Lourinho, trabalhador rural, 42 anos, morador da comunidade rural Lagoa de Cima23 - 
O ano passado, mesmo, eu não trabalhei, não. Esse ano eu estava pensando em ir lá 
trabalhar, pelo menos uns cinco meses. 
Por quê? 
Lourinho - Ah, porque as condições da gente aqui... Não consegue sobreviver melhor. 
Aqui não tem condições, se a gente não trabalhar para fora, aqui o que a gente consegue só 
dá mesmo para comer. Se a gente precisa comprar uma roupa para o filho, alguma coisa, 
aqui não tem jeito. 
E me conta um pouco como é que foi e é esse trabalho lá. 
Lourinho - Trabalho é sempre complicado. A gente sempre vai no interior de São 
Paulo... Sempre que a gente vai, sempre que eu trabalho lá, cinco meses, três meses valem 
por dois anos que eu trabalho aqui, ou mais. A gente vai, sempre gasta muito lá, mas dá 
para livrar. Você trabalha, por exemplo, cinco meses, quatro, eu pago aluguel lá, pago a 
comida e ainda dá para me livrar, esse dinheiro dá para ficar sem ir dois anos para lá de 
novo. 
Quantas toneladas o senhor corta por dia? 
Lourinho - Quando eu era mais novo eu cortei muito, mas não lembro... Em 90, eu 
estava lá em Goiás, ganhei até uma bicicleta de prêmio, fiquei em terceiro lugar, mas não 
notei as toneladas. Mas quando eu era novinho, eu cortava muito. 
Hoje em dia não corta tanto? 
Lourinho - Não, com a idade vai ficando mais difícil de trabalhar. 
E quanto que o senhor tira, em média? Seu salário, mais ou menos, por mês? 
Lourinho - Quando eu trabalhava, dava para tirar dois salários. Tinha vez que dava 
para tirar quase três salários por mês. 
Uns mil reais? 
Lourinho - Por aí, dá. Agora, com esse salário, dava para tirar mil por mês, sossegado. 
 
Há dois pontos significativos que devem ser destacados na fala de Lourinho: A 
constante migração realizada por ele, mesmo contra a sua vontade, e seu pagamento 
impreciso, já que os cortadores de cana de açúcar nunca sabem quanto exatamente 
ganharão e por qual quantidade de trabalho. Essas questões serão revistas ao longo do 
trabalho. 
Retomando o trabalho de Cândido dos Santos, percebemos que o autor não apenas 
analisa projetos políticos em seu trabalho. Ele também faz interessantes incursões históricas 
e monta painéis e mapas que explicam São Raimundo Nonato em seus pormenores. O autor 
cita que a região era habitada por populações indígenas quando Domingos Affonso 
Mafrense (conhecido como o “conquistador do Piauí”) e seus homens se estabeleceram na 
região e ali montaram as primeiras fazendas de gado em terras piauienses. Num salto 
histórico abrupto, Cândido dos Santos retoma o ano de 1711, quando Domingos Affonso 
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morre e suas terras são 
doadas ao colégio de 
jesuítas da Bahia. Os 
religiosos internaram-se 
pelo vale do Piauí com 
o intuito de catequizar 




Nesse trecho da 
dissertação, é 
interessante observar a fala de um “nativo pesquisador”, que frequentemente cita os índios 
como “selvagens” e os jesuítas e religiosos como grandes precursores de um suposto 
desenvolvimento da região. Piauí era uma capitania governada por João Amorim Pereira, 
que ordenou ao comandante José Dias que conquistasse a região do atual município de São 
Raimundo Nonato, onde se encontravam índios, colonos e aventureiros. Após oito anos, 
José Dias conquistou a região. 
Aqui a contradição: Os colonos, “bravos e valentes”, conseguiram com inteligência e 
habilidade conquistar as terras ocupadas por índios. Entretanto, após esta “conquista”, 
aquele povo que o autor já chama de sanraimundense, “de índole pacata e ordeira, posto 
que enérgico e destemido” (1987: 79), viu-se incomodado por forte corrente imigratória do 
sertão da Bahia, Pernambuco e Ceará, “encaminhando para a terra hospitaleira elementos 
da pior espécie: criminosos e foragidos da justiça [...], fazendo praça de seus feitos 
criminosos, procuraram pelo terror, mandar, impor e até mesmo desapropriar os naturais” 
(1987: 79, grifos meus). Ou seja, Cândido dos Santos não se atentou para a pouca alteridade 
de suas análises, para as parciais interpretações de sua contextualização histórica. Ele não 
cita a emigração sanraimundense e vê com maus olhos uma imigração que foi uma das 
bases de construção da sociedade sanraimundense. Observamos que a migração, em 
quaisquer aspectos que esteja imbricada, é mal vista pelos olhares nativos24.   
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Ao menos a categoria espaço foi amplamente estudada a partir dos diversos pontos de 
vista a serem considerados: “O espaço geográfico é um espaço mutável e diferenciado cuja 
aparência visível é a paisagem. É um espaço recortado, subdividido, mas sempre em função 
do ponto de vista pelo qual o considerarmos” (Dollfus, 1982. In: Cândido dos Santos, 1987: 
102). Ou seja, o espaço geográfico também é produzido segundo a estrutura dos grupos do 
lugar. Sendo espaço da existência dos homens, o espaço geográfico reproduz em sua 
morfologia e organização o seu caráter de “classe”, visto que as classes sociais não existem 
abstratamente, mas surgem da natureza das relações de produção do lugar. “O espaço 
geográfico sob a determinação das relações de produção é, em última instância, a própria 
formação econômico-social ou, ainda, é uma formação sócio-espacial” (Cândido dos 
Santos, 1987). 
O autor analisa qual foi a formação econômico-social do Piauí, e determina que há 
três formações: a escravista mercantil, a de transição (do modo de produção de 
mercadorias) e a capitalista. Em todas elas, o espaço agrário tem como denominador 
comum o monopólio das terras. “E desse monopólio da terra resulta uma estrutura de 
classes em que conflitam de um lado a classe dos poderosos monopolistas e, de outro lado, 
toda a imensa massa dos minifundiários e camponeses sem terra (1987: 104)”.  
Sobre as influências da igreja católica na região, Cândido dos Santos lembra que a 
prelazia na região foi criada no fim do século XIX, mas os primeiros missionários, de 
origem espanhola e 
em busca de uma 
“prelazia-missão”, 
chegaram ao sul do 
Piauí apenas em 
1922. A linha 
pastoral da igreja 
católica espanhola é 
uma das mais 
reacionárias da 
Europa. Como ainda 





normas pastorais emanadas dos decretos do Concílio de Trento, de 1545, esta linha estava 
400 anos atrasada em relação ao avanço das ciências e das novas formas de socialização. 
Ainda assim, essa pastoral conservadora tinha plena aceitação no contexto da realidade sul - 
piauiense, sendo baixo o número de adeptos a outras religiões, como as evangélicas e de 
origem africana.   
Durante toda a primeira fase da história da prelazia de Bom Jesus (1922-1954), 
muitos foram os missionários que passaram por São Raimundo Nonato. As relações da 
igreja e da política local sempre foram intensas, traços da cultura local. As relações 
políticas interferiram, inclusive, na educação ofertada pelos missionários. Muitos foram os 
padres que ali se elegeram prefeitos e vereadores, como pudemos observar com a trajetória 
de vida de Pe. Herculano. Entretanto, aos poucos há um declínio das lideranças e 
influências da igreja católica, embora sua força esteja presente até a contemporaneidade. 
1.1 O Fio dos Contos: enredos e trajetórias dos moradores 
Os estudos de Cândido dos Santos e as falas de Pe. Herculano vão ao encontro da 
pesquisa de campo e das incursões teóricas um ano após minha ida ao sertão piauiense. Em 
cada palavra dita ou escrita ficava marcada uma re-memória, ou novas memórias, cheiros, 
cores, sabores, novas interpretações. Em volta do perímetro urbano de São Raimundo, 
encontramos diversas comunidades rurais, de onde migram os homens e mulheres que 
veem no trabalho oferecido pelo setor sucroalcooleiro a única fonte de sobrevivência. 
Foi de Solidão, uma pequena comunidade rural constituída por um pouco mais de 
cinco casas, que migrou a 
família de Isaías e Natália, 
entrevistados em Serrana. 
Isaías já foi vereador em 
Serrana e Natália é a 
responsável pelo ônibus que 
sai semanalmente de Serrana 
com destino a São Raimundo 
Nonato. A filha do casal, 
Taís, de 22 anos, é 





mora em São Raimundo e trabalha para a mesma empresa que sua mãe presta favores, e 
que é responsável pelo transporte dos cortadores de cana e suas famílias. As estratégias da 
migração começam a ganhar formas. Taís, com sua moto, visita diariamente as 
comunidades rurais e recruta trabalho migrante. Vende passagens, cobra seus valores, 
anuncia trabalho nas lavouras canavieiras e se disponibiliza a me mostrar sua rotina. Taís 
faz todo este trabalho com orgulho, uma vez que, em sua opinião, está trazendo 
oportunidades de trabalho que são inexistentes na região. Foi este trabalho que ascendeu 
socialmente sua própria família, que há trinta anos reside em Serrana. No entanto, os 
homens e mulheres que dependem dela a olham com desconfiança e tristeza. E também 
olham com desconfiança para mim, sem entender meus reais objetivos, uma vez que, dias 
antes, já havia visitado praticamente as mesmas famílias, mas em companhia do padre e dos 
agentes pastorais de São Raimundo Nonato e Anísio de Abreu. 
Um dia antes destas visitas realizadas em companhia de Taís, fui abordada por uma 
mulher, que não quis se identificar, e objetivava denunciar a empresa que Taís trabalha. As 
passagens vendidas por esta empresa eram exageradamente baratas porque os ônibus 
transportavam até mesmo pessoas no corredor. Uma conversa mais longa me permitiu 
descobrir que a referida mulher trabalha para outra empresa que faz o mesmo trabalho, 
exatamente com as mesmas irregularidades. A denúncia estava relacionada à imensa 
competitividade existente entre as mais de cinco empresas que realizam este serviço e que 
têm suas sedes em São Raimundo Nonato. Presenciei estas irregularidades no último dia de 
pesquisa de campo, ao acompanhar um ônibus que deixava a região com destino a Serrana 
e, de fato, acomodava passageiros em bancos improvisados no corredor. Ou seja, boa parte 
da integração social, que é evidente nos espaços sociais de Serrana, é possível a partir 
destes homens e mulheres migrantes que lucram com novos trabalhos migrantes. Outras 
pessoas entrevistadas em Serrana, como Giseli e Raimundo, sustentam-se do comércio 
propiciado a partir da migração, uma vez que abriram mercadinhos e pensões que atendem 
unicamente aos migrantes de Serrana. Entrevistas em São Raimundo revelam que os 
próprios moradores das comunidades rurais piauienses, ao migrarem, montam em Serrana, 
com suas esposas, as pensões que abrigarão outros migrantes, em especial seus próprios 





interesses se encontram 
em todos as instâncias 





no interior do Piauí dois 
específicos aspectos que 
o diferencia do interior 
paulista: as relações 
sociais entre os 
habitantes de suas comunidades, marcadas por desigualdades sociais menos intensas e, em 
contraposição, a quase nula existência de trabalho assalariado. Trechos das entrevistas 
realizadas denunciam esta situação: 
 
Vocês acham que a situação financeira de vocês de hoje é melhor ou pior de antes de 
vocês cortarem cana em Serrana?25 
Délcio, 22 anos, cortador de cana, morador da comunidade Lagoa de Cima - Eu gosto 
de cortar cana porque aqui a gente fica sem fazer nada, na seca fico sem fazer nada (risos). 
Você também acha isso? 
Gilenilson, 27 anos, cortador de cana, irmão de Délcio - Tem vezes que eu achava que 
era melhor cortar cana, até porque eu não tinha o que fazer aqui nos meses da seca, mas 
agora eu estou com dois, três anos que eu estou ficando por aqui, já. 
Décio - Devido à dificuldade das pessoas que saem, né? 
Mãe dos entrevistados - De repente, lá naquele serviço... 
Délcio - Não estão se sentindo muito bem, lá no corte de cana. 
O que vocês estão sentindo? 
Gilenilson - Problema na coluna. [...] Mas aqui é difícil, dinheiro. Mesmo se você 
pega muita coisa da roça, dá pouco. Aí é onde que tem muita gente que vive com o salário 
de cortar cana, consegue comprar uma moto, ou quer construir uma casa. 
 
Aqui você não encontra um trabalho?26 
Daniel, 22 anos, cortador de cana, morador da comunidade Lagoa de Cima - Aqui 
encontra, às vezes encontra, às vezes não encontra, não tem trabalho fixo que nem lá. Lá a 
gente encontra trabalho fixo. 
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Edilmo, 32 anos, cortador de cana, morador da comunidade Barreiro dos Docas - 
Aqui a gente só planta, mesmo, o feijão, o milho, que não tem rendimento para outra coisa, 
não tem inverno mais aqui para nós. Anterior, o pessoal aqui plantava as mandiocas, 
mamona, até o arroz, mas hoje ninguém usa mais isso, não. Só o feijão e o milho, mesmo27. 
 
Natércia, 26 anos, agente da pastoral da criança, moradora da comunidade Barreiro 
dos Docas - Olha... quem vive na zona rural, vive da roça, né? Então, o período chuvoso, 
que é de outubro até março eles ficam aqui, eles trabalham, eles plantam o feijão, o milho. 
Aí, quando termina a colheita das plantas aí eles vão. A maioria deixa esposa e filho e vão 
trabalhar lá. O que eles ganham lá eles mandam um tanto e o que eles trazem é para viver o 
período que vivem aqui. Eles vivem o maior período lá porque eles ficam praticamente 
quatro meses aqui. [...] Só que eu trabalho de agente tem nove anos, vai fazer dia 29 de 
maio. E quando eu me entendi por gente eu já via meu pai saindo [para o trabalho no corte 
da cana no interior de São Paulo]. Hoje ele não sai, mesmo. 
Marlene, 47 anos, mãe de Natércia - Ele está sem trabalhar [seu filho de 22 anos, 
presente na entrevista]! E eu fico aguardando para ver se ele não vai para Serrana porque é 
muito duro, mas se precisar vai ser o jeito ir. Porque os rapazes de hoje têm que ter o 
dinheirinho deles e os pais não tendo para dar, eles têm que se mover. Caçar serviço, nem 
que seja duro. Ele ainda fez o vestibular, mas ele não passou.28 
 
Roni, 25 anos, cortador de cana, morador da comunidade Barreiro dos Docas - Meu 
pai nunca teve condições de estudo. Quando ele era solteiro, ele criava assim, ovelha, 
cabra. Depois se casou, começou a ter filhos, sempre estava andando era no corte de cana, 
mesmo, foi com o que ele manteve os filhos dele, já trabalhou também na construção civil. 
Há quantos anos ele migra? 
Roni - Tem em média uns 27 anos. Todo ano. [...] Vai e volta, num período de 6, 7 
meses. 
E quando você falou: “Pai, eu vou também”, qual foi a reação dele? 
Roni - Ele concorda porque ele sabe que a situação... Não dá conta de resolver a 
situação daqui, é o jeito, “dar uns pulos”, então ele tem que concordar, é obrigado. Tem que 
manter a família. 
Então ele entendeu e achou que você deveria migrar também? 
Roni - É. E ele não tem isso como “imigração”. Para eles, eles vão por espontânea 
vontade, eles pensam que a “imigração” não é assim um trabalho escravo. Mas, desde que, 
se eles forem entender a História, eles estão trabalhando lá como escravos. Normalmente lá 
a tonelada de cana, até a usina comprar, vender, eles vendem a 24 reais, a tonelada. Para 
nós, eles pagam em média, 20 centavos a tonelada de cana. 
Vinte centavos a tonelada de cana? 
Roni - Às vezes não chega a ser isso, paga por metro de cana. Mas de 3 em 3 metros, 
dependendo da cana, dá uma tonelada29. 
E como foi a sua vida lá em Serrana? 
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Roni - Eu achei um pouco complicado por causa da distância da família, porque é 
muito ruim a gente sair de casa e deixar a família, principalmente a mulher e os filhos. A 
saudade preocupa muito também, a saúde das crianças, sempre tem uma preocupação. 
Trabalha, mas sempre fica preocupado com a família. [...] Eu me senti que estava deixando 
uma terra que eu não tinha planos de sair dela para trabalhar fora. Eu estudava pensando em 
adquirir um serviço melhor. Mas aí também as condições de estudo... Não deu para estudar 
mais, para chegar numa posição dessa. Foi o jeito, sair para lá. Como se fosse amarrado, 
mas fosse. Não é à toa que a gente vai trabalhar lá. A gente trabalha lá por pura 
necessidade. A gente mesmo se torna escravo de si mesmo, que é obrigado a trabalhar. Eu 
já não culpo os empregados porque eles não obrigam ninguém a trabalhar lá. Você vai e 
registra sua carteira. Agora, eu culpo o Governo porque o Governo não promove uns 
projetos para segurar esse pessoal aqui. 
Mesmo você lutando contra essa situação, você vê a necessidade de voltar para lá? 
Roni - Vejo. 
E você não consegue ver outra... 
Roni - Não tem outra saída. 
 
Neusa, 55 anos, lavradora, mãe de Roni, moradora da comunidade Barreiro dos Docas 
- Ele [Roni] fez o Ensino Médio e não teve condições de estudar mais, não teve o apoio de 
um serviço por aqui mesmo. Também tem o filhinho dele, que precisa dar de comer. E aqui, 
de uns anos para cá, de inverno como nós temos vivido, é difícil. 
E como o senhor se sentiu levando o seu filho? 
Valdo, 52 anos, cortador de cana, pai de Roni - Eu não me senti muito bem, não, 
porque eu vi o sofrimento dele. Além de eu estar sofrendo, tem o meu filho sofrendo junto 
comigo, então não me senti muito bem, não. Ele não gostou de lá, não. Eu estou sofrendo, 
meu filho com o mesmo sofrimento, então eu não gostei, não.30 
 
 
Como podemos perceber, um dos poucos trabalhos existentes nas comunidades rurais 
para as famílias que ali vivem está relacionado às suas roças de subsistência. Sob a 
perspectiva de muitos entrevistados, este não é um tipo de trabalho seguro e qualificado, 
uma vez que não é assalariado e depende das condições climáticas para se manter.  
Comumente as condições climáticas são julgadas como as principais causas dos 
males sociais a que muitos trabalhadores nordestinos estão submetidos. Entretanto, é 
necessário cautela diante de um cômodo argumento que culpa as “incontroláveis” forças da 
natureza. O semi-árido, a partir de novas leituras sobre a sua realidade, é uma região viável 
como qualquer outra, desde que se desenvolva uma cultura adaptada às suas características. 
Todo o nordeste brasileiro, assim como boa parte do norte de Minas Gerais, tem terras 
semi-áridas, comumente conhecidas como “sertão”, expressão que traz consigo uma 
identidade cultural. O sertão brasileiro, com quase um milhão de km², praticamente se 
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confunde espacialmente com o bioma caatinga31. Por ser um semi-árido, tem uma 
pluviosidade entre 300 e 800 milímetros por ano e um solo que não é deserto em sua 
composição. Vale lembrar que a pluviosidade média é de 750 milímetros por ano, o que 
significa a precipitação de aproximadamente 750 bilhões de metros cúbicos de água todos 
os anos sobre o semi-árido. Essa precipitação é segura, e é por isso que o sertão brasileiro é 
o mais chuvoso e populoso do planeta. O que falta à população é o acesso a uma infra-
estrutura capaz de guardar essa água dos tempos chuvosos para os tempos que não chove. 
Só no meio rural, como o do interior do Piauí, temos uma população de quase 12 milhões 
de pessoas que dependem desta infra-estrutura, e quase de 30 milhões no total. 
O semi-árido tem duas estações bem definidas. Uma com chuva e outra sem chuva. A 
caatinga não morre no tempo sem chuva, mas adormece, hiberna. Na primeira chuva tudo 
floresce, e foi nessa época, a de florescimento, que a pesquisa de campo foi realizada. O 
período seco faz parte do ciclo natural e a natureza já se adaptou a ele. Uma leitura 
equivocada desse fenômeno natural desfavorece o desenvolvimento de políticas de 
convivência com a região, seu clima e seu bioma. Portanto, a leitura moderna do semi-árido 
recusa a leitura clássica da região seca, miserável, inviável. O sertão tem água, belezas 
naturais e viabilidade. No entanto, é inviável o modelo de desenvolvimento que nele se 
aplica há séculos. 
O sertão pode ser considerado uma construção social, política e cultural. Não há 
como entendê-lo sem que seja lida sua história de dominação política e cruel, através do 
coronelismo antigo e das modernas oligarquias baseadas no agro e hidronegócio. O semi-
árido precisa de outro modelo de desenvolvimento e de manejo da água, onde as 
populações mais pobres sejam favorecidas e não identifiquem a migração como única 
solução para seus problemas econômicos. 
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na transposição do 
Rio São Francisco 
ou ainda nos 
modernos sistemas 
de irrigação meios 




árido. No entanto, 
estudos da 
Embrapa indicam 
que apenas 5% dos solos do semi-árido são irrigáveis e existe água para irrigar apenas 2%. 
Portanto, em torno de 95% das terras semi-áridas serão sempre semi-áridas. Ainda mais, a 
agricultura de sequeiro, juntamente com a criação de animais de pequeno porte, embora 
abandonada, é a que está relacionada à vida do trabalhador rural nordestino. O feijão, a 
mandioca, a carne de bode, de galinha, etc., vêm da agricultura familiar de sequeiro, não da 
irrigada. O papel da irrigação será sempre restrito e jamais generalizável. 
Dentre as alternativas que possibilitam melhoras nos meios de vida das comunidades 
rurais, a cisterna de placas para captação de água de chuva para consumo humano beneficia 
aproximadamente 200 mil famílias. Muitas famílias entrevistadas ao longo da pesquisa de 
campo já contam com este recurso. Várias instituições, públicas e do terceiro setor, 
mobilizam a construção destas cisternas. Dentre elas, a “Associação das Mulheres Viúvas 
de Maridos Vivos”, localizada na comunidade rural Boi Morto, e que foi construída pelas 
mulheres que anualmente veem seus maridos partirem para o corte da cana no interior 
paulista (sendo que alguns jamais voltaram de sua última partida). Esta associação procura 







Então me conta um 
pouco da Boi Morto, da 
associação que existe lá. 
Neuma Borges do 
Nascimento, 29 anos, 
colaboradora da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT)32 - 
Bom, dentro dessas 
comunidades quilombolas 
tem a Comunidade Boi 
Morto, que é uma 
associação com 39 
mulheres, e elas formaram 
essa associação de 
mulheres porque antes 
existia associação dos 
homens, mas os homens saem bastante, todos os anos para o corte de cana. Mais 
especificamente Mato Grosso e Goiás. Então as mulheres sentiram essa necessidade de 
estar participando, representando o marido nas associações, nas assembléias, resolveram 
criar uma associação só de mulheres para adquirir algum benefício, então elas formaram 
essa associação, já tem cinco anos que elas são a Associação de Mulheres Produtoras 
Rurais. E a gente acabou descobrindo que dentro dessa associação, elas também são 
consideradas mulheres viúvas de maridos vivos porque os maridos temporariamente ficam 
dois meses, três meses em casa, o restante trabalhando fora. E elas aqui trabalham na roça, 
sustentam os filhos, elas fazem trabalho de mutirão para consertar a cerca, para arrumar o 
açude, para conseguir água, tudo elas que fazem. Elas são a chefe de família, no caso. 
E quais investimentos já foram conquistados pela associação? 
Neuma - Elas conseguiram cisterna, que é um reservatório de água, que é a captação 
de água de chuva, elas conseguiram um projetinho para criar caprinos e um outro pelo 
Banco do Nordeste, indicado por nós, que cada mulher teria direito a receber mil reais para 
elas investirem no que elas quiserem dentro da área rural, para elas terem retorno depois. E 
elas conseguiram isso aí. São poucos os projetos, o que elas necessitam mais é ter energia 
[elétrica] para que elas possam desenvolver melhor o trabalho delas. 
E os seus maridos apóiam o projeto, gostam, como é que eles lidam com ele? 
Neuma - Eles gostam principalmente porque... Quando pega no dinheiro. Porque 
infelizmente, o pessoal ainda não parou para pensar que esse recurso é para eles investirem 
em algo que eles tenham retorno. Eles pegam e ficam investindo em outras coisas que não 
tem necessidade. Ou seja, eles têm sonhos, mas eles estão usando para comprar móveis, 
para comprar um transporte, mas para investir, mesmo, para eles estarem criando, tendo um 
retorno, eles não estão investindo. Aí isso atrapalha muito porque eles vão continuar cada 
vez mais necessitados. 
Mas como seria possível investir num retorno, já que o próprio tempo não está 
ajudando muito? 
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Neuma - Como eles já moram na comunidade rural e elas já trabalham com a 
criação de caprinos, porque ali elas têm o leite, elas vão ter a carne, elas vão ter a pele, elas 
vão ter como vender, vão ter como fornecer para fora e para se alimentar. Tem a criação de 
galinha caipira que também é um projeto que o próprio banco financia porque aqui a pessoa 
vende a galinha caipira, ela vende os ovos, tudo um pouco ela tem. Também a outra coisa é 
a criação de suínos, os porcos também dá muito dinheiro. Mesmo com o tempo que a gente 
sabe, pouca chuva, poucas condições, são os animais que têm mais facilidade para eles 
criarem e reproduzirem, mesmo no período de seca. Mas eles, infelizmente, não investem. 
Pegam o dinheiro e vão pagar alguma dívida que já existe, vão comprar outras coisas aí o 
dinheiro acaba! E o projeto não vai para frente. É por isso que a gente tem trabalhado mais 
na organização, que elas estavam muito desorganizadas, desanimadas, sentindo falta de 
incentivo, sentindo a falta de um grupo para estar tentando acordar e organizar realmente 
essa associação. Elas se reúnem, mas elas se reúnem numa coisa muito rápida, elas não 
param para conversar, para planejar alguma coisa para a comunidade. Elas só querem uma 
novidade, só querem participar de uma reunião se for alguém de fora. Caso contrário, acaba 
às vezes nem acontecendo a reunião. 
E por que esses maridos estão indo mais para o Mato Grosso e para Goiás? 
Neuma - Eu acredito que é por conta do “gato”, esse que contrata esses 
trabalhadores, ele também é da comunidade. Então ele já recebe o convite lá da usina, que 
já é conhecido e eles fazem aqui o seguinte: quando acontece de ter o trabalho no corte de 
cana, em qualquer um desses estados, mais especificamente no Mato Grosso, eles vão para 
a rádio e põem um aviso, que precisa-se de 100 homens para trabalhar no corte de cana no 
Mato Grosso, eles não especificam a cidade, nem a usina. “Para trabalhar no Mato Grosso, 
os interessados procurar”, coloca o nome do “gato”, “na comunidade tal, até tal dia”. Lá 
eles fazem a combinação com o “gato”, de quantas pessoas eles precisam, para onde vão e 
quanto que eles vão ter que pagar pela passagem, aí já marca até o dia de viajar. Então é 
dessa maneira que acontece, já tem uma pessoa que orienta, que já tem o local certo de 
levar esses trabalhadores. 
 
Na fala de Neuma, percebemos o quanto a figura do “gato”, agenciador de trabalho 
migrante, interfere nas redes sociais construídas em torno do trabalho migrante. Ele é peça 
determinante na definição de quantas pessoas migram, para onde migram e em que 
condições migram. Sem dúvidas, para a compreensão dos “fios” que constroem essas 
redes, não só a figura do gato, mas de todos os outros agentes sociais que inúmeras vezes 
trocam de papéis ao longo deste processo, são fundamentais na construção de análises, 
hipóteses e argumentos. 
Além desse tipo de associação, que luta por melhores condições de desenvolvimento 
da agricultura de subsistência, percebemos também entre os entrevistados projetos de 
melhores condições de vida para seus filhos que, de modo geral, têm mais acesso à escola e 






E o que você enxerga daqui pra frente? Porque você ainda é jovem, você tem 30 
anos. Como você enxerga o seu futuro e o de seus filhos? 
Ah, meus filhos, o futuro deles é um estudo para eles. Por isso eles estão lutando, não 
sou nem eu, são eles que estão lutando aí. Eu tenho fé em Deus que eles consigam seguir 
para frente. Eu, o meu futuro é trabalhando, mesmo. Então, eu tenho que lutar por eles até o 
último dia de minha vida porque estou novo, ainda, tenho que trabalhar para lutar para 
mudar alguma coisa. 
E se você precisar cortar mais 15 anos de cana...? 
Eu sou obrigado a fazer isso, se eu precisar, eu sou obrigado. 
E se você não precisar? 
Se não precisar, eu fico aqui no meu canto. 
Você gostaria de não precisar mais? 
Isso aí eu acho que eu tenho, que eu tenho que trabalhar até o dia que eu ver que eu 
consigo alguma coisa para eu parar de cortar cana. Eu não consigo, então eu sou obrigado a 
ir lutando por ela, mesmo porque não tem outro meio para mim, eu não tenho salário, então 
eu amo aqui e lá. 
E se seus filhos falarem, nos seus 17, 18 anos: “Pai, estou indo cortar cana”? O que 
você vai achar? 
Isso aí, eu acho que eles não fazem isso, não. Porque o mais velho, com 11 anos, ele 
está estudando na 5ª série, e ele é muito “interesseiro” pelo estudo, esse aí acho que ele não 
vai por na cabeça de largar, para nada. Sei, não, só se mudar para frente. A gente não sabe 
também o destino das pessoas. 
 
No entanto, outros trabalhadores rurais que migram para o corte da cana, como Roni 
ou Nilsemar (que é irmão de Natércia e, no dia da entrevista, pretendia migrar pela primeira 
vez ainda no ano de 2007), têm ensino médio completo e chegaram até a prestar vestibular. 
A esposa de Roni, com o objetivo de conseguir trabalho através de concurso público, faz 
Licenciatura em Pedagogia em uma universidade particular de São Raimundo Nonato e a 
migração de seu marido sustenta seus estudos. Ou seja, completar o ensino médio nem 
sempre minimiza as dificuldades sociais e econômicas destas famílias rurais. As 
oportunidades não são alcançadas apenas a partir da educação. Outros aspectos da vida em 
sociedade tratam de manter estes homens e mulheres excluídos, e a educação, 
invariavelmente e infelizmente, cada vez mais é a fonte de uma nova ilusão, de uma 
esperança muitas vezes frustrada. Como demonstra Bourdieu (1997), o acesso à educação 
está, cada vez mais, fazendo coro a velhas exclusões: 
“A escola exclui, como sempre, mas ela exclui agora de forma 
continuada, a todos os níveis de curso, e mantém no próprio âmago 
aqueles que ela exclui, simplesmente marginalizando-os nas 
ramificações mais ou menos desvalorizadas. Esses “marginalizados 
por dentro” estão condenados a oscilar entre a adesão maravilhada à 





ansiosa e a revolta impotente. Não demoram muito a descobrir que a 
identidade das palavras (“colégio”, “professor”, “secundário”, 
“vestibular”) esconde a diversidade das coisas; que o colégio onde os 
orientadores escolares os colocaram é um ponto de reunião dos mais 
desprovidos; que o diploma para o qual se preparam é na verdade um 
título desqualificado; que o vestibular que podem conseguir, sem as 
menções indispensáveis, os condena às ramificações de um ensino que 
de superior tem só o nome; e assim por diante” (Bourdieu, 1997: 
485)33.  
 
Os limites da produção agrícola nestes espaços emperram quaisquer tipos de 
possibilidade de ascensão destes homens e mulheres. De acordo com Martins (2006), estas 
são as conseqüências de uma modernização conservadora das áreas rurais, como podemos 
compreender no trecho a seguir: 
 
“Como é sabido, no Brasil, especialmente a partir da segunda 
metade do século XX, a aliança entre os setores dominantes da 
agricultura e os capitais industriais, ao confrontar o objetivo da 
acumulação com os limites naturais da produção agrícola, dirigiu suas 
ações para a maximização do controle dos processos naturais e para a 
conquista de novos espaços de produção de valores excedentes. Neste 
caso, sua expansão sobre as áreas rurais deu-se, no mais das vezes, 
mediante a conciliação dos interesses da grande propriedade agrícola 
com aqueles da manutenção das circunstâncias locais de domínio e 
desigualdades sociais, construindo assim o que convencionou-se 
chamar de modernização conservadora das áreas rurais.” (2006: 69, 
grifos do autor). 
 
Ainda de acordo com Martins, o trabalho temporário exercido por estes migrantes não 
é apenas uma forma específica de manifestação do desenvolvimento capitalista na 
agricultura, mas sim uma expressão “da alta reflexividade característica das práticas sociais 
em tempos de modernidade” (2006: 81). E como podemos perceber a partir dos 
depoimentos analisados, a ética do trabalho é fundamental nas relações familiares, uma vez 
que é símbolo de identidade, é continuidade ou ruptura com o passado, o presente e futuro, 
além de ser central para a socialização existente entre os indivíduos consultados. Ou seja, é 
perceptível, entre os homens e mulheres entrevistados no interior piauiense, não uma 
identidade com a migração em si, mas com o trabalho onde quer que ele esteja. A ética do 
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trabalho assalariado nas comunidades camponesas traz consigo uma identidade onde a 
estratégia da migração é obrigatória. 
É ainda necessário destacar que, quando migram, estes homens e mulheres passam 
por intensas transformações identitárias, na medida em que não só seus corpos e força de 
trabalho foram deslocados, mas também sua cultura, política, memória e relação com o 
Outro. Suas precárias condições econômicas ficam mais evidentes quando migram, uma 
vez que, nas terras de origem, suas relações sociais são estabelecidas em um meio de 
relações sociais e econômicas muito semelhantes. Quando migram, estes trabalhadores 
sentem-se efetivamente marginalizados dentro da organização capitalista vigente. 
A marginalidade social é construída como tema e conceito em teorias sociais de 
vários países da América Latina, especialmente após a Segunda Guerra Mundial. Kowarick 
(1975), por exemplo, destaca a abordagem físico-ecológica e a abordagem pelo ângulo da 
inserção na divisão social do trabalho, em suas correntes funcionalista e histórico-
estrutural. Esta abordagem inicialmente construiu-se em torno da precariedade habitacional 
propiciada pelos processos de urbanização. Esta condição geograficamente periférica 
dificulta o acesso a serviços. Outros grupos acrescentaram aspectos econômicos e culturais 
a este debate, relacionados a baixos níveis de renda e de educação, desemprego ou 
subemprego, desorganização familiar, anomia, falta de participação social34. Neste debate 
podemos acrescentar as discussões em torno do que se convencionou chamar “cultura da 
pobreza”. A pobreza cria uma subcultura numa situação de isolamento social. Assim, a 
marginalidade tem associação a um sentimento psicossocial de não-pertencimento. 
Marginalidade equivale à ausência de identidade social, e a partir da privação material, os 
indivíduos são incapazes de perceberem que seus problemas subjetivos são, na verdade, 
problemas coletivos de um grupo ou classe social35. 
Quijano (In: Leal, 2007) associa a marginalidade a um modo limitado de 
pertencimento social. Esta conceituação diz respeito aos aspectos econômicos, como os 
indivíduos se inserem no sistema produtivo, mas também diz respeito aos aspectos políticos 
e culturais (sempre em relação com o econômico). Neste sentido, podemos associá-lo às 
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discussões referentes ao 
plano psicossocial, que 
destacam a 
descontinuidade entre 
papéis e status do 
indivíduo e privilegiam a 
questão da integração 
social. É perceptível 
uma desorientação dos 
indivíduos em uma 
sociedade que passa por 
transformações em alta 
velocidade. Desorientação em nível psicológico, mas com raiz e âmbito social. 
Há outros debates referentes ao conceito de marginalidade social. O enfoque macro-
sociológico destaca a persistência do tradicional em relação ao moderno. A abordagem de 
Quijano aproxima-se também desta linha. Para ele, os indivíduos marginais estão inseridos 
nos elementos marginais da estrutura social, naqueles elementos que não fazem parte da 
estrutura primária (que definem o caráter fundamental da sociedade) ou secundária 
(importantes elementos que dão forma concreta à estrutura social, embora não a definam). 
É possível ser marginal em um setor sem ser em outro. 
Debates recentes preferem utilizar o termo “exclusão social”. Dentre os que 
questionam a utilização deste conceito, podemos citar Martins (1997), que ressalta a ideia 
de que não há excluídos, mas sim inclusos em condições econômicas, políticas e sociais 
degradantes. Não é um fenômeno novo originado a partir das disfunções sociais, mas algo 
inerente às sociedades capitalistas. Nelas as relações de trabalho compreendem uma 
dinâmica de exclusão e inclusão, e ninguém está completamente fora das relações de 
produção e consumo. 
Os estudos sobre exclusão enfocam a quebra do laço social do trabalho, utilizando o 
tema da integração social e da reciprocidade, presentes nas discussões da sociologia 





sua perda representa isolamento e desintegração. Exclusão está associada a uma espécie de 
inutilidade econômica e morte social, ausência de um lugar reconhecido na sociedade. 
No entanto, para os estudiosos da marginalidade, o trabalho está presente na 
construção da relação do marginal com a sociedade. O trabalhador marginal não é inútil, 
mas sim explorado. Há maiores referências, no estudo sobre marginalidade, ao 
subemprego, como o corte da cana-de-açúcar no interior paulista, do que ao desemprego. 
Ou seja, a intenção deste trabalho ao citar estudos sobre a marginalidade é o de evidenciar 
que, ao contrário do que pensa o senso comum exposto ao longo das entrevistas com os 
nativos das cidades de destino, os subempregados não são marginais ou excluídos, mas sim 
trabalhadores inclusos e indispensáveis no injusto e desigual enredo dos contemporâneos 
modos de produção capitalista.   
Sobre a situação específica dos cortadores de cana, podemos dizer que estes não 
conseguem estabelecer uma situação estável com o emprego por diversos fatores, como a 
impossibilidade de vender a força de trabalho por jornadas inteiras ou ainda pela venda de 
trabalho por jornadas completas, mas sem estabilidade em relação ao emprego. Eles podem 
ter um papel de exército industrial de reserva ao atuarem como redutores de salários na 
medida em que substituem os trabalhadores empregados com menor custo.  
Sob uma perspectiva marxista, quando consideramos os “marginais” como parte da 
classe trabalhadora, vemos nestes agentes, a partir de suas condições históricas, de suas 
forças e da própria luta de classes, um potencial transformador, a não ser que eles sejam 
identificados como aquela parte da classe trabalhadora “sem consciência de classe”. Em 
contraposição e em nítida crítica à Marx, Bourdieu afirma que a violência simbólica não é 
vencida apenas pela consciência (Bourdieu, S/D: 217). É ilusório crer nisso porque a 
violência simbólica está inscrita nos corpos de forma inexorável. O mundo social é produto 
e móvel de lutas simbólicas, inseparavelmente cognitivas e políticas. 
Frente à complexa malha social identificada no recrutamento do trabalho migrante 
para o interior de São Paulo, ressoa a questão em aberto de Gilenilson, cortador de cana 
morador da comunidade Lagoa de Cima, que se dirige a mim ao final da entrevista e diz: A 
senhora, que estuda nossas condições, considera nosso trabalho escravo? Invariavelmente 
lembro-me de algumas constatações feitas por Sayad: 
“O pesquisado e observado torna-se pesquisador e observador de 





oportunidade inesperada de oferecer em voz alta o produto há muito 
tempo refletido e amadurecido de sua pesquisa sobre si mesmo (...). 
Este produto não está longe de se identificar ao da ciência, na medida 
em que pesquisador e pesquisado, tendo o mesmo interesse na 
pesquisa que os une, concordam sobre a problemática, sem 
combinação prévia, de forma que o pesquisado acaba se fazendo 
perguntas que o pesquisador gostaria de lhe fazer” (Sayad. In: 
Bourdieu, 1997: 652). 
 
Ou seja, há entre eles a percepção de que ter encontrado trabalho no interior paulista 
não significou uma melhora efetiva ou ainda uma emancipação de suas vidas. Neste 
sentido, o que eles aspiram? Como interpretam a superexploração a que estão submetidos? 
Eles enxergam na coletividade e na coesão possíveis melhoras para as suas condições 
sociais? Em uma das entrevistas, João menciona algo que, à primeira vista, parece uma 
afirmação óbvia: 
João, 43, piauiense, cortador de cana36 – Ir embora é ruim porque a gente tá lá e 
porque a gente também não tá aqui. 
 
Mais uma vez as entrevistas de Sayad vão ao encontro das pesquisas de campo no 
Piauí. Um de seus entrevistados menciona que sempre soube que a migração não era “o 
paraíso”, e lhe chateava a ideia que faziam deles, pois os imigrantes não são “crianças 
ingênuas”, de acordo com suas palavras. Este entrevistado na França, bem como João no 
Piauí, cada qual com suas formas de expressão, dizem que a imigração é duplamente 
vergonhosa: Primeiro por estar em outra região e sempre ouvir as outras pessoas lhe 
perguntarem o que você faz ali, sendo que essa é também uma pergunta constante que o 
imigrante faz a si próprio. A segunda vergonha é a de não estar na sua própria terra, 
contribuindo com ela. “Emigrar é sempre um erro”, conclui o entrevistado de Sayad (In: 
Bourdieu, 1997: 653). 
Como já foi mencionado, é pelo trabalho que migram, e suas identidades estão 
impreterivelmente relacionadas a ele. Batalha et. al (2004), em sua obra Cultura de Classes, 
inicia seus debates com a seguinte pergunta: Têm cultura os operários? Há algum tempo 
não é negada à classe trabalhadora participação na cultura, mas muitos ainda sustentam a 
ideia de que esta classe não pode reivindicar elementos e características específicas nesse 
reino. 
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Para levar à 
frente as 
inquietações que a 
obra aponta, é 
importante refletir 
sobre o conceito de 
cultura. Uma visão 
homogeneizadora a 
enfatiza como base 
comum que dá 
unidade a uma 
determinada 
sociedade. Para esta 
mesma visão, a cultura pode refutar a noção de classe social, pois classe social se baseia no 
reconhecimento da existência de diferenças e conflitos fundamentais que estruturam uma 
mesma sociedade. 
Nesta perspectiva, a ideia de cultura operária seria um paradoxo. No entanto, os 
autores e organizadores desta obra, especialmente inspirados nas análises e teorias de E. P. 
Thompson, querem demonstrar que nas bases da formação de uma classe operária há 
inúmeras características culturais assumidas em diferentes contextos históricos e 
simbólicos. Nesse sentido, “os conceitos de classe e cultura operárias têm sido submetidos 
a forte exame crítico, sobretudo por pressuporem, na visão de alguns, a existência de 
comunidades sociais integradas e culturalmente estáveis” (Batalha et. al, 2004: 12). Essas 
críticas estão fortemente presentes em cada um dos capítulos da coletânea, que embora 
tratem dos mais inúmeros universos espaciais e temporais, mantêm este elo em busca de 
análises que façam jus à importância da cultura e de suas relações simbólicas entre as 
classes operárias.   
Num dos capítulos, Savage (2004) menciona que o conceito de classe sempre fez 
parte dos debates centrais realizados por historiadores do trabalho. Estes mesmos 
historiadores do trabalho, segundo o autor, são partidários de uma abordagem mais 





passa por uma crise, pois há muitas incertezas quanto à relevância das classes sociais para a 
análise. A batalha configura-se entre aqueles que insistem na primazia do econômico e 
aqueles que se identificam com abordagens culturais, textuais e linguísticas sobre o tema do 
trabalho. 
Frente aos questionamentos sobre cultura de classes e relações de trabalho, Savage 
divide seu argumento em três partes: Na primeira, aponta algumas razões teóricas para o 
impasse atual sobre a análise das classes sociais. Savage sugere um aporte mais complexo e 
um foco sobre a “formação de classe”. Na segunda parte, ele delineia mais nitidamente a 
perspectiva da “formação de classe” e as conseqüências de seu exame. Por fim, o autor 
propõe que os historiadores do trabalho reflitam mais seriamente sobre “espaço” e “lugar”, 
para que a questão geral do contexto seja feita com mais propriedade. 
No decorrer de seu primeiro argumento, Savage aponta aqueles momentos em que 
estudiosos encontram dificuldade de aplicação de certas teorias marxistas em contextos 
atuais. Savage propõe que não nos limitemos aos postulados marxistas ao analisarmos 
classes sociais e cita a teoria weberiana: “Raramente os historiadores intentaram usar o 
conceito de estamento com seriedade e, talvez, o esforço mais bem-sucedido de fundir os 
conceitos de classe e estamento pertença a Bourdieu” (Savage, 2004: 32). Como é sabido, 
estamento, de acordo com a proposta de Weber, é uma dimensão analítica de formas 
concretas de desigualdade social. Estamento é caracterizado como um “depositário” de 
honra e prestígio social, basicamente representado em um estilo de vida. 
Savage demonstra que tanto a tradição marxista quanto a weberiana sobre a teoria 
das classes sociais sofrem críticas, porém quem critica o conceito de classe ainda não 
explica as desigualdades sociais e, principalmente, as resistências ao poder existentes em 
determinados grupos:  
“[...] Desejo indicar uma versão alternativa da teoria das classes 
que poderia superar a dificuldade de especificar uma base estrutural 
precisa para as relações de classe. Desse modo, sublinho que o traço 
distintivo da vida operária não se apóia exclusivamente no processo de 
trabalho (como frisariam os marxistas) nem no mercado de trabalho 
(como desejariam os weberianos), mas na insegurança estrutural 
vivida por todos os trabalhadores. [...] É tão relevante olhar para as 
estratégias de vida atualizadas nos bairros urbanos e nos lares quanto 
para o processo de trabalho em si mesmo. Nesse olhar, o trabalho, 
enquanto emprego, não carece ser visto como único ou principal eixo 






Nesse sentido, Savage quer entender quando e como esta classe surge, baseado nas 
noções de formação de classe de Thompson. “Não há garantia alguma de as classes 
existirem na forma de coletividades sociais coesas. É exatamente o xis da pesquisa 
histórica: examinar quando e como as fronteiras entre as classes vêm a ser “policiadas”” 
(Savage, 2004: 34). Para isso, podemos utilizar tanto as abordagens derivadas de Marx 
quanto as de Weber. 
Se fundamentalmente precisamos entender melhor a formação de uma classe, 
devemos também entender melhor a mobilização social e econômica e em quais contextos 
ela acontece. O recorte não deve ser meramente horizontal, sendo necessário entender em 
quais momentos ocorrem tipos de ascensão nas relações de trabalho. Além disso, o “tempo” 
importa na formação de uma classe, e isso deve ser levado em consideração pelo 
pesquisador. Se o trabalhador fica mais ou menos em contato com os outros trabalhadores, 
isso sem dúvidas influi na formação desta classe. “Classes estáveis dependem de 
temporalidades estáveis” (Savage, 2004: 38). 
Após refletir sobre o tempo, Savage reflete sobre o espaço. Não devemos pressupor 
que a unidade espacial apropriada de análise é o Estado-nação. Estado-nação é um conceito 
importado que nunca explicou plenamente as relações existentes em uma “nação” tão 
multifacetada como a brasileira. Também temos rotas comerciais, vilarejos, continentes, 
etc. É por isso que podemos refletir sobre muitas “redes de poder organizadas”. Suas 
reflexões vão ao encontro das de Bourdieu (1996), quando este diz que o espaço social 
torna possível a construção de classes em seu sentido marxista, mas isso não significa que 
agentes em um mesmo espaço social necessariamente passem a constituir uma unidade, 
mas ali há definida uma potencialidade objetiva de unidade, uma pretensão de existir como 
grupo, uma classe provável. 
Utilizar o que Savage chama de “redes espaciais” possibilita, segundo ele, uma 
maior exploração e compreensão dos complexos elos entre estruturas de classe, formação 
demográfica da classe e formas de mobilização política. “Como disse em outro lugar, a 
formação de uma classe é um processo espacial, em que identidades locais e identidades de 
classe se podem fundir e combinar” (Savage, 2004: 41). Segundo Savage, as “análises das 
redes” podem explicar melhor esses elos entre as escalas espaciais. Essas redes podem fluir 





O capítulo escrito 
por Savage põe em 
xeque algumas análises 
clássicas sobre classes 
sociais, porém não 
descarta sua relevância 
para a explicação das 
relações de trabalho 
contemporâneas. No 
entanto, Savage propõe 
diferentes abordagens, 
fundamentalmente 
permeadas por três novos enfoques: o da formação de classe, o dos contextos espaciais e 
temporais em que esta formação ocorre e, finalmente, como as “redes” exercidas nesses 
espaços tornam possível a consolidação de uma classe em formação. 
Neste sentido, compreender as relações sociais estabelecidas entre os grupos 
migrantes só é possível se ambas as “vias” forem observadas e interpretadas. Neste 
primeiro capítulo, objetivamos traçar uma configuração daquilo que vimos, ouvimos e 
sentimos no interior piauiense. Parte desta incursão ambicionava encontrar no local de 
origem destes trabalhadores migrantes explicações para as diversas redes sociais que de 
formam no interior paulista. De fato, muitas foram as respostas relacionadas às construções 
identitárias dos grupos migrantes, bem como as referentes à formação de suas redes, mas o 
tear desta malha só poderá ganhar novas formas se acompanharmos esta trajetória. Se são 
nos locais de destino que observamos redes sociais diferenciadas, supomos que também 
nestes locais encontraremos explicações para a redefinição de identidades e papéis sociais 
em Guariba e Serrana e, principalmente, porque nestas duas cidades estas redefinições são 
díspares. 
1.2 Resumo e Conclusões 
O primeiro capítulo da tese foi fundamentalmente construído a partir das pesquisas de 
campo realizadas no interior do Piauí em 2007. No momento de confecção do projeto desta 





conhecer os modos de vida e figurações sociais dos locais de origem dos trabalhadores 
migrantes. O interior do Piauí foi escolhido porque é ali que a maior parte dos trabalhadores 
de Serrana inicia sua migração permanentemente temporária. Também são piauienses 
aquelas famílias e grupos que se destacam em Serrana revelando redes que trazem ascensão 
social e, ao mesmo tempo, a reprodução contínua de velhas condutas exploratórias 
realizadas pelo setor sucroalcooleiro.    
Conhecer as comunidades rurais do interior do Piauí foi importante para compreender 
mais significativamente a insegurança estrutural vivida pelas populações nos diferentes 
espaços de São Raimundo Nonato. Embora haja outros tipos de trabalho, especialmente no 
centro urbano, como o realizado pelo comércio local, pelos serviços públicos e até mesmo 
pelo setor turístico, para a maioria das famílias ali existentes, em especial as mais carentes, 
o trabalho rural, realizado nas roças de subsistência e sustentado pela migração temporária 
permanente, ainda é a alternativa mais presente. 
O auto-consumo e a ajuda mútua são as estratégias produtivas, fundiárias e familiares 
mais presentes na produção de subsistência. Há uma precária produção mercantil, ou seja, 
parte da produção é vendida e abastece o comércio local. De toda a pesquisa de campo, o 
que vale ser enfatizado nestas poucas considerações finais é o quanto há entre os piauienses 
uma identidade trabalhista que é também observada nas entrevistas realizadas nos locais de 
destino. Entretanto, a definição de trabalho requer contextualização temporal e espacial. Em 
tempos de contínua desvalorização do trabalho rural, especialmente o não assalariado, para 
a maior parte dos piauienses entrevistados, especialmente os mais jovens, o cultivo das 
roças de subsistência não é trabalho ou, ao menos, não é trabalho valorizado e almejado. 
Sob esta perspectiva, a migração é construída frente à formação de sua identidade 
trabalhista, ou seja, há a necessidade de procura de emprego assalariado onde quer que ele 
esteja, tão porque a própria comunidade rural já não mais se sustenta por si só. Este é o 
pano de fundo revelado neste capítulo, que conta com entrevistas, incursões teóricas e 
análises quantitativas para a fundamentação de reflexões que surgirão ao longo dos 
próximos capítulos. Neste primeiro, apontamos para as razões dos deslocamentos e suas 
particularidades estruturais e subjetivas. Feito este trajeto, retornamos aos locais de destino 







2. Acompanhando o Fio: contextualização, análises 
espaços sociais que explicam diferenças
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A 20 km da macro região de Ribeirão Preto, uma rodovia recentemente duplicada é o 
principal acesso a uma pequena cidade comumente conhecida como dormitório pelos seus 
moradores e pelas cidades vizinhas. Serrana tem 135 anos de fundação, 61 anos de 
emancipação política e há cinco anos o reconhecimento como Comarca. É, portanto, uma 
cidade bastante nova, ao contrário de muitas cidades do interior paulista, com mais de 150 
anos de emancipação política e 200 anos de fundação. Há um parque industrial nas terras de 
Serrana, implantado em 2002 numa área de 100 mil m². O primeiro parque industrial da 
cidade possui hoje 26 empresas instaladas, sendo a maioria voltada para o setor de 
metalurgia que atende as usinas de cana-de-açúcar. Serrana tem um PIB estimado em R$ 
271,820 milhões e uma renda per capita de R$ 7,4 mil. Sua população, que gira em torno 
dos 36.59638 habitantes, cresce significativamente durante a safra da cana-de-açúcar, 
quando a cidade recebe aproximadamente 4.000 migrantes para a colheita, de acordo com 
dados divulgados pela Faculdade de Economia e Administração de Ribeirão Preto (FEA-
USP)39. Esta mesma pesquisa constatou que, nos últimos quinze anos, Serrana viu sua 
população crescer 68%, um número muito maior que o do resto da região, que no mesmo 
período teve um aumento populacional de 30%. Estes dados revelam que nenhuma outra 
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 Fonte: IBGE, Contagem da População 2007 e Estimativas da População 2007. 
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 Disponíveis em www.serrana.sp.gov.br. Acesso no dia 25 de julho de 2007. 
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 Guariba, no Censo Demográfico IBGE de 2000, tinha em torno de 31.085 habitantes. Nos últimos seis anos 
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De acordo com os órgãos públicos da cidade, a migração de pessoas atraídas pela 
expansão da cana-de-açúcar nas terras de Serrana explica este aumento. Em contraposição, 
esta migração que busca trabalho nas lavouras desloca-se para as áreas urbanas da cidade, 
uma vez que Serrana transformou-se em uma cidade de população majoritariamente urbana. 
Quase 98% das pessoas vivem em áreas urbanas, registrando, assim, uma forte queda no 
número de domicílios rurais. 
Em 1875, Serrana foi fundada por um migrante mineiro chamado Serafim José do 
Bem, que de passagem pelo local resolveu ali plantar sua roça de subsistência com a esposa 
e os filhos41. Mais uma vez é uma história marcada pela trajetória migrante de seus 
fundadores e de sua população, trajetória esta que jamais cessou e que ainda traça, como 
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pudemos perceber, os principais aspectos econômicos, políticos e culturais de todas as 
cidades do interior paulista e, no caso específico de Serrana, altera sobremaneira as relações 
sociais entre “nativos” e “de fora”, já que as diferenças entre os grupos, embora 
perceptíveis e notadamente vivenciadas entre as formas de sociabilidade ali criadas, parece 
ter afetado de diferentes formas os sentimentos de pertença e coletividade que surgem junto 
com a cidade.  
Diferentemente de Guariba, Serrana não tem um bairro específico que abriga sua população 
migrante. Este grupo se mantém disperso pelos diversos bairros da cidade, e comunicam-se 
a partir das redes e laços sociais já construídos em suas comunidades de origem e com os 
migrantes estabelecidos na cidade há décadas. A maior parte da população migrante 
contemporânea de Serrana é originária de São Raimundo Nonato42. No entanto, 
encontramos nela outras levas migratórias, como as de maranhenses e mineiros. Também 
ao contrário de Guariba, Serrana não foi palco de significativas greves (embora tenha, 
timidamente, participado das manifestações de 1984 que tiveram início em Guariba e 
mobilizaram diversas regiões do interior paulista), e acreditamos que este é um relevante 
ponto que diferencia as relações sociais entre nativos e “de fora” das duas cidades 
analisadas. Além destes dados, destacamos que as primeiras linhas da história de Serrana já 
foram traçadas e contadas por 
migrantes mineiros e 
nordestinos em busca de 
trabalho nas incipientes usinas 
de cana-de-açúcar. É por isso 
que o sentimento de pertença 
é muito mais desenvolvido 
em Serrana do que em outras 
cidades, porque a trajetória 
dos migrantes marca 
fortemente a identidade e 
coletividade desta pequena e 
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 Não temos dados estatísticos que comprovem esta afirmação. Ela baseia-se nas informações colhidas na 
cidade a partir de entrevistas realizadas em 2007 e 2008. Há também um expressivo número de migrantes 





jovem cidade. Além disso, a migração para este local é mais numerosa do que em outras 
cidades da região, como veremos ao longo do capítulo, o que acaba identificando a cidade, 
de forma ainda mais profunda, como tipicamente receptora destes trabalhadores que não 
mudaram o curso da história de Serrana em meados da década de 50. Pelo contrário, são 
parte intrínseca desta história. 
 A mobilidade social dos migrantes, bem como significativos dados demográficos que 
aqui serão apresentados, explicam parte da inserção social que observamos de forma mais 
intensa em Serrana que em outras cidades que recebem grupos migrantes. Alguns 
entrevistados, como Isaías, Giseli, Raimundo e Natália migraram para o corte da cana, mas 
encontraram em Serrana terreno fértil para uma ascensão econômica dependente e 
intrínseca à economia sucroalcooleira. Isaías foi por duas vezes vereador em Serrana, pois 
conquistou os votos de seus conterrâneos. Natália, sua esposa, é a responsável pelo ônibus 
clandestino que mais de uma vez por semana faz o trajeto Serrana – São Raimundo Nonato. 
A filha do casal, Thaís, de 22 anos, agencia o trabalho migrante no sertão piauiense. Giseli 
tem um mercado que atende grupos migrantes e Raimundo aluga pensões para eles. 
Estes indicativos são importantes pistas para a compreensão do que comumente 
chamamos de “inserção e integração sociais” bem mais evidente em Serrana que em outras 
cidades do interior paulista. As redes entre estes grupos têm tramas diferentes, e os papéis 
sociais por eles apresentados são marcadamente cambiantes. Ora são cortadores de cana, 
ora são agenciadores, ora são comerciantes e donos de pensão. A transição entre as diversas 
representações típicas do comércio sucroalcooleiro encontrou reais possibilidades de 
atuação em Serrana porque, dentre outros motivos, a migração nordestina para esta região é 
concomitante à própria construção da cidade. Ou seja, Serrana não presenciou os processos 
transformadores de uma economia cafeeira, de imigração européia, para uma economia 
sucroalcooleira, de migração nordestina43, como podemos perceber no seguinte relato: 
 
Todos vocês nasceram em Serrana? 
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 Essas informações baseiam-se nos relatos dos entrevistados, dentre eles um casal de idosos (a esposa com 
83 anos e o esposo com 91 anos), que relembraram, em suas entrevistas, os primeiros anos de vida da cidade 
de Serrana. Buscamos fontes historiográficas que confirmam estas informações, como a Enciclopédia dos 
Municípios Brasileiros de 1958, disponível em formato digital no site http://biblioteca.ibge.gov.br (acesso em 
30 de julho de 2008). Os índices de produção e de atividades econômicas levantadas por esta fonte confirmam 
nossas hipóteses, pois demonstram que mais de 80% das atividades econômicas da época de fundação da 





Ana44 - O pai nasceu... faz parte de Serrana, né? Nasceu em fazenda. 
Senhor Aldo, 91 anos, lavrador, serranense - Eu nasci em fazenda, do lado da Serra, 
que pertencia a Serra Azul. Eu fui batizado lá, registrado lá também, né? 
Ana - Pertencia tudo a Serra Azul. 
Senhor Aldo - Depois foi correndo o tempo, nós mudamos para outra fazenda, 
chamava... Chama, não, “São Luiz”, depois de lá, então nós mudamos aqui para Serrana, 
para o sítio aí do meu finado pai. E assim por diante, né? Fui trabalhando, eu trabalhei 
muito por minha conta, eu trabalhei muito na Usina, trabalhei muito na hora da fazenda, 
trabalhei muitos anos de hortaleiro lá. E depois eu quis fazer a minha liberdade, aí eu 
comprei essa chácara aqui com muito sacrifício, mas eu consegui comprar. E aí eu estou 
trabalhando até hoje, faz mais de quarenta anos que eu trabalho aqui. 
E o que o senhor fazia naquelas terras, na usina? 
Senhor Aldo - Na usina, de início, eu trabalhava assim, deixa eu te explicar: na 
esteira, para recolher a cana. Aí no segundo ano... Eu trabalhei nove anos na usina. Aí no 
segundo ano, já me passaram para ser carregador de cana. Então ali... Hoje é tudo moderno, 
ali tinha as alavancas, o feixe vinha pela esteira, colocava ali, aí quando a esteira estava 
esvaziando, a gente empurrava a alavanca, a alavanca desarmava e o feixe caía. E antes 
disso, a gente desengatava os cabos de aço porque vinham três cabos de aço na carroça e no 
carroção, naquele tempo não tinha caminhão, era as carroça e os carroção, você entende, 
né? 
 
Serrana nasceu entre as plantações de cana de açúcar, e suas primeiras ruas e casas já 
foram levantadas em torno delas e a partir da migração do norte de Minas Gerais e estados 
nordestinos. É por isso também que não há em Serrana um bairro típico dos migrantes, 
como é o periférico Bairro Alto de Guariba. Embora alguns bairros sejam identificados pela 
grande concentração especialmente de mineiros, todos eles são compostos por migrantes 
porque Serrana é efetivamente uma cidade de maioria absoluta de migrantes, não só do 
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 Os nomes foram trocados para preservar as identidades dos entrevistados. Entrevista realizada em junho de 








O Censo demográfico do IBGE de 2000, mensurado pelo Núcleo de Estudos de 
População da Unicamp (NEPO), demonstra que no pólo de Ribeirão Preto a população 
natural e a população que reside em seus municípios há mais de dez anos predominam em 
sua estrutura populacional. Isto indica que a região, apesar de incorporar população 
migrante sazonal durante o período de corte da cana de açúcar, não retém esta população, 
apresentando uma participação da população com residência recente não diferente da média 
do estado de São Paulo. (Estudos Regionais NEPO, 2009: 15-16). Entretanto, Guariba e 
Serrana têm índices diversos. É interessante observar que Guariba tem 9% a mais de 
população natural. Serrana tem o dobro de população, em comparação com Guariba, que 
em sua região vive há menos de três anos, bem como aqueles que vivem entre quatro e 
nove anos. Em contrapartida, seus números são quase idênticos quando é mensurada a 





e Serrana, nas décadas de 70 e 80, retiveram um significativo e semelhante número de 
migrantes. Porém, na década de 90 e atualmente, Serrana é mais atrativa para os grupos 
migrantes que Guariba. Esses dados são importantes para a compreensão das redes sociais 
dos migrantes, que serão descritas detalhadamente a seguir, bem como para a compreensão 
da relação deste migrante com a comunidade circundante, pois em Guariba há uma perda 
migratória no contexto regional e, consequentemente, uma visibilidade maior do migrante 
sazonal, mesmo que em Guariba e Serrana haja o mesmo número populacional. Em Serrana 
não há uma perda, mas sim uma absorção e políticas de habitação. Consequentemente, os 
preconceitos e estigmas que giram em torno dos migrantes diminuem porque eles estão 
mais dispersos espacialmente. 
A história de Serrana é um pouco diferente das de outras pequenas cidades da região. 
Guariba, por exemplo, é uma cidade mais antiga. No entanto, defini-la como “mais antiga” 
é principalmente levar em consideração as diferenças em seus aspectos econômicos, já que, 
assim como Serrana, foi por volta de 1870 que Guariba foi construída por poucas e 
pequenas famílias mineiras, mas já em 1875 recebeu as primeiras plantações de café e 
também as primeiras levas da imigração italiana45. Numa cidade de economia próspera, em 
acelerada ascensão, a emancipação política e o reconhecimento da Comarca vieram bem 
mais cedo, em 1917. É por isso que, para muitos moradores de Guariba, não só a migração 
nordestina, mas a economia sucroalcooleira como um todo, é definida como “invasora”, 
responsável pelas intensas transformações de sua configuração social, como podemos 
perceber no seguinte depoimento: 
 
Maria46, 71 anos, dona de casa – Você acha que tenho problema com esse povo de 
fora? Olha, posso até ter, mas tenho problema mesmo é com essa cana feia que suja a 
cidade, que estragou essa cidade tão limpinha, cheia de conterrâneo italiano e de, como 
posso dizer, de prosperidade mesmo, né? Chegou esse povo, chegou essa cana preta, e a 
cidade enfeou, perdeu toda aquela boniteza. [...] Pode perguntar, conheço um monte de 
gente que tá perdendo os filhos, tá perdendo os netos, porque ninguém mais quer ficar aqui, 
todo mundo vai embora. [...] Chega esse bando invadindo e o nosso povo indo embora. 
 
Com o processo de modernização agrária, em ápice no final da década de 60, a 
civilização cafeeira existente na cidade perdeu espaço para a civilização da usina. Neste 
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 Uma detalhada descrição da trajetória histórica de Guariba encontra-se em Vettorassi (2006). 
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 O nome foi trocado para preservar a identidade da entrevistada. Entrevista realizada em maio de 2008, na 





período, houve uma reestruturação espacial no campo e nas cidades. De acordo com 
Moraes Silva, “reestruturação não entendida somente a partir do despovoamento do campo 
e povoamento das cidades, mas também nos aspectos econômicos, sociais, políticos e 
culturais” (1993: 31). Além de todos estes aspectos, o ambiental e ressaltado na fala de 
Maria. Com a expansão do espaço urbano e das plantações de cana-de-açúcar, apareceram 
os primeiros cinturões periféricos de miséria em Guariba (Martins, 2006).  
 
Malha Urbana de Guariba - SP 
 
Fonte: Martins (2006). Adaptações: Vettorassi, B. 
 
Na década de 50, há um primeiro cinturão, um transbordamento significativo dos 
limites históricos da cidade do café. Nesta década, os primeiros migrantes nordestinos 
chegaram à cidade, força de trabalho para a nascente economia canavieira. Guido 
Garavello, empreiteiro e proprietário em Guariba, abriu um novo loteamento, o Bairro Alto, 
mais conhecido como João de Barro porque a grande maioria de suas casas foi construída 
pelos migrantes nordestinos residentes no loteamento, que chegam anualmente à cidade em 
busca de trabalho no corte da cana. Suas casas não foram construídas da maneira 
tradicionalmente paulista, mas com lajotas de barro, comuns nos estados nordestinos. O 





vigentes. O objetivo estratégico do loteador era o de evitar a desvalorização da Vila 
Garavello, sua propriedade localizada mais ao centro da cidade, com uma possível 
ocupação dos terrenos adjacentes pelos migrantes nordestinos (Mendes, 1997: 143). 
Localizado na principal entrada de Guariba, o Bairro Alto é o “cartão de visitas” 
representante das desigualdades sociais e econômicas propiciadas pela modernização das 
usinas de cana-de-açúcar. A infra-estrutura do bairro ainda é bastante precária e distinta do 
resto da cidade, embora tenha passado por significativas melhoras nos últimos anos, como 
o asfalto presente em todas as suas ruas47. Por ser um espaço diferenciado dos outros, o 
Bairro Alto pode ser considerado um campo autônomo, um espaço social marcado pelas 
relações sociais horizontais, como também pelas relações e lutas verticais entre os grupos 
(Vettorassi, 2006). Para os entrevistados mais antigos de Guariba, é o bairro em que vivem 
os “invasores”, a gente de maus costumes, violenta e responsável pela desordem urbana, 
como podemos perceber no depoimento acima e em pesquisas de campo ali realizadas 
desde 2003. 
As espacialidades destas duas cidades e o próprio processo histórico de formação 
destas espacialidades são bastante diversos. Guariba passou por um processo de 










                                                          
47
 De acordo com os dados por setores censitários do IBGE (2000), 30% dos domicílios do Bairro Alto 
abrigam de 5 a 9 moradores. Em pelo menos 6 casas do bairro não há água canalizada. Em 3 delas não existe 
nenhum tipo de banheiro ou sanitário; 7 escoam seus esgotos em fossa rudimentar; 20% dos moradores com 5 
anos de idade ou mais são analfabetos. Estes dados seriam ainda mais agravantes se o Censo incluísse na 
pesquisa os migrantes que vivem há menos de 1 ano na cidade, como também as pensões que os abrigam. São 
ao todo 885 pessoas residentes no Bairro Alto, uma média de 4 pessoas por domicílio. O levantamento destes 
dados foi feito ao longo do mestrado (Vettorassi, 2006), na sede do IBGE de Sertãozinho, responsável pelos 





Desmembramento de Municípios – Região de Ribeirão Preto (1865-2000) 
 
Fonte: Fundação Seade. Memórias das Estatísticas Demográficas – para municípios criados até 1990; Siqueira (2003), 
para municípios criados a partir de 1991. Elaboração: Projeto Regiões Metropolitanas e Pólos Econômicos do Estado de 
São Paulo Desigualdades e Indicadores para as Políticas Sociais, NEPP/NEPO/UNICAMP-FINEP, 2009. 
 
De acordo com os Estudos Regionais do Núcleo de Estudos de População da Unicamp 
(NEPO), o movimento de modernização baseado na implantação de indústrias de bens de 
produção para a agricultura encontrou as condições e meios necessários para se desenvolver 
amplamente na região especialmente na década de 30. Esse desenvolvimento, baseado na 
agroindústria, provocou forte impacto no mundo urbano, pois substituiu culturas 
permanentes, em especial o café, por temporárias. Essa alteração transformou 
significativamente as relações de trabalho, tanto em termos das relações sociais 
estabelecidas como na quantidade da força de trabalho requerida. 
Em um primeiro momento (1930-1950), o esvaziamento do campo devido à 
modernização da agricultura provocou intensa migração do campo para a cidade e do 
interior para uma metrópole em formação. Na região de Ribeirão Preto houve, nesse 
período, decréscimo em números absolutos de população (Estudos Regionais NEPO, 2009: 
32). Mas essas alterações no mercado e na organização do trabalho, bem como no processo 
de urbanização e nos movimentos populacionais, criaram condições para uma 
desconcentração relativa da população em direção ao interior paulista mais intensamente a 
partir dos anos 70. 
A década de 70 foi marcada pelo processo de modernização agrícola que desencadeou 
a expansão industrial iniciada no final dos anos 50. A região de Ribeirão Preto foi uma das 






demonstramos que o projeto de 
maior impacto na região, nesse 
período, foi o Programa 
Nacional do Álcool - 
PROÁLCOOL, criado pelo 
Governo Federal em 1975. 
Ribeirão Preto era uma das 
regiões em melhores condições 
para responder às metas fixadas 
pelo Governo no Programa do 
Álcool, e por isso obteve expressivo incentivo público para a construção de usinas de cana-
de-açúcar. O setor sucroalcooleiro, desde então, é o responsável pelos efeitos mais 
marcantes na estruturação do espaço regional, nas relações de produção e de trabalho e, 
conseqüentemente, nos movimentos populacionais. De fato, os municípios de Ribeirão 
Preto, Sertãozinho, Serrana, Barrinha e Guariba apresentaram as taxas de crescimento 
populacional mais elevadas, com Sertãozinho e Guariba registrando taxas superiores a 5% 
a.a. Estes municípios beneficiaram-se do desenvolvimento do PROÁLCOOL na região de 
formas diferentes: Sertãozinho e Serrana como sedes de grandes usinas e Barrinha e 
Guariba como local de moradia dos trabalhadores para o corte da cana-de-açúcar. 
De acordo com os Estudos Regionais do NEPO (2009: 33), os principais impactos do 
aumento da produção canavieira na região foram: 
i.  Substituição de outras culturas pela cana-de-açúcar (monocultura); 
ii.  Valorização econômica das terras e maior concentração fundiária; 
iii. Substituição da mão-de-obra permanente pela temporária, com destaque para o 
movimento sazonal na época da safra; 
iv. Reconhecimento pelo importante peso da agroindústria sucroalcooleira. 
 Neste contexto de intensas transformações de âmbito econômico e populacional na 
região de Ribeirão Preto, nos anos 60 Guariba e Serrana ganham população no contexto 
regional, entretanto de formas diferentes. Estas diferenças culminam numa perda de 





acordo com os Estudos Regionais do NEPO), ao passo que Serrana continua ganhando 
população e supera os ganhos de Ribeirão Preto, maior cidade da região. Isto explica alguns 
processos de divisão social e territorial do trabalho do setor sucroalcooleiro na região. Há 
grupos sociais envolvidos completamente diferenciados num mesmo mercado de trabalho, 
que é o da cana. É por isso que o próprio contexto geográfico das duas cidades recebe os 
migrantes de formas tão diversas, como as apresentadas acima. A divisão territorial do 
trabalho é elemento fundamental para a compreensão de processos identitários tão díspares. 
É importante ressaltar como se deu o crescimento específico das populações rural e 
urbana da região. Nota-se que a região de Ribeirão Preto teve intensa urbanização ao longo 
das décadas. Em 1970, o grau de urbanização da região era de 76,8%, e em 2007 sobe para 
97,2%. Enquanto a população urbana da região apresentou taxas de crescimento positivas, 
ao longo do tempo a população rural manteve taxas de crescimento negativas nas décadas 
mensuradas pelos Estudos Regionais do NEPO. Em termos absolutos, a redução da 
população rural foi de mais de 70.000 pessoas. Por outro lado, a população urbana saltou de 
pouco mais de 350.000 pessoas, na década de 1970, para mais de um milhão de pessoas em 
2000. 
O período da década de 1970 foi aquele em que a população urbana da região de 
Ribeirão Preto mais se desenvolveu, crescendo a uma taxa de 4,71% a.a. Nas décadas 
posteriores, a população urbana continuou a crescer para todos os municípios, embora a 
taxas mais reduzidas. Ao que se refere à população rural, é perceptível que a grande 
maioria dos municípios apresentou taxas de crescimento negativas, condizentes com o 
cenário verificado para a toda a região. Entretanto, é significativo observar que, na década 
de 70, Guariba foi o único município que apresentou uma taxa positiva de crescimento da 
população rural (1,44% a.a.). 
De acordo com os Estudos Regionais do NEPO, a participação dos componentes 
vegetativo e migratório no crescimento populacional possibilita caracterizar a evolução 
demográfica desta Região de Governo. Grande parcela do crescimento absoluto da região é 
conseqüência do componente vegetativo, especialmente no período de 1970 a 2007. Ainda 
assim, há significativa participação da migração: na década de 70, ela correspondeu a 47% 
do crescimento absoluto da população. É importante salientar que os dados se referem 





é o caso da maior parte dos migrantes nordestinos, que executam migrações temporárias 
condizentes ao período de safra e entressafra da cana-de-açúcar. 
Os anos 80 revelaram uma redução dos movimentos migratórios para as áreas 
tradicionais de atração do estado de São Paulo, inclusive para a Região de Governo de 
Ribeirão Preto, onde a migração correspondeu a 35% do crescimento total, mantendo essa 
região como importante pólo de atração populacional. Já entre 1991 e 2000, o componente 
vegetativo foi responsável por 65,7% do crescimento populacional total, enquanto o saldo 
migratório contemplou 34,3% deste crescimento. No período de 2000 a 2007, a 
participação do componente migratório no crescimento total da região aumenta, passando 
para 39,2%. Apesar deste aumento na participação relativa, em termos absolutos o número 
total de imigrantes que chegam à região é inferior ao de períodos anteriores, como podemos 




A tabela demonstra que o município de Ribeirão Preto apresentou o maior saldo 
migratório nos períodos inter-censitários considerados: em torno de 62 mil pessoas entre 





década); 47 mil pessoas, no período 1980-1991, e cerca de 24.500 pessoas no período 
1991- 2000. Já no período 2000-2007, o município de Ribeirão Preto mantém sua 
preponderância, apresentando um saldo migratório que indica a entrada de 21 mil pessoas. 
Entre os anos de 2000 e 2007, apenas Guariba e Taquaral registram saldos migratórios 
negativos. 
É importante observar que, sem exceção, todos os municípios da Região de Governo 
de Ribeirão Preto apresentam um aumento no crescimento vegetativo na década de 80 
quando os números são comparados com a década anterior. Este aumento se verifica 
somente nos anos 80, pois entre 1991 e 2000 os valores do crescimento vegetativo passam a 
reduzir mais uma vez. Entre 2000 e 2007, novamente o crescimento vegetativo de todos os 
municípios reduz em relação ao período anterior. 
Segundo os Estudos Regionais do NEPO, com os dados censitários de 1980 é possível 
verificar que a região de Ribeirão Preto recebeu um contingente migratório de 122.696 mil 
pessoas nos anos 70, sendo que 62,4% deste total corresponderam a migrantes do próprio 
estado de São Paulo e 37,6% a migrantes interestaduais. 
Ainda de acordo com os Estudos Regionais do NEPO, do total dos imigrantes que se 
deslocaram de outros estados para a região de Ribeirão Preto, na década de 70, 27,8% eram 
procedentes do estado do Paraná e 46,6% do estado de Minas Gerais. Os estados da região 
nordeste foram responsáveis por 11,5% do volume de imigração interestadual para a região 
de Ribeirão Preto nessa década (Pires. In: Estudos Regionais do NEPO, 2009: 61). Já no 
período de 1995 a 2000, o perfil dos fluxos interestaduais para a região de Ribeirão Preto se 
alterou significativamente. O valor absoluto total dos fluxos interestaduais para a Região de 
Governo foi de pouco mais de 32.000 pessoas e a participação dos estados nordestinos no 
volume total de fluxos migratórios tornou-se substancialmente maior. 33,5% dos migrantes 
da região vinham de alguma parte do nordeste, sendo que a Bahia foi responsável pela 
maior parte dos fluxos: 15,5%. A participação do estado do Paraná diminuiu bastante, 
passando de mais de 25%, na década de 1970, para 8,7% entre 1995 e 2000. 
A região sudeste (exceto o estado de São Paulo) é a que mais fornece imigrantes para a 
região de Ribeirão Preto, sendo responsável por 39,1% dos fluxos. Os estados da região sul, 





volumosa para a região, atrás do nordeste. A participação do centro-oeste também é 




Para que as diferenças e semelhanças entre Serrana e Guariba fiquem ainda mais 
claras, o quadro abaixo as aponta de forma sucinta: 
 
 
Quadro 5: Principais Similitudes e Diferenças entre Guariba-SP e Serrana-SP 
Guariba Serrana 
32.692 (Censo Demográfico IBGE 2006)  36.596 (Censo Demográfico IBGE 2006) 






Economia Sucroalcooleira em 2010 Economia Sucroalcooleira em 2010 
Migração nordestina para o trabalho no 
setor sucroalcooleiro 
Migração nordestina para o trabalho no 
setor sucroalcooleiro 
Migração predominantemente maranhense Migração predominantemente piauiense 
Taxa Anual de Crescimento: 0,9 (IBGE) Taxa Anual de Crescimento: 3,0 (IBGE) 
População Natural: 56,5% (NEPO) População Natural: 47,9% (NEPO) 
Desmembramento de Sertãozinho feito em 
1917 
Desmembramento de Cravinhos feito em 
1948 
Saldo migratório intra-regional: negativo  
(-944 de acordo com NEPO) 
Saldo migratório intra-regional: positivo  
(594 de acordo com NEPO) 
Greve em 1984 dos trabalhadores rurais Pouca participação dos trabalhadores 
rurais em greves 
Instituições atuantes em prol do 
trabalhador migrante (sindicatos e pastoral 
do migrante) 
Nenhuma instituição em prol do 
trabalhador migrante 
Bairros específicos para as moradias dos 
migrantes (Bairro Alto e Vila Jordão) 
Os migrantes mineiros e nordestinos 
residem em todos os bairros, sem 
especificidades 
Nula participação dos migrantes na 
política local 
Candidatos migrantes (alguns eleitos) para 
os cargos de prefeito e vereador 
Fiscalização contínua do trabalho 
realizado nas usinas canavieiras de seu 
entorno 
Pouca fiscalização do trabalho realizado 
nas usinas canavieiras de seu entorno 
Fiscalização dos transportes que trazem os 
trabalhadores dos estados nordestinos, 
bem como dos transportes que os levam às 
plantações de cana-de-açúcar 
Ônibus clandestinos que semanalmente 
deslocam os migrantes de Serrana para os 
estados nordestinos e vice-versa 
Preconceitos e estigmas evidentes na 
relação “nativos – os de fora” 
Preconceitos e estigmas menos evidentes 
na relação “nativos – os de fora” 
 
Os dados demográficos e históricos acima têm extrema importância e mereceram 
destaque nesta etapa do trabalho porque evidenciam características das duas cidades 
substanciais para as reflexões sobre grupos, redes sociais e identidades que encontramos em 
Guariba e Serrana. Muitas de suas diferenças sociais, políticas e culturais são cerceadas 
pelas suas diferenças históricas e demográficas. Ou seja, determinar que Guariba e Serrana 
estranhamente não têm relações sociais semelhantes porque têm uma mesma economia 
sucroalcooleira e um mesmo número de habitantes foram constatações do início do trabalho 
que não resistiram à colheita de dados empíricos mais substanciais. A matriz de suas 
diferenças está em seus espaços sociais, historicamente construídos de formas diferentes 





Neste sentido, as reflexões sobre espaços sociais formuladas por Bourdieu vão ao 
encontro das especificidades encontradas nos espaços de Guariba e Serrana. De acordo com 
Bourdieu, o pesquisador deve sempre objetivar apreender aquelas estruturas e mecanismos 
que, por razões diferentes, escapam tanto ao olhar nativo quanto ao olhar estrangeiro, e a 
construção e reprodução dos espaços sociais são algumas destas estruturas e mecanismos, 
já que vão determinar as regras de um jogo e a posição de seus jogadores, mesmo quando 
estes não reconhecem que fazem parte dele:  
“Para resumir essa relação complexa entre as estruturas objetivas e 
as construções subjetivas, situadas além das alternativas comuns do 
objetivismo e do subjetivismo, do estruturalismo e do construtivismo e 
até do materialismo e do idealismo, costumo citar, deformando-a 
ligeiramente, uma fórmula célebre de Pascal: “O mundo me contém e 
me engole como um ponto, mas eu o contenho”. O espaço social me 
engloba como um ponto. Mas esse ponto é um ponto de vista, princípio 
de uma visão assumida a partir de um ponto situado no espaço social, 
de uma perspectiva definida em sua forma e em seu conteúdo pela 
posição objetiva a partir da qual é assumida. O espaço social é a 
realidade primeira e última já que comanda até as representações que 
os agentes sociais podem ter dele” (1996: 27). 
 
Para Bourdieu, as diferenças e conflitos (expressos nos espaços sociais) existem e 
persistem. Entretanto, Bourdieu destaca que isso não significa aceitar ou afirmar a 
existência de classes. “O que existe é um espaço social, um espaço de diferenças, no qual as 
classes existem de algum modo em estado virtual, pontilhadas, não como um dado, mas 
como algo que se trata de fazer” (1996: 26-27). A noção de espaço social, portanto, permite 
resolver o problema da existência ou não das classes sociais, pois mantém a essência dos 
argumentos daqueles que crêem, sem cair em erros bem fundamentados denunciados por 
aqueles que não crêem. São dentro de espaços sociais diferenciados que são construídas as 
instâncias do capital simbólico, que explicam as inúmeras violências e dominações 
simbólicas das diversas esferas da vida em sociedade. As diferenças simbólicas, construídas 
por espaços sociais distintos, passam a constituir uma verdadeira linguagem, que logo 
levam as sociedades a sistemas simbólicos e signos distintivos. O espaço social deve ser 
construído como estrutura de posições diferenciadas, definidas pelo lugar que ocupam na 
distribuição de um tipo específico de capital. A construção dos diversos capitais que dão 





illusio dentro das estratégias de um jogo. Illusio é estar preso ao jogo, estar envolvido no 
jogo, acreditar que o jogo vale a pena, que vale a pena jogar: 
“Os jogos sociais são jogos que se fazem esquecer como jogos e a 
illusio é essa relação encantada com um jogo que é o produto de uma 
relação de cumplicidade ontológica entre as estruturas mentais e as 
estruturas objetivas do espaço social. Isso é o que quero dizer ao falar 
de interesse: vocês acham importantes, interessantes, os jogos que têm 
importância para vocês porque eles foram impostos e postos em suas 
mentes, em seus corpos, sob a forma daquilo que chamamos de o 
sentido do jogo” (Bourdieu, 1996: 140). 
 
Ou seja, os agentes sociais têm “estratégias” que só muito raramente estão ajustadas 
em um verdadeiro intuito estratégico. E estas estratégias estarão permeadas pelos espaços 
sociais em que o jogo acontece, bem como pelos capitais simbólicos atribuídos aos 
jogadores. Concomitante a estas reflexões, o regionalismo é apenas uma das lutas 
simbólicas em que os agentes estão envolvidos individualmente ou coletivamente. Há uma 
constante conservação ou transformação das relações de forças simbólicas: 
“Sabe-se que os indivíduos e os grupos investem nas lutas de 
classificação todo o seu ser social, tudo o que define a ideia que eles 
têm deles próprios, todo o impensado pelo qual eles se constituem 
como “nós” por oposição a “eles”, aos “outros” e ao qual estão ligados 
por uma adesão quase corporal. É isto que explica a força mobilizadora 
excepcional de tudo o que toca à identidade” (Bourdieu, 2009: 124). 
 
A fronteira produz uma diferença cultural e é também produto dela. É por isso que um 
sociólogo, ao classificar as relações simbólicas, sociais e culturais que observa, deve levar 
em consideração que está registrando um estado das forças materiais ou simbólicas. É 
também necessário salientar e perceber as representações que os agentes sociais têm das 
divisões da realidade e que contribuem para a realidade das divisões. Estas representações 
são as propriedades ditas subjetivas (como o sentimento de pertença), tão importantes 
quanto as objetivas (território, língua, religião, atividade econômica, contextualização 
histórica e demográfica, etc.). 
Fazendo uma analogia aos “jogos” propostos por Bourdieu, observamos que Serrana e 
Guariba têm peças relativamente semelhantes, porém inseridas em tabuleiros diferentes. Se 
o contexto é diferente, as redes também se articulam de formas diferentes. É por isso que o 






Serrana, como vimos, não tem um bairro específico para os migrantes, e essa 
característica é bastante significativa quando analisamos as relações existentes entre os 
recém chegados e a comunidade circundante. Essas e outras características, como a relativa 
mobilidade social e econômica de seus migrantes, poderiam evidenciar uma maior coesão 
entre os migrantes de Serrana quando comparados aos de Guariba, e era esta a hipótese 
inicial do projeto deste trabalho. No entanto, a pesquisa de campo nos leva a crer que 
inserção e integração social não são conceitos sinônimos ao de coesão. Coesão não está 
relacionada à permanência e estabilidade, ela é um impulso intencional de atração entre os 
indivíduos, com objetivo específico: 
“A coesão social pertence aos elementos essenciais do grupo 
social, porque serve de elemento de unificação e de atração comum 
dos indivíduos para formarem um todo autônomo e relativamente 
independente. E o mesmo poder-se-ia dizer do sistema social e da 
própria sociedade, mantidos em harmonia e concórdia por meio das 
ações criadoras dos indivíduos e dos grupos, que, por sua vez, são 
criação e modelo de suas influências. (...) O termo coesão tem sido 
amplamente empregado em ciências sociais, mantendo sempre um 
significado muito próximo do utilizado por É. Durkheim. Esse autor o 
emprega como sinônimo de solidariedade, usando indistintamente 
ambos ao ocupar-se dos estudos das funções da divisão do trabalho” 
(Trasmonte, 1987: 204-205). 
 
Os migrantes de Serrana se inserem mais facilmente nos diversos espaços da cidade, 
assim como redefinem seus papéis sociais em prol de maior mobilidade econômica. 
Entretanto, esta mobilidade está indubitavelmente relacionada à reprodução de uma 
dominação, ela é apenas a intermitência de velhas formas de exploração observadas no 
setor sucroalcooleiro. São estas mobilidades que propiciam novas redes sociais, que 
facilitam uma migração cada vez mais intensa, já que os migrantes de Serrana têm acesso 
às moradias mais baratas, aos ônibus clandestinos e a outras facilidades propiciadas pelos 
seus conterrâneos que estão em Serrana há mais tempo. Assim como coesão não é sinônimo 
de inserção e integração, também não é sinônimo de redes. 
Ao tratar termos como coesão, inserção, integração e redes, são necessárias 
extremas cautela e reflexão sobre a utilização destes conceitos. A ideia de inserção e 
integração remete muito fortemente às teorias da migração e espaços urbanos da década de 
70. Elas trazem à tona uma teoria que defende a ideia de adaptação, de adequação, como se 





e integração há uma concepção de que a migração quebra laços. Enquanto que na ideia de 
redes a migração recompõe laços. Há, portanto, uma contradição entre as duas vertentes 
conceituais. 
A ideia de coesão, por sua vez, especialmente ao refletirmos sobre sua concepção 
durkheimiana, vai de encontro às percepções de conflito, observáveis tanto na sociedade 
serranense quanto guaribense. É também, portanto, um conceito perigoso, já que não 
pretendemos, ao utilizá-lo, excluir o conflito fortemente percebido entre os grupos sociais 
das duas cidades analisadas. De acordo com Bianco (1987: 20), muitos antropólogos, 
influenciados por políticas colonialistas, evitavam refletir sobre confrontos sociais e 
destacavam a coesão social em detrimento do conflito e da contradição. Realizaram estudos 
atemporais que não compreendiam processos, continuidades e descontinuidades em uma 
perspectiva histórica. É por isso que a pergunta básica da antropologia aos poucos muda: 
antes se perguntavam como a sociedade se mantém? Hoje se perguntam como a sociedade 
se transforma? A primeira indagação é claramente durkheimiana e funcional-estruturalista, 
que privilegia análise de modelos e regras sociais. A segunda tem uma orientação 
processual, baseada na teoria da ação influenciada por Marx e Weber. Objetiva captar a 
variedade e o fluxo social (Bianco, 1987: 20) 
Por outro lado, há nos termos inserção, integração e coesão algumas características 
que explicam constatações reveladas pelas pesquisas de campo realizadas em Guariba e 
Serrana. A princípio, em Serrana há uma inserção e integração maiores entre os migrantes e 
a comunidade circundante porque há entre alguns migrantes da cidade a intenção de 
“passarem despercebidos”. É evidente que seus laços permanecem fortes, bem como suas 
relações culturais, tantas vezes diferentes das relações culturais da comunidade circundante. 
Entretanto, os conflitos e choques são evitados, mesmo quando um migrante se insere na 
política local na condição de vereador, e entre os envolvidos é passada a falsa ideia de 
inserção e integração, quando na verdade a minimização dos conflitos possibilita entre os 
migrantes o estreitamento e fortificação de seus laços e das facilidades e concessões 
propiciadas pelas suas redes. 
Em Guariba, por sua vez, os conflitos e representações identitárias ficaram ainda 
mais evidentes após a greve de 8448. Com esta forte ruptura e dicotomia entre os grupos, 
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houve entre os migrantes uma maior necessidade de coesão, objetivando autonomia e 
relativa independência. Entretanto, a coesão é intra-grupal e, ao invés de minimizar 
conflitos, pelo contrário, foi criada a partir do conflito e da necessidade de representação e 
proteção. Aqui utilizamos a reflexão de Elias & Scotson (2000) sobre o conceito coesão. 
Quando refletem sobre os grupos dominados, explicam que aí há uma noção de minoria, mas não 
necessariamente uma minoria que partilha das idéias e valores do grupo dominante. O dominado nem sempre 
está vivendo o argumento do dominante, muitas vezes apenas não tem força ou coesão para quebrar um 
estigma. 
Embora defenda a utilização dos conceitos inserção, integração e coesão e os utilize 
ao longo deste trabalho, reconheço nas redes uma interpretação mais viável às relações 
observadas em Guariba e Serrana. Nas duas cidades há fios interligados pelas redes, mas 
estes fios criam e redefinem diferentes nós e laços porque encontraram contextos históricos, 
geográficos e demográficos díspares em sua construção. É a partir das redes que a inserção, 
integração e coesão se encontram em distintos níveis.   
Truzzi (2008) explora a utilização do conceito de redes em processos migratórios e 
demonstra como ele ampliou a noção de cadeias migratórias. “Com base em exemplos de 
experiências migratórias colhidos na literatura, argumenta-se que a noção de redes é crucial 
a todos os que almejam entender migrações – históricas ou contemporâneas – como um 
processo social” (2008: 199). 
Truzzi utiliza como referência um artigo de Charles Tilly de 1978, que fala sobre a 
arbitrariedade na definição de emigrante. É necessário destacar a distância e a ruptura para 
compreender um processo migratório. Ainda de acordo com este artigo, existem tipos mais 
comuns de mobilidade, que foram classificadas da seguinte forma: 
i. Locais: Quando o indivíduo se desloca para um lugar que já lhe é familiar; 
ii. Circular: Quando ele se desloca num intervalo de tempo definido, e em seu 
término retorna à sua origem; 
iii. De carreira: Quando o indivíduo se desloca respondendo a oportunidades de 
ocupação em uma profissão que já exerce; 
iv. Em cadeia: Quando indivíduos se deslocam motivados por arranjos e 






Como se trata de um artifício classificatório, podemos observar que as fronteiras 
entre cada uma das categorias são ambíguas, especialmente quando analisamos a migração 
para o interior paulista. “Migrações locais parecem, assim, ter contribuído para a formação 
de uma cultura migratória que pôde se tornar, após algum tempo, intercontinental” (2008: 
200, grifos do autor). 
Já na década de 60, o termo “cadeias”, semelhante ao de redes, foi desenvolvido por 
pesquisadores australianos e originalmente definido como um movimento possível quando 
migrantes tomam conhecimento sobre as condições sociais (como exemplo, sobre o 
mercado de trabalho) de um determinado local a partir da comunicação com outros 
migrantes (parentes e conterrâneos) que já estão neste local. Assim, a escolha do destino, 
seu estabelecimento, onde obter trabalho e se relacionar socialmente eram determinados por 
estas cadeias. 
Rede, por sua vez, é um termo que leva em consideração aspectos mais subjetivos. 
Redes são laços interpessoais que ligam os migrantes, os não-migrantes e os migrantes 
anteriores tanto nas áreas de destino quanto nas áreas de origem. As redes têm funções 
sociais, pois mantêm o contato freqüente entre os indivíduos e podem controlar seus 
comportamentos, estimulando ou refreando projetos de migração. De acordo com Menezes 
(2002), a identidade dos trabalhadores migrantes e a percepção de si mesmos são adquiridas 
através da formação de redes sociais, muitas vezes adquiridas a partir de laços das 
comunidades de origem e nos valores dos migrantes. Por isso Menezes defende que ainda 
há interação e resistência mesmo em ambientes controlados (2002: 147). 
 Neste sentido, os termos “cadeia” e “redes” são semelhantes, mas o último é um 
pouco mais abrangente, pois pode determinar, inclusive, o grau de resistência dos grupos 
migrantes diante de dificuldades nos locais de destino. Como os dois conceitos procuram 
compreender melhor os processos simbólicos, identitários, sociais e econômicos presentes 
em quaisquer tipos de migração, ambos são importantes para a compreensão das relações 
sociais entre os migrantes. 
Uma variável-chave para a compreensão dos processos migratórios é o modo como 
uma informação se dissemina. As redes facilitam o círculo de informações, e estas redes 
têm grau de abrangência muito variado (podem atingir apenas uma família ou toda uma 





capital social49. “Assim, as variáveis relacionais, freqüentemente acomodadas em uma 
história narrativa, deslocam, disputam ou pelo menos completam a explicação dos 
fenômenos migratórios oferecidas pela abordagem estruturalista” (2008: 207-208). 
As redes sociais podem ser entendidas como meros instrumentos de pesquisa ou 
métodos de análise, mas para Truzzi elas são muito mais do que isso, pois tentam explicar 
como são forjadas as relações sociais. Elas são um instrumento valioso para o estudo das 
ações sociais, pois são capazes de condicionar comportamentos. Nesse sentido, elas se 
opõem aos pressupostos de uma teoria econômica neoclássica (e seu indivíduo 
hipossocializado), como também se opõem à teoria sociológica funcionalista (e seu 
indivíduo hiperssocializado), afinal, a partir das redes, o indivíduo em face de uma 
realidade normativa, que condiciona comportamentos, tem um pouco mais de autonomia 
para escolher suas próprias condutas e interpretações. É por isso que as redes sociais 
explicam fluxos migratórios que se estendem mesmo quando as condições sociais que lhe 
deram início cessam. “Nessa perspectiva, são, portanto, as redes de relações sociais que 
estruturam oportunidades tanto de partir como de se colocar no novo país” (2008: 210). 
Truzzi cita Sayad, e demonstra que, mesmo sem utilizar o termo “redes sociais”, em seus 
ensaios encontram-se argumentos e análises que consideram as relações sociais dos 
migrantes, tal qual os estudos sobre as redes. 
É também necessário analisar o papel estratégico das redes nas sociedades 
receptoras, afinal, esta recepção influi na constituição das redes, especialmente quando 
refletimos sobre aglomerações espaciais e esferas de sociabilidade. Em Guariba e em 
Serrana é especialmente importante determinar de que forma a relação entre migrantes e 
comunidade circundante interfere nestas redes e em suas configurações: 
“Na verdade, não são apenas as redes de relações tecidas 
anteriormente à emigração que desenharão os vínculos étnicos na 
sociedade receptora: a própria experiência migratória por si só é capaz 
de propor e redefinir novas identidades e reconhecimentos que podem 
se traduzir em novas redes. (...) Tilly (1990), por exemplo, refletindo 
sobre esta questão, proporá que as redes de envio e de recepção de 
migrantes interagem e conformam novas redes, formadoras de novas 
sociabilidades” (Truzzi, 2008: 211). 
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Em contribuição à reflexão sobre redes sociais, bem como sobre outros conceitos 
utilizados pela antropologia contemporânea, Bianco (1987) menciona que os antropólogos 
sempre se basearam em documentação histórica para a reconstrução das sociedades que 
estudaram, mas estes dados normalmente eram utilizados como “pano de fundo” ao 
presente etnográfico. Eles devem ser tratados como parte integral da análise antropológica. 
É necessário aliar dados históricos e processos sociais com interstícios sociais. Esse tipo de 
investigação possibilita dissolver limites artificialmente criados por antigos pressupostos 
teóricos e metodológicos.  
É possível realizar interpretações amplas a partir de extensivo conhecimento 
daqueles assuntos extremamente pequenos. É importante resgatar o caráter microscópico da 
antropologia e a sua particularidade típica em estudar os interstícios sociais, a partir de um 
enfoque que integra a história e os dados documentais à interpretação de processos sociais 
(Bianco, 1987: 36). Neste sentido, o conceito de redes sociais pode ser útil: 
“Os conceitos de rede social, de quase grupo, a ênfase na 
fluidez dos agrupamentos sociais e o método de análise situacional 
constituem esforços neste sentido, mesmo que tenham sido formulados 
a partir da demarcação artificial do campo de estudos da Antropologia” 
(Bianco, 1987: 37). 
 
Com o objetivo de salientar aquelas teorias e estratégias antropológicas menos 
influenciadas pela análise estruturalista-funcional, Bianco faz uma compilação de textos de 
autores que utilizam conceitos como redes sociais e “quase-grupos”, como Mayer e Barnes 
(1987). Embora em contraposição à análise funcionalista-estrutural, Mayer e Barnes ainda 
são nitidamente influenciados por esta perspectiva teórica, pois não captam conflitos e 
contradições sociais. Além disso, há uma falta de perspectiva histórica e um excesso e 
formalismo metodológico que inibe análises mais substanciais. Entretanto, é válido destacar 
alguns de seus argumentos e conclusões. 
Mayer cria o conceito de “quase-grupos”, que são indivíduos que apresentam um certo 
grau de organização e interação, mas que não são grupos. Eles se diferem de um grupo ou 
associação porque estão centrados em um ego, sua existência depende de um indivíduo 
específico como foco organizador central. Além disso, as ações de qualquer membro são 





de associatividade não inclui a interação com os outros membros do quase-grupo (Mayer. 
In: Bianco, 1987: 120). 
Mayer cita os termos rede e conjunto, e salienta que o termo rede já foi utilizado por 
Radcliffe-Brown, que caracterizou a estrutura social como uma rede de relações que 
existiam efetivamente e que deveriam constituir o objeto da investigação antropológica. As 
redes são sustentadas por uma convergência de interesses que limitariam conflitos que 
poderiam surgir da divergência de interesses. 
Ao refletir sobre redes, Mayer menciona que Barnes definiu redes como campo social 
formado pela relação entre as pessoas, definidas por critérios subjacentes ao campo social 
como, por exemplo, as relações de vizinhança e amizade. As redes são ilimitadas e 
conectam diversas pessoas, embora existam interconexões grupais separadas da rede. As 
redes não têm lideranças ou organizações coordenadoras. 
Mayer também utilizou o termo redes para falar de entidades ilimitadas e também para 
falar de entidades definidas em um período de tempo particular (ou seja, limitadas). Mayer 
menciona que, atualmente, prefere chamar de conjuntos estas entidades limitadas (Mayer. 
In: Bianco, 1987: 127). 
Nos quase-grupos, as redes são formadas em prol de conjuntos-de-ação. Eles são 
especialmente importantes nas relações políticas, quando pessoas se unem em quase-grupos 
com um mesmo interesse: O de eleger um candidato, por exemplo. 
Barnes, por sua vez, está interessado numa política de nível não especializado e em 
processos políticos de tipo trans-institucional. Por isso ele concentra suas análises nas redes 
sociais, pois entende que este conceito é útil para os estudos de políticas locais (Barnes. In: 
Bianco, 1987: 161). O autor emprega a ideia de rede social para descrever como noções de 
igualdade de classes são utilizadas e de que forma indivíduos usam laços pessoais de 
parentesco e amizade:  
 
“A noção de rede social está sendo desenvolvida na Antropologia 
Social tendo em vista a análise e descrição daqueles processos sociais 
que envolvem conexões que transpassam os limites dos grupos e 
categorias. As conexões interpessoais que surgem a partir da afiliação 
a um grupo fazem parte da rede social total tanto quanto aquelas que 
vinculam pessoas de grupos diferentes (...) O conceito de rede social é 
apropriado em situações em que grupos persistentes, como partidos e 





indivíduos são continuamente requisitados a escolher sobre quem 
procurar para obter liderança, ajuda, informação e orientação. Deste 
modo, o emprego da rede social nos ajuda a identificar quem são os 
líderes e quem são os seguidores, ou a demonstrar que não há padrão 
persistente de liderança” (Barnes. In: Bianco, 1987: 163). 
 
Para uma Sociologia desenvolvida na primeira metade do século XX, a migração 
nordestina para São Paulo era feita por indivíduos que muito demoradamente se 
acostumavam com condições de vida tão diversas daquelas que tinham em seus locais de 
origem. Essa falta de identificação e articulação, assim como a persistência de formas de 
condutas tradicionais, ausentariam possíveis ações coletivas e solidariedades de classe. 
Fontes (2008) refuta esta análise, já que prova que as redes sociais existentes entre os 
migrantes em diversas instâncias da vida em sociedade são capazes de lhes atribuírem uma 
identidade própria diretamente ligada ao trabalho operário, e isto é bastante evidente tanto 
em Guariba quanto em Serrana, onde há uma forte identidade relacionada ao trabalho 
migrante. No entanto, as redes são as mesmas nos dois espaços? É necessário compreender 
como elas são “recepcionadas”, isto é, como é feita a relação em espaços de 
contextualização histórica tão diversa. 
As redes estão fortemente traçadas em Serrana e propiciam uma migração cada vez 
mais facilitada e intensa para a cidade. No entanto, isto significa coesão entre o grupo 
migrante? Há uma efetiva consciência dos processos existentes, um panorama de como as 
linhas se cosem e qual 
desenho proporcionam? 
São inegáveis as 
facilidades propiciadas 
pelas redes de Serrana, 
mais do que nas redes de 
Guariba, mas estas redes 
dificilmente questionam a 
migração em si e a 
entendem como inevitável 
tal qual é planejada. As 





precárias, a fiscalização é menos eficiente. Não há em Serrana um sindicato específico para 
os cortadores de cana e nenhuma reivindicação foi atualmente feita por este grupo. 
Ademais, eles chegam em um ônibus clandestino sem a garantia de um emprego, ao 
contrário de Guariba, em que a contratação é geralmente feita nos locais de origem dos 
migrantes. Ou seja, as melhorias são feitas nas “entrelinhas” desta trajetória migrante, nos 
laços tênues que unem um grupo que não reivindica mudanças de âmbito legal. Ou seja, em 
Serrana encontramos uma maior inserção propiciada por redes sociais muito eficientes. Em 
Guariba também encontramos redes sociais que proporcionam uma migração que nunca 
cessa, mas, numa relação paradoxal, a inserção é menos eficiente porque os migrantes de 
Guariba são mais coesos, sua presença é legitimada e desde a década de 80 foi 
institucionalizada na cidade e tem status político. Isto porque, ao contrário de Serrana, 
Guariba foi palco de uma greve que marcou sua história e figuração social, e acreditamos 
que elas são um relevante ponto que diferencia as relações sociais entre “nativos e de fora” 
das duas cidades analisadas. 
2.1 Resumo e Conclusões 
Neste capítulo, traçamos um panorama que levou em consideração importantes 
características referentes aos contextos históricos, geográficos e demográficos de Guariba e 
Serrana. A partir destes dados, propomos uma reflexão sobre o conceito de redes e espaços 
sociais, que proporciona a compreensão de laços e nós desenhados em contextos diversos e 
que, consequentemente, criaram relações diversas frente aos conflitos existentes entre 
grupos sociais tão díspares. 
Durante a confecção desta tese, os elementos subjetivos que explicavam as redes 
sempre foram privilegiados, mas havia a necessidade de reflexão sobre os elementos 
objetivos que sustentassem ou refutassem nossos argumentos. Os dados demográficos 
foram gratas surpresas que esclareceram aquelas discussões que as entrevistas sugeriram, 
mas não revelaram efetivamente. A fundamentação teórica também foi eixo articulador, na 
medida em que iam ao encontro das incursões de campo. É por isso que este capítulo 
demonstra que as razões de uma acolhida diferenciada em Guariba e Serrana podem ser 
explicadas por fatores econômicos, demográficos e históricos, mas também a partir de 





Como vimos, Guariba e Serrana têm diferenças socioeconômicas e demográficas 
significativas. Guariba, ao longo das primeiras décadas do século 20, é constituída por 
economia cafeeira, enquanto Serrana sempre se sustentou a partir da economia 
sucroalcooleira. As taxas anuais de crescimento, apresentadas pelo IBGE, demonstram que 
Serrana está em acelerada ascensão, enquanto Guariba apresenta declínio. As diferenças na 
taxa de crescimento são tão significativas que, na última estimativa populacional do IBGE, 
Serrana tinha em torno de 5.000 habitantes a mais que Guariba, enquanto que, no início 
deste trabalho, as duas cidades tinham número semelhante de habitantes (em torno de 
31.000). O saldo migratório intra-regional de Guariba é atualmente negativo, enquanto em 
Serrana é positivo. Os desmembramentos foram realizados de formas diferentes. Todos 
estes aspectos contribuem com as reflexões sobre a relação diferenciada entre nativos e “de 
fora”, mas era fundamental o levantamento dos aspectos subjetivos que explicassem mais e 
melhor estas diferenças. 
Para a compreensão dos aspectos subjetivos, sustentados pelas entrevistas e análises 
etnográficas, julgamos necessário analisar fatores como espaços sociais e redes sociais, 
bem como as últimas discussões teóricas que giram em torno destes dois conceitos. O papel 
dos espaços e redes sociais foi decisivo, ainda que complementar, para as discussões que 
virão no terceiro capítulo, quando enfatizaremos quais contextos históricos marcaram ainda 
mais os conflitos eminentes entre os dois grupos, como a greve de 84 em Guariba. 
Utilizaremos dados intersticiais, como as entrevistas dos migrantes e as análises 
etnográficas, para compreender as relações identitárias e políticas entre os grupos que 
foram definidos, ao longo deste trabalho, como “nativos e de fora”.  
Por fim, vale ressaltar que uma questão posta nesse capítulo, e que reaparecerá nos 
demais, é a da “dupla verdade” (Bourdieu, S/D) das redes sociais, que asseguram a 
sobrevivência e reprodução dos trabalhadores migrantes em contextos de insegurança e, ao 
mesmo tempo, viabilizam a exploração, mediada pelos agenciadores da força de trabalho 













3. Fios se Enrolam, se Contorcem: identidade e legitimidade50 
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      Para a compreensão das diferenças existentes em Guariba e Serrana, é 
fundamental citar as características e consequências da Greve de Guariba. Em tempos de 
intensa e contínua reprodução do capital, metade da população de Guariba, em 1984, era 
constituída por empregados nos canaviais, sendo que sua grande maioria era advinda de 
estados nordestinos e de Minas Gerais (Martins, 1996: 184). Nesta ocasião, trabalhadores 
do setor sucroalcooleiro, espontaneamente, levantaram-se contra as precárias condições de 
vida a que eram submetidos, em um regime que poderia ser considerado de semi-
escravidão51 (Martins, 1996). Na madrugada do dia 15 de maio de 1984, em torno de 5.000 
trabalhadores não subiram nos paus-de-arara em direção ao campo. No Bairro Alto, 
começaram as suas manifestações e, aos poucos e em volumosos grupos, marcharam para o 
centro da cidade riscando seus facões no asfalto e permaneceram na praça da igreja matriz 
por toda a manhã. Concomitantemente, depredaram o escritório da Sabesp (Serviço de 
Abastecimento de Água do Estado de São Paulo), atearam fogo em seus carros e invadiram 
um supermercado, de onde levaram diversos produtos alimentícios e eletrodomésticos. O 
aumento repentino das contas de água recém entregues pela Sabesp e os preços abusivos 
cobrados pelo supermercado, que não mais abria contas para os trabalhadores rurais, foram 
as justificativas dadas para estas ações. No entanto, a principal causa da greve foi a 
alteração do sistema de colheita da cana, que passou de cinco para sete ruas, o que tornaria 
a lida diária ainda mais penosa. Além disso, as condições dos alojamentos e do transporte 
eram bastante deficientes, mantendo tensas as relações entre os trabalhadores e os usineiros 
e seus empreiteiros. As revoltas e conflitos foram constantes, e houve a intervenção da 
Tropa de Choque do governo do Estado de São Paulo, como também de policiais 
provenientes de várias cidades vizinhas (Novaes & Alves, 2002a). É o dia de maior 
violência da greve: a Tropa de Choque foi acionada, a água e a luz do Bairro Alto foram 
cortadas, trinta homens foram feridos e um aposentado de sessenta anos, que apenas 
observava os acontecimentos, foi morto por uma bala perdida. Já na noite deste dia, o 
sistema de corte da cana passa para cinco ruas. No dia 17 do mesmo mês, a greve tem fim, 
com um acordo que contemplou quase todas as reivindicações dos trabalhadores. 
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Em janeiro de 
1985, uma nova greve 
paralisou os 
trabalhadores de Guariba 
e região. Em um 
momento de entressafra, 
em que boa parte dos 





economicamente, a fome foi um precioso elemento mobilizador. No entanto, esta segunda 
paralisação teve um caráter mais orgânico, já que houve um envolvimento de agentes 
políticos e de entidades sindicais. No dia 12 de janeiro de 1985, centenas de policiais 
militares deram fim aos piquetes de Guariba e região. Em Guariba houve uma verdadeira 
“operação de guerra”: Policiais militares foram recebidos a pedradas no Bairro Alto, ao 
mesmo tempo em que espancaram todos que estavam nas ruas, inclusive mulheres e idosos 
(Novaes & Alves, 2002b). Wilson Rodrigues da Silva, 43 anos, migrante de Turmalina – 
MG, ex-cortador de cana e presidente do Sindicato dos Empregados Rurais de Guariba, 
analisa o trabalho do cortador de cana e as mudanças sentidas pela cidade após a greve de 
8452: 
 
Eu acho que a situação do migrante, pelo o que a gente tem acompanhado, não é 
nada fácil e não foi nada fácil naquele período. Embora hoje a gente tem colocado que 
houve muitos avanços depois daquele levante, que houve até um grande reconhecimento 
pelos poderes públicos dessa classe, o trabalhador migrante ainda é muito sofrido até pela 
situação que vive nos seus estados e a situação que vive aqui. Até pelo próprio ganho que 
existe hoje no setor, infelizmente estamos muito mal remunerados. Ele tem dois 
compromissos, pois ele tem o compromisso aqui com ele e também tem o compromisso 
com quem deixou pra trás. Eu não vejo uma grande mudança na vida da pessoa. Eu vejo 
uma grande mudança na saúde, com relação à organização do pessoal, no campo ou dentro 
do próprio sindicato, que hoje consegue se organizar melhor diante disso e oferecer 
algumas coisas pra eles, oferecer apoio, coisas que não existiam lá atrás. Mas no sentido 
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econômico, na vida destas pessoas, infelizmente a gente percebe que é um povo que sofre 
muito. Não só o migrante, mas todos aqueles que dependem da cana-de-açúcar. O lucro 
destas empresas bilionárias que cresceram tanto nos últimos anos deveria ser dividido pra 
sociedade, porque a sociedade não lucrou nada com isso, ao contrário, a sociedade foi 
apenas explorada com tudo isso. Essa riqueza ainda tá concentrada na mão de meia dúzia 
de pessoas. 
Depois de 84, quais principais diferenças o senhor percebeu na cidade? 
As diferenças que teve é que era um período muito complicado, uma época que nós 
tínhamos ainda muito “gato” [agenciadores], as grandes empresas ainda não tinham, assim, 
um compromisso maior com os trabalhadores, né? E de lá, as empresas com a queda do 
Pró-álcool em 83, e as empresas praticamente pararam no tempo, né? Você tem o Pró-
álcool, tem toda aquela quebra, e em busca de resolver os problemas criou-se uma ideia de 
que tinha que economizar. Então você percebe que em 84 o povo era muito mais explorado, 
todo mundo queria economizar e os trabalhadores tinham que pagar o pato por isso. Então 
era uma época que ninguém tinha organização, o pessoal trabalhava um dia pra um, um dia 
pra outro, muitos deixavam de pagar o trabalhador porque a maioria trabalhava até sem 
registro. E aí teve todo aquele levante que aconteceu em Guariba e então você percebe que 
isso realmente trouxe algumas mudanças nesse sentido, no sentido de que os trabalhadores 
teve a seu favor a presença, né, dos poderes públicos e passou a ser uma categoria e discutir 
vários dos seus direitos no estado do empregado e do patrão, coisa que não existia antes 
dali. Então houve melhora neste sentido, no sentido de organização. O que aconteceu com 
Guariba no passado felizmente contribui pra esses avanços a nível de Brasil e até fora como você bem 
colocou, mas nós trabalhadores de Guariba pagamos um preço muito alto por isso, a discriminação. 
 
Pela sua abrangência, relevância e, como não poderia deixar de ser, pelo seu caráter 
violento, a greve de Guariba teve repercussão não só nacional, mas mundial. Após 1984, 
Guariba passou a ser reconhecida como cidade violenta e conflituosa, reconhecimento não 
tão perceptível em outras cidades da região, como Serrana. Uma complexa e multifacetada 
relação entre os nativos e os “de fora” ganhou força ímpar e mais evidente do que em 
cidades como Serrana53. 
Percebemos que, marginalizados economicamente pela estrutura desigual do 
capitalismo vigente (uma marginalidade econômica tão intensa que os impulsionou para 
uma violenta greve), estes homens e mulheres migrantes são também marginalizados 
geograficamente, pois comumente para eles sobram as regiões periféricas e miseráveis das 
cidades que os abrigam. Dentro destas cidades, os migrantes inevitavelmente se inserem em 
uma terceira relação desigual, já que são também marginalizados socialmente. Em Guariba, 
grupos heterogêneos se separam entre os que chamamos de “nativos” e os “de fora”, que se 
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diferenciam em diversos aspectos: o primeiro grupo é constituído de brancos, o outro de 
negros e seus descendentes; o primeiro é morador do centro, o segundo do Bairro Alto e de 
outros bairros periféricos; o primeiro é de classe média e classe média alta, o outro é de 
classe baixa. Todos estes elementos são resumidos em poucas palavras detentoras de 
estigmas: “de fora”, estranho, “do morro”, migrante, nordestino. Quando moradores do 
Bairro Alto e do centro da cidade de Guariba foram ouvidos, compreendemos que há uma 
qualidade comum compartilhada com os “de fora” que os identifica desta forma: terem 
descendência negra, independente de serem migrantes ou não; suas corporalidades 
projetam uma impressão para os nativos que torna possível uma dialética e discriminatória 
relação entre os dois grupos e que inclui os filhos de migrantes, já nascidos em Guariba. 
Utilizando-se da expressão migrante, o nativo mascara um preconceito racial tão forte 
quanto o de naturalidade, e atribui ao “de fora” todos os males de sua sociedade, em 
especial os índices de criminalidade54. 
Destacamos que “nativos e de fora” não são categorias exclusivamente êmicas, mas 
sim construídas para a compreensão das relações sociais observadas nas pesquisas de 
campo. De muitos entrevistados, tanto migrantes quanto guaribenses e serranenses, 
ouvimos a expressão “de fora”: 
Joelmo, 27 anos, maranhense, cortador de cana em Guariba: Ah, você sabe e todo 
mundo sabe, não sou daqui, sou de fora. 
Carla, 36 anos, administradora, guaribense: Aqui tem muita gente de fora. E o povo 
de fora dá logo pra perceber, eles não são daqui, tem um jeito tão diferente do paulista! 
Sebastião, 30 anos, pedreiro em Serrana, piauiense: Eu gosto muito de Serrana porque 
aqui tem um tanto de gente de fora, eu mesmo sou piauí.55 
 
“De fora” é uma das categorias êmicas coletadas para a identificação do migrante, 
mas há outras registradas nas entrevistas gravadas em pesquisas de campo realizadas entre 
os anos de 2003 e 2009. São elas: 
i. De fora; 
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vi. Do Norte; 
vii. Piauí; 
viii. De cima; 
ix. Da Periferia; 
x. Os de longe; 
xi. Cortador de Cana; 




Para a definição dos considerados “nativos” por esta pesquisa (já que a palavra 
“nativo” jamais foi utilizada pelos entrevistados), outros termos interessantes foram citados 
nas entrevistas, a saber: 
i. Nós daqui; 
ii. Os daqui; 
iii. Os moradores do centro; 
iv. Paulistas; 
v. Os de Guariba; 
vi. Os de Serrana; 
vii. O pessoal da cidade; 
viii. Classe média.  
De acordo com as informações coletadas ao longo das entrevistas e pesquisas 
etnográficas, ser “de fora” é, fundamentalmente, ser emigrante de estados nordestinos e 
nortistas, ser negro ou pardo, pobre economicamente (cortador de cana ou trabalhador de 
setores da indústria civil), ter baixo nível de escolaridade, estar relacionado aos valores 
culturais nordestinos (considerados inferiores para os moradores nativos) e ser morador do 
Bairro Alto, no caso de Guariba. Em Serrana uma nova característica também estava 
presente nesta definição: A estrutura familiar. Como nem sempre são identificados pelo 
local de moradia, em Serrana os “de fora” são assim definidos pelos nativos quando são 





muitos filhos na família, especialmente se os filhos são de pais diferentes. Sobre os arranjos 




De acordo com o Núcleo de Estudos de População da Unicamp (NEPO), quanto mais 
jovem o casal e/ou o chefe de família, menor a renda per capita da família. Com esta 
informação, observamos que Serrana concentra um número maior de casais jovens quando 
comparamos seus dados aos de Guariba: 
“Considerando-se os dois indicadores selecionados para a 
análise, constata-se que os arranjos domiciliares mais 
suscetíveis à pobreza, identificados no Pólo Regional de 
Ribeirão Preto, no ano de 2000, são, em ordem crescente 
aqueles chefiados por casais na faixa etária de até 34 anos com 
filhos e/ou parentes, seguidos pelos arranjos de chefias 





chefiados por casais na faixa etária dos 35 aos 49 anos com 
filhos e/ou parentes” (Relatório de Estudos Regionais NEPO, 
2009: 118). 
 
Evidentemente a diferença é tênue entre as duas cidades, mas por falta de espaços 
demarcados pelas diferenças entre os bairros capazes de facilitar a discriminação, a 
estrutura domiciliar foi fator marcante nas entrevistas de Serrana. De acordo com Moraes 
Silva (2008), há uma circulação de crianças e homens entre as famílias migrantes 
analisadas em seu trabalho. Muitas vezes os vizinhos tornam-se padrinhos das crianças, e 
isso é feito em troca de favores e ajudas materiais. Além da circulação de crianças, há esta 
intensa circulação de homens que reflete estilos de vida e formas de sociabilidade entre 
vizinhos e parentes. 
O número de pessoas de distintas gerações no espaço doméstico é bastante elevado. 
Essa situação contribui para o agravamento dos conflitos intrafamiliares. Nesse sentido, é 
importante destacar quais são as noções adotadas sobre os conceitos família e unidade 
doméstica:  
“É necessário estabelecer a distinção entre família e 
unidades domésticas. Família diz respeito ao parentesco, à 
ideologia e à coabitação; unidade doméstica diz respeito à 
coabitação e cooperação econômica imediata para este grupo” 
(Scott, in: Moraes Silva, 2008: 112).  
 
Ou seja, são equivocadas as ideias de famílias quebradas ou desestruturadas, tão 
comumente presentes nas falas do senso comum ou mesmo em algumas pesquisas 
científicas. Não existe um “modelo ideal” para ser comparado, mas sim inúmeros processos 
que envolvem as famílias, e cada uma de suas representações tem prós e contras. 
Descrevemos aquelas características presentes nas entrevistas para a definição de 
quem é “nativo” e “de fora”. Mas basta ter uma das características acima para ser rejeitado 
e estigmatizado pelo grupo nativo, detentor de uma violência simbólica “que se exerce pelo 
poder das palavras que negam, oprimem e destroem psicologicamente o outro” (Zaluar & 
Leal, 2001: 148). De acordo com Bourdieu, a violência simbólica: 
“É essa coerção que se institui por intermédio da adesão 
que o dominado não pode deixar de conceder ao dominante 
(portanto, à dominação), quando dispõe apenas, para pensá-lo e 
para pensar a si mesmo, ou melhor, para pensar sua relação 





que fazem surgir essa relação como natural, pelo fato de serem, 
na verdade, a forma incorporada da estrutura da relação de 
dominação; ou então, em outros termos, quando os esquemas 
por ele empregados no intuito de se perceber e de se apreciar, 
ou para perceber e apreciar os dominantes (elevado/baixo, 
masculino/feminino, branco/negro, etc.), constituem o produto 
da incorporação das classificações assim naturalizadas, cujo 
produto é seu ser social” (S/D: 206-207). 
 
A violência simbólica é operada pelos mandatários do Estado, que possui o 
monopólio de uma violência simbólica legítima, o que inclui a Justiça, instituição na maior 
parte das vezes inacessível aos migrantes e seus descendentes. Muitas vezes a dominação é 
feita a partir de forças óbvias, como armas ou dinheiro. Ainda assim, sempre há uma 
dimensão simbólica na dominação. O Estado, com todas as suas constrições e disciplinas, é 
mediador e construtor de violências simbólicas:  
“O Estado não tem forçosamente necessidade de dar 
ordens, e exercer uma coerção física, ou uma coerção 
disciplinar, a fim de produzir um mundo social ordenado: pelo 
menos enquanto estiver em condições de produzir estruturas 
cognitivas incorporadas que estejam ajustadas às estruturas 
objetivas e, assim, garantir a submissão dóxica à ordem 
estabelecida” (S/D: 217). 
 
Contudo, a sociedade civil também demonstra sua capacidade de violentar 
simbolicamente o outro, como fazem os nativos de Guariba e também de Serrana. Nos “de 
fora” é atribuído o estigma do “marginal”, e a tese de que a miséria sempre gera 
criminalidade legitima uma violência simbólica multifacetada, que se transpõe para o 
mundo da violência real. O nativo utiliza as di-visões acima para justificar uma hipotética 
criminalidade existente na cidade. Ou seja, os nativos tomam consciência de suas posições 
no mundo social quando mantêm relações de força com os “de fora”, quando classificam e 
nomeiam o outro de acordo com o seu capital simbólico (Bourdieu, 1989), que nada mais é 
que as diversas propriedades que os agentes constroem para determinarem suas posições 
nos espaços sociais, e que só é significativo quando conhecido e reconhecido pelos outros 
agentes:  
“O capital simbólico assegura formas de dominação, que 
envolvem a dependência perante os que ele permite dominar: 
com efeito, ele existe apenas na e pela estima, pelo 





outros, logrando perpetuar-se apenas na medida em que 
consegue obter a crença em sua existência” (S/D: 202). 
 
Os párias estigmatizados (como nordestinos em São Paulo e tantos outros citados por 
Bourdieu), carregam a maldição de um capital simbólico negativo. Todo tipo de capital 
(social, econômico, cultural) tende a funcionar como capital simbólico. Ou seja, há 
inúmeros efeitos simbólicos do capital. Qualquer capital se transforma em capital simbólico 
quando se torna força, poder, capacidade de exploração reconhecida e legítima. Todo este 
poder é dado pelas estruturas cognitivas. “Produto da transfiguração de uma relação de 
força em relação de sentido, o capital simbólico nos livra da insignificância, como ausência 
de importância e sentido” (Bourdieu, S/D: 296). 
Quando categorizamos o outro (elogiamos, congratulamos, louvamos, insultamos, 
criticamos, censuramos ou acusamos), estamos determinando e reconhecendo nossas 
próprias posições sociais. Apenas reconhecemos a posição que ocupamos no espaço social 
na prática, nas relações sociais que mantemos com os outros grupos sociais e que nunca é 
estática ou unilateral. Assim, o nativo transfere para o “de fora” os pontos negativos 
existentes em sua comunidade (pobreza, criminalidade, etc.), com o intuito de preservar sua 
auto identidade (self); é uma forma de defesa que se baseia no ataque (Bourdieu, 1989: 
140). 
Em Serrana há também evidências das relações violentas existentes entre nativos e 
“de fora”. No entanto, há também algumas particularidades. Como a presença dos 
migrantes não foi 
“institucionalizada” e 
legitimada a partir de 
manifestações políticas e coesão 
social, estes, em especial 
quando vivem na cidade há 
mais tempo e ali constituíram 
suas famílias, conseguem com 
maior facilidade minimizar 
estes preconceitos porque se 





habitantes da cidade a partir de algumas estratégias elaboradas. Adquiriram entre si uma 
modalidade de conhecimento particular que tem por função a elaboração de 
comportamentos e a comunicação entre indivíduos e que os protegem dos estigmas nativos. 
Ou seja, há entre eles uma representação específica (Moscovici, 1978) que simboliza atos e 
situações que se tornam comuns. 
Estas reflexões surgiram especialmente a partir do depoimento de entrevistados que 
vivem em Serrana ou nasceram nela. O primeiro é de Daniel, entrevistado em São 
Raimundo Nonato. Ele tem 23 anos de idade e há sete é cortador de cana. Já esteve 
inúmeras vezes em Serrana e relatou a seguinte experiência56: 
 
Você já se sentiu discriminado em alguma cidade que você foi? 
Daniel - Ai, eu não sei... A gente se sente discriminado, muitas vezes a gente se sente 
discriminado. 
Por quê? 
Daniel - Começa a falar: “É piauí”, não sei o que, começa a querer falar do estado da 
gente! A gente se sente, não sei se é porque a gente está no estado dos outros, mas a gente 
se sente discriminado, mas a gente não leva em consideração nada, não, porque para 
trabalhar em cana, sempre onde eu trabalho, os “piauí” são os que têm mais trabalho, mais 
respeitam os outros. A gente fica ali, se sente um pouco discriminado, mas não leva em 
consideração, não. 
Você já ouviu alguma coisa de ruim do seu estado? 
Daniel - (risos) Já! 
O que? 
Daniel - Ah! “O Piauí é feio, tal, não chove!” (silêncio) Eu amo o Piauí. (risos) É, tem 
gente que quando para, já começam a botar defeito na gente. Porque às vezes vem gente 
que não conhece, vem falar que o Piauí é feio, sem saber como é aqui, eu não vou nem 
levar em consideração essas pessoas. Vem falar de uma coisa que eles não sentem na pele o 
que é ser “piauí”. Eles falam, mas a gente nem leva em consideração. 
Eu já ouvi gente achar que o nordestino leva violência para São Paulo. Você já ouviu 
isso também? 
Daniel - Eu ouvi assim: “Vocês vieram sujar a cidade da gente, o estado da gente”, 
isso eu já ouvi falar. Mas não briga, não parte para a ignorância. Eu só vi confusão alguma 
vez. 
Você já viu briga lá, discussão? 
Daniel - Já. 
Mas de piauiense com paulista? 
Daniel: Já ouvi. Em Serrana um cara me ameaçou de morte na feira, em praça pública. 
Ficou: “Seu piauí, volta para sua terra, você é de lá, vem fazer o que na terra dos outros?”. 
Eu falei: “Eu vim trabalhar e estou aqui”. 
Ele era paulista? 
Daniel - Era mineiro, se considera paulista, mas é mineiro... 
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Como podemos perceber, Daniel, com sua experiência, comprova que Serrana não 
está às margens das relações entre nativos e de “fora” perceptíveis também em Guariba. 
Também é interessante observar o “mineiro que se considera paulista” e que, portanto, 
valoriza uma migração mais antiga em detrimento da feita pelos migrantes mais recentes. 
Estes estigmas ficam ainda mais evidentes no depoimento de Gabriela, filha de migrantes 
piauienses, que com quatorze anos declara quais estratégias sua família adota para que não 
sofra este tipo de violência57: 
 
E piauiense, tem bastante aqui [em Serrana], ou não? 
Gabriela - Não. 
Na sua escola? 
Gabriela - Na minha escola, se tem, eu não sei. (risos) 
E você fala para as pessoas que seus pais são de lá? 
Gabriela - Não, porque se eu falo que são de lá, eles não conversam com você porque 
tem muito preconceito. Você fala, aí a pessoa vai se afastando. Foi o que aconteceu com 
meu irmão. 
Aconteceu com seu irmão? 
Gabriela - É. Ele era pequeno, aí os amigos dele perguntaram de onde minha mãe era, 
ele falou que ela era do Piauí, ele teve que mudar de escola. Toda vez que ele chegava 
perto, eles chegavam e falavam: “Sai daqui, piauí”. 
E isso nunca aconteceu com você? 
Gabriela - Não, minha mãe falou que se perguntarem, era para falar que era do Norte. 
Senão, não tem como fazer amigos, ficar falando que você é de lá. O povo tem muito 
preconceito aqui em Serrana. 
E você acha que esse preconceito é só com o piauiense ou com qualquer nordestino? 
Gabriela - Só com piauiense. As amigas minhas, que são de Minas, Paraná, ninguém 
está nem aí. Você fala que é piauiense, tem preconceito. E tem muita gente que é de lá... 
Tem muita gente que é do Piauí, eu tenho uma amiga da minha sala que os pais dela são de 
lá. 
Ela só falou para você? 
Gabriela - Não, é porque eu sei (risos). 
Então todo mundo sabe, ou não? 
Gabriela - Não, só quem é do Piauí que sabe. Serrana, não sabe. 
Mas então, essa sua amiga, ela te contou que ela é de lá e você... 
Gabriela - Não, a mãe dela, parece que é parente da minha mãe, aí, quando eu era 
pequena, eu conheci ela... eu conheço ela! 
Mas então é um segredo de vocês duas? 
Gabriela - Não, ela não comenta comigo. Eu não sou muito de falar com ela.  
Ah, sim, entendi. Bom, então você se sente discriminada por causa disso? 
Gabriela - Ah, pela minha mãe porque eu não sou de lá, eu sou daqui de Serrana. Por 
mim, não, pela minha mãe. 
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Mas você não tem 
vergonha? 
Gabriela - Como 
assim? Que meus pais são de 
lá? Não. Se contar para todo 
mundo tem que mudar de 
cidade, não dá para fazer 
nenhum tipo de amizade. 
E se seus amigos 
descobrissem que sua 
família é de lá? 
Gabriela - Ah, eu ia 
falar que eles são 
“preconceitos”, mas eles iam 
continuar falando, porque 
não tem como, é a escola 
inteira contra você. Aí não dá para se defender direito. Até essas amigas, elas não falam 
nada, elas vão se afastando aos poucos. 
 
As estratégias adotadas pela família de Gabriela estão relacionadas às experiências 
sofridas por ela. A partir destas experiências, novas representações sociais foram adotadas e 
transmitidas para seus descendentes. De acordo com Benjamin: 
 “Experiência é o conhecimento adquirido através de uma 
experiência que se acumula, que se prolonga, que se desdobra, 
como numa viagem; o sujeito integrado numa comunidade 
dispõe de critérios que lhe permitem ir sedimentando as coisas 
com o tempo. Vivência é aquela do indivíduo privado, isolado, 
é a impressão forte, que precisa ser assimilada às pressas, que 
produz efeitos imediatos” (Benjamim. In: Moraes, 2007: 40.). 
 
Em Thompson (1978), o conceito de experiência remete à ação do sujeito em relações 
sociais determinadas e explica de forma bastante satisfatória a narrativa de Gabriela. A 
experiência é tratada na consciência e na cultura. Os indivíduos tratam esta experiência em 
sua consciência e em sua cultura, reelaborando sentimentos, maneiras de pensar, de ser e de 
agir a partir do universo cultural ao qual pertencem. Outras entrevistas frisam estes 
sentimentos cambiantes em Serrana: 
 
Daiana, 24 anos, manicure58 - Eu gosto de Serrana, eles me tratam muito bem. Meus 
vizinhos é tudo “piauí”! De um lado, de outro, de frente, tudo “piauí”. Onde eu moro só 
tem “piauí”, meus primos, meus vizinhos conhecidos. Ali tem “piauí” espalhado pra todo 
lugar. Tem muito, viu? 
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E por que você acha 
que a maioria vai pra 
Serrana e não pra Ribeirão, 
por exemplo [Daiana 
trabalha em Ribeirão Preto]? 
É que o “piauí” não 
gosta de cidade grande, gosta 
mais assim, de cidade 
pequena, de um 
“interiorzinho”. Tem muita 
gente que ganhou a vida em 
Serrana, que hoje tem até 
muita casa por lá. É um povo 
muito trabalhador. Tem uma 
moça lá, a Giseli, que é 
minha vizinha no Piauí, e 
aqui em Serrana tem pra mais de dez casas. 
E você sente algum preconceito das pessoas que não são do Piauí e que moram em 
Serrana? 
Ah, tem umas de Serrana que fala assim... Nossa, na política mesmo é que falaram, 
né? “Ah, aqui tem muito “piauí” velho e mineiro!” Nas festas, se dava alguma briga 
assim... “Ah, pode ter certeza que é “piauí” ou mineiro, só quem briga é “piauí” ou 
mineiro”... Mas não é. O “piauí” não briga muito assim, do jeito que eles falam, né? 
 
Neste sentido, destacamos as seguintes falas de entrevistados que nasceram em 
Serrana: 
 
Paula, 34, autônoma59 - Conheço bastante [migrantes], inclusive minha avó tem um 
inquilino que veio de longe, tipo assim, na casa da minha avó mora umas três famílias, na 
casa da minha avó. É três quartos, sala, cozinha, e aquele povão. Só na cozinha que ainda 
tem espaço pra andar, porque a casa inteira foi tomada de colchão. Mas ela não tem contato 
com essas pessoas, porque a casa dela fica no quarteirão de cima, e essa casa no quarteirão 
de baixo. Aliás, minha avó nasceu em Minas. Mas ela veio bem pequenina. [...] A verdade 
é que a gente tenta lucrar com esse povo, porque não é fácil suportar ver tanta gente 
chegando, parece que vem cada vez mais, assim Serrana não vai aguentar. 
 
O que você acha da migração nordestina? 
Jorge, 30 anos, autônomo60 - Tem os dois lados. É bom por quê? Porque se eles não 
vêm trabalhar no corte da cana a gente não ia ter os famosos cortadores de cana, tanto que o 
pessoal sai muito de lá pra trabalhar aqui. O pessoal da cidade mesmo não procura emprego 
no campo igual eles que vêm lá de longe pra cortar cana aqui, pra colher café. Então o 
                                                          
59
 Os nomes de todos os entrevistados foram mudados para a preservação de suas identidades. Entrevista feita 
em abril de 2009, na casa da entrevistada. 
60





pessoal da cidade mesmo acaba deixando esse emprego, assim, de lado, né? Vamos dizer 
assim, deixa de lado porque tem outras opção. Tão perto de Ribeirão, né? Tem outras 
opções. E esse pessoal vindo de lá pra cá, eu acho que foi bom. Agora, que mudou muito, 
mudou, porque expandiu muito, uma coisa que era pequeno, agora a cidade cresceu, mas 
você acaba assim não conhecendo quase ninguém. Por exemplo, você dava uma volta na 
praça, você conhecia todo mundo, hoje você vai dar uma volta, você não sabe quem que é 
quem. Porque eles fazem uma safra lá e volta. Agora já ficou mais diferente, eles fazem a 
safra e continuam morando lá, se estabilizaram lá, né? Quem tem os filhos mais novos, eles 
acabam indo trabalhar em Ribeirão e o pai e a mãe cortador de cana... Acaba acontecendo 
muito isso. Então tem ambos os lados: Tem o lado bom que eles ajudam na mão-de-obra, 
que a gente não tem estes trabalhadores na cidade, que é muito difícil, um jovem hoje 
querer ir cortar cana, né? E o ruim é que as pessoas ficaram mais estranhas, você não sabe 
quem é quem, pra você andar assim, na cidade, a gente tem mais medo, né? Tem certos 
lugares em certos horários que a gente não passa. Então esse é o lado ruim. O lado do 
estranho, da pessoa estranha. Porque querendo ou não é quase como uma invasão, né? É 
meio que invasivo. 
 
Você acha que [a migração] aconteceu recentemente? Quando você percebeu essa 
diferença? 
Carla, 23 anos, manicure61 - Você sabe que de uns cinco anos pra cá... Quando eu 
tinha até uns quinze, dezesseis anos, eu lembro que a gente saía, e tinha o carnaval de rua 
de Serrana, uma delícia, o carnaval, a festa. Hoje não tem mais, não tem mais esse carnaval 
de rua, esta festa. Mas foi de uns seis, sete anos pra cá, que a gente percebeu esta mudada, 
que a gente percebeu estas pessoas diferentes, circulando pela cidade por mais tempo, que 
acabaram se estabelecendo e ficando. Na rua tem um pessoal que até hoje ainda faz o 
trajeto, leva e volta. É triste e engraçado ver aquele ônibus com duzentas pessoas dentro, 
caindo aos pedaços, o povo levando tudo o que tem. Quebra um monte de vezes, fica 
debaixo do sol, fica debaixo da chuva, é uma coisa meia louca. No último acidente que 
teve, a mãe de um amigo meu morreu. A situação do ônibus é muito precária, é uma coisa 
que eles deveriam avaliar melhor. 
 
Esta última entrevistada, além de mencionar o ônibus clandestino que mais de uma 
vez por semana sai de Serrana, também ressalta que a migração nordestina mais antiga é até 
“tolerável”, mas a mais recente e intensa trouxe pioras à cidade, inclusive nos aspectos de 
sociabilidade. Por fim, um interessante depoimento: 
 
Paulo, 26 anos, funcionário público62 - Os meninos não chama eles de “piauí”, chama 
eles de “americano”. É uma maneira de chamar eles que eles não acharam ruim. Falam que 
eles são americanos porque são de outro estado, é tipo assim, é a mesma coisa de você 
viajar de um país pra outro, eles chegarem na cidade: “Ah, aí, os americanos tão 
chegando!”. Uma coisa meio de brincadeira do pessoal de lá. Uns falam “cabeça chata”. 
Mas brincam neste tom que eu não acho que é legal. Também há preconceito entre eles 
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próprios. Como vou te explicar... Tipo assim, um chama o outro de “piauí” e o outro não 
gosta, e então aquele fala: “Mas a gente é mesmo do Piauí, por que você não gosta?”. 
 
No plano das representações sociais, podemos citar Goffman (2002) para a explicação 
dos fenômenos observados acima. Goffman dedicou-se à compreensão das interações 
sociais realizadas em nosso cotidiano, e de que formas nossas representações sociais 
influenciam e até mesmo determinam estas interações. A análise dos papéis sociais, que 
são o modo como cada indivíduo concebe sua imagem e a pretende manter, tem caráter 
dramatúrgico, uma vez que Goffman analisou as sociedades como o palco de um grande e 
complexo teatro, onde nós, os indivíduos dentro desta sociedade, somos os atores que 
representam os mais diversos papéis sociais. 
Desta forma, foi de especial interesse para Goffman compreender as maneiras pelas 
quais um indivíduo se apresenta (suas atividades e a si mesmo) às outras pessoas. Goffman 
acreditava que dirigimos e regulamos as impressões que as pessoas formam a nosso 
respeito, e isso é feito de forma consciente ou não. “O papel que um indivíduo desempenha 
é talhado de acordo com os papéis desempenhados pelos outros presentes e, ainda, esses 
outros presentes também constituem a plateia” (2002: 9). Ou seja, quando interagimos com 
as outras pessoas em sociedade somos atores representando papéis sociais e, ao mesmo 
tempo, somos uma plateia, assistindo as representações e papéis sociais de outras pessoas 
que desejam passar certos tipos de impressões para nós.  
Indivíduos, quando em presença de outros, desejam transmitir e adquirir informação. 
Fazem isso a partir da conduta ou aparência do outro, aplicando a ele estereótipos nem 
sempre comprovados. Através de um comportamento involuntário, o indivíduo deve 
expressar a si mesmo, e os outros devem ser impressionados por ele. 
Vivemos imersos a uma gama de ações, em geral relacionadas às nossas expressões 
faciais e àquilo que Goffman chamou de fachada pessoal (nosso vestuário, idade, sexo, 
raça, atitudes). Para que continuemos representando papéis sociais, duas atividades estão 
envolvidas: A expressão que nós transmitimos (a comunicação, os símbolos verbais), e a 
expressão que emitimos (que são determinadas ações que, muitas vezes, fazemos de forma 
inconsciente). Goffman procurou conhecer melhor em especial este último tipo de 
expressão. As plateias, ou seja, os Outros, estão sempre atentos aos dois tipos de ações 





ser diferente em cidades de extremas diversidades culturais e econômicas como Serrana e 
Guariba. Quando questionados sobre como podem identificar um migrante nas ruas, os 
“nativos” das duas cidades são unânimes: As roupas, as feições, o jeito de falar, de se 
comportar, como se organizam suas famílias. Muitas vezes utilizam frases como “não sei 
explicar, apenas sei”.  
Constantemente usamos máscaras sociais em busca de que aquilo que aparentamos 
ser torne-se o que essencialmente somos. Muitas vezes criticamos o Outro e buscamos 
máscaras em suas atitudes e gestos. Nós também usamos cotidianamente máscaras, na 
tentativa de regularmos a maneira como nos tratam. “Independente do objetivo particular 
que o indivíduo tenha em mente, será do interesse dele regular a conduta dos outros, 
principalmente a maneira como o tratam” (Goffman, 2002: 13). Usamos máscaras e 
atuamos de forma a transmitir aos outros a impressão que nos interessa. 
Mas há uma particularidade muito interessante na concepção que Goffman dava às 
máscaras sociais. É representando papéis e usando máscaras que conhecemos uns aos 
outros e a nós mesmos. As máscaras são o mais verdadeiro eu, aquilo que gostaríamos de 
ser. Elas são parte integral de nossa personalidade, uma vez que representam para os seres 
humanos o que as conchas representam para os caracóis. Elas nos protegem do mundo, dos 
julgamentos e das pedras alheias. Mas um caracol continua sendo um caracol sem a sua 
concha? Máscaras e conchas são partes integrantes da natureza, assim como as substâncias 
que elas cobrem. 
Nossas representações, 
nossas máscaras, o palco e a 
plateia, todos estes elementos 
são regulados de acordo com 
a nossa cultura. As máscaras 
que escolhemos para encarar 
os mais diversos tipos de 
situações não são escolhidas 
arbitrariamente. Elas são 
escolhidas de acordo com as 





ao Outro. Estamos o tempo todo julgando a conduta do Outro de acordo com as máscaras e 
fachadas sociais (raça, sexo, idade, vestuário) que ele apresenta. E estes julgamentos são 
feitos a partir de nossas posturas regidas pela moral e pela ética (em seu sentido filosófico).  
A falta de uma conduta ética faz com que nem sempre aceitemos bem fachadas e 
máscaras sociais diferentes das nossas. Daí surgem os preconceitos, os estereótipos e os 
estigmas, conceitos que também foram estudados por Goffman. É muito comum que uma 
representação apresente uma concepção idealizada da situação. Tentamos parecer um 
pouco “melhores” do que somos e, para sermos aceitos, incorporamos os valores 
oficialmente reconhecidos pela sociedade, mesmo que não concordemos completamente 
com eles. Percebemos esta situação em dois momentos específicos das falas dos 
entrevistados: Daniel foi agredido verbalmente por um “mineiro que se considera paulista”. 
E Gabriela não pode revelar sua descendência na escola em que estuda porque sofrerá 
estigmas relacionados especificamente à sua condição de piauiense. Ademais, ela só sabe 
que sua colega tem a mesma descendência a partir das redes sociais estabelecidas entre 
seus parentes. Nada disso é mencionado entre elas, que preferem permanecer entre os “não-
ditos” existentes em seu coleguismo. O “não-dito” não é uma forma de esquecimento, mas 
um tipo de resistência consciente (Pollak, 1989, Moraes Silva, 2006). Gabriela e sua colega 
se resguardam de possíveis sofrimentos e constrangimentos a partir do silêncio e de novas 
representações sociais.  
Desta forma, frente aos estigmas do grupo nativo a que estão submetidos, os “de 
fora”, por serem um grupo heterogêneo, têm reações diversas e multifacetadas, que podem 
ser divididas entre três subgrupos: os “de fora” migrantes sazonais, os “de fora” migrantes 
estabelecidos há décadas em cidades como Serrana e Guariba e os “de fora” pertencentes à 
segunda e terceira geração de migrantes. 
Como vimos, é evidente que as velhas e sofridas marcas causadas pelas violências 
simbólicas e pelos estigmas fazem parte do cotidiano de Serrana, cidade que não se 
encontra à parte das construções identitárias do resto do país. O que queremos ressaltar é 
que aspectos econômicos, históricos, geográficos, demográficos e culturais fizeram com 
que as redes sociais dos migrantes encontrassem terrenos diferentes em Guariba e Serrana, 
e por isso aspectos como inserção, integração e coesão são multifacetados nas duas cidades. 





recente e, além disso, é cambiante, volante, marcada por um vai e vem que lhes causa 
grande sofrimento e falta de um sentimento de pertencimento. Pe. Herculano explica esta 
migração da seguinte forma: 
 
Como o senhor explica essa migração que é tão intensa, principalmente... 
Pe. Herculano - Por causa dos longos períodos de seca. Como boa parte da população 
de São Raimundo Nonato e dos municípios vizinhos sofrem essas secas periódicas que às 
vezes alcançam cinco anos, o que significa dizer isso? Que pode chover, mas num índice 
tão baixo, que não passa de 200 milímetros, então – quando eu digo isso, por ano -, então a 
população fica sem poder sobreviver da agricultura, aqueles que são da área rural porque 
seca tudo, então mesmo quando há aquela pouca chuva, que permite plantar algo de milho 
ou feijão, mas se perde tudo. Então, essas pessoas do interior se veem forçadas a migrar na 
busca de trabalho fora, já. Agora, o migrante de São Raimundo Nonato é um migrante, é... 
voador. Na verdade, até chamado “migrante andorinha” porque ele vai e volta, ele não 
aguenta ficar fora de São Raimundo Nonato, ele é muito apegado ao chão, né? E... por aqui 
mesmo, na região de São Paulo, ali do município de São Raimundo Nonato e municípios 
adjacentes, aqui na região mesmo da Grande Ribeirão Preto, concretamente em Serrana e 
na região de São José do Rio Preto tem muitos sanraimundenses que se somam em 
milhares. Quer dizer, nós já contabilizamos mais de 6.000 sanraimundenses que, 
anualmente, migram aqui para essa região, né? Para outros pontos do Brasil, ele também... 
muitos que vão para o Mato Grosso, ou que vão para o Tocantins, ou que vão, 
simplesmente migram para uma parte lá do Maranhão, embora muitos do Maranhão 
também vêm para aqui, depende das condições de trabalho que eles querem trabalhar. 
E esse preconceito que o migrante sofre... 
Pe. Herculano - Que é outra coisa que também resulta como uma chibatada no 
migrante, no sentido de que o sulista vê o migrante como sendo aquele que trás a bebedeira, 
a violência, é... a desordem. Quando, na verdade, tudo isso é produzido pelas 
circunstâncias. Não significa que lá também não haja violência, não haja embriaguez, sim, 
porém, é muito diferente. Ali, o pessoal se sente... que tem personalidade, aqui ele se sente 
sem chão debaixo dos pés. Ele não tem ninguém com quem se relacione, mesmo quando 
vem da mesma região, às vezes até do mesmo município, mas se encontram pouco, não tem 
tempo de se conversar, não tem – quer dizer – a questão de predominar o braço masculino, 
sem a presença feminina, a lembrança da família que ficou para trás, os filhos, tudo isso 
produz uma espécie de depressão e de angústia, e muitas vezes também de revolta. Quando 
eu vou à Serrana, eu vejo as pessoas sentadas nas calçadas, tímidas. Quando eu vou à São 
Raimundo Nonato que eles veem, sorriem, gritam de longe: “Olha o padre!” Quando eu 
estou aqui, eles se sentem desencorajados, sofridos, que a gente lê nos gestos, nas palavras, 
no medo, na revolta. 
 
Ou seja, a complexa construção de uma identidade veiculada ao preconceito presente 
em quaisquer cidades do interior paulista traz ao migrante sazonal o sofrimento, o medo, a 





de origem, sente “não ter personalidade”. Quando é visto, este “enxergar” é notadamente 
estigmatizado: 
 
Ana, 42 anos, comerciante, serranense - Então, nós temos muitos problemas, assim, 
deles, que vieram porque lá é diferente daqui, lá eles não têm uma cultura, e nós aqui de 
São Paulo, nós temos uma certa cultura. Mas, Andréa, quem dirige, não está conservando, 
sabe? Eu acho... Eu penso assim, que deveria estar trabalhando em cima deles. Meu pai 
morava num sobrado e mudou uma família na casa do lado e o filho dela juntou com uma 
mocinha que engravidou, e a mocinha não fazia nada. Aí um dia ela reclamou, ela falou 
para mim: “Nossa, Ana, eu não aguento mais”, eu nem lembro o nome da moça, “ela não 
faz nada, ela não limpa, ela não lava a roupa, a roupa apodrece no balde que ela deixa de 
molho”. Eu falei assim: “Maria, ela veio de Minas, lá do fundo de Minas”. Aí um dia a 
menina me mostrou a foto, ela queria me mostrar a mãe dela, que a mãe dela é da minha 
idade, já tinha filhos moços, sabe. Se você ver, Andréa, a casa, não tinha nada na casa! É 
chão de terra, sabe, a casa, de tijolo, não tinha móveis. Então, como que essa menina vem 
para Serrana, chega aqui, encontra piso frio, encontra geladeira, como que ela vai limpar? 
Ela não vai limpar! Ela vai continuar fazendo igual era, igual eles fazem lá. 
Senhor Aldo, 91 anos, lavrador, serranense, pai de Ana - É, não tem o costume, né? 
Ana - Porque eles não têm o costume. Aí as escolas não ensinam, essa correria, não 
tem informação, uma informação, assim, direta, sabe, por parte também dos governantes, 
que eu acho que deveria estar instruindo, então, sabe? Ter uma reciclagem... Não tem! 
Vem, assim, desordenado. Você vê que em Altinópolis não tem isso. Não sei se você está 
pesquisando Altinópolis... 
Não, na verdade... 
Ana - Lá não tem usina. Então, onde tem usina, tem riqueza? Para os usineiros, mas 
para a população em geral, muda. Você pensa que é uma riqueza, a riqueza, por quê? 
Porque lá eles não têm nada, então eles vêm para Serrana, né, que nem, Sertãozinho, onde 
tem cana. Então, se eles conseguem comprar um aparelho de som, eles já acham o máximo! 
Mas é falso, isso é falso! Você está entendendo? Eu acho, assim, uma tristeza muito grande. 
Eu acho, assim, que é uma enganação, sabe? Eles conseguirem comprar um celular, um 
aparelho de som, um tênis! Só que eles são desolados, você vê que eles ficam aqui, você vê 
passar... Que eu tenho a papelaria, eu vejo passar, você sente aquela... Sabe? Aquela 
desolação. Não é... É totalmente diferente da gente. Então, eu acho que isso empobrece a 
cidade. Eu acho, assim, que a usina, a cidade que tem usina, empobrece. Eu acho que é uma 
falsa ilusão de uma riqueza, sabe? Porque aí vai... E os prefeitos ficam nessa euforia, o 
comércio vende mais, arrecada mais, então vão construindo, sabe, vão abrindo bairro, é... 
sem... sem um planejamento! 
Senhor Aldo - Sem planejamento nenhum! 
Ana - Aqui na frente da nossa casa, uma avenida, não tem rede de esgoto, entendeu? 
A água de captação da chuva, a rede passa só do outro lado, do nosso lado não tem, nós 
enfrentamos problemas com enchente toda vez que chove! 
Senhor Aldo - Quando entrou um prefeito aí que chama Cidão... Então tinha a minha 
chácara aqui, aí as enxurradas vinham tudo... Um dia eu falei para ele: “Oh, Cidão, as 
enxurradas”, eu falei, “estão estragando a minha horta”. E ele responde assim: “Se vira!” 





Senhor Aldo - “Oh, Cidão, eu fiz um muro e as enxurradas derrubaram o muro”. “Faz 
curva de nível na sua chácara”. Era tudo desse jeito, era uma briga em cima da outra. 
Ele era daqui? 
Senhor Aldo - É daqui. 
É daqui? 
Senhor Aldo - É, é. 
É, porque eu ouvi falar que alguns piauienses e mineiros já foram vereadores... 
Senhor Aldo - Já, tem. 
Ana - E são. Tem um – o meu marido sabe o nome dele - , eu conheço ele por Deú, 
sabe? Até a última enchente que teve, nós chamamos, sabe, para ver, aí eles vieram, só que 
não resolve nada! Sabe? Eles não resolvem nada porque... os filhos daqui já não se 
interessam... 
Senhor Aldo - Quem fará? 
Ana - ...o que fará quem vem de fora? Não tem. 
Senhor Aldo - Então, quando foi... 
Ana - ...os vereadores... 
Senhor Aldo - ...surgiu aí para abrir essa cidade aí, fez o asfalto. Aqui, o caminho era 
fundo. Aí foi aterrando, aterrando, aí começou o asfalto. Aí eu falei para ele: “Oh, Cidão, 
você não vai pôr galeria? Você não vai pôr rede de esgoto?” “Não vai pôr nada, não”. Eu 
falei: “Oh, Cidão, o que não vai virar isso daqui? Que vai abrir cidade lá e vem tudo para 
baixo?” “Vocês se viram”. Aí eu peguei e me virei. Aí veio a passarela, que nem o asfalto... 
e a passarela, eu peguei e mandei vir cinco caminhões de terra e pus no meu terreno, tudo, 
mais baixo, para cima, não, pus mais em baixo. Aí chegou e falou: “Você não pode fazer 
isso daí!” Eu falei: “Você não mandou eu me virar? Eu estou me virando” Aí foi passando, 
foi passando, aí entra entrou prefeito, chama Paturi, esse que trouxe a migração... 
Ana - Foi um dos principais que trouxe, mesmo. 
Senhor Aldo - Esses de Montalvânia. Aí ele chegou e falou: “Oh, Aldo” – que ele é 
um bom homem, fez muito bem para mim, até eu tenho nome de rua lá em cima também. 
Ele falou: “Aldo”... 
Ana - Tem o nome dele. 
Ai, que legal! 
Senhor Aldo - Ele falou assim: “Oh, Aldo, eu vou mandar ele tirar toda a terra da 
calçada e vou fazer a calçada, não vou cobrar nada”. Eu falei: “Não, agora você pode fazer 
o que você quiser”. Então ele fez, então começou a organizar. Só que não tem rede de 
esgoto! Não tem galeria, a galeria é do lado de lá. Aí começou a abrir as casas, aí começou 
a rede de esgoto, então é tudo particular. Aí quando foi um dia, o fiscal veio e falou: “Oh, 
Sr. Aldo”. Eu falei: “O que foi?” Ele falou assim: “Vocês não podem pôr a rede de esgoto 
no córrego”. Aí eu peguei e falei para ele: “Por acaso, a COHAB vai jogar na marginal?” 
Eu falei: “Onde é que ela vai jogar a rede de esgoto?” Aí ele falou assim: “Vai jogar no 
córrego”. “Então eu posso jogar no córrego”. E é uma briga em cima da outra até hoje, está 
essa briga aí. 
 
É interessante ressaltar que foram mencionados nas entrevistas aqueles políticos 
que, direta ou indiretamente, estão relacionados à migração. Cidão por duas vezes63 foi 
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eleito prefeito especialmente pelo voto migrante64, pois voltava seus discursos para este 
público e foi o primeiro a agregar os migrantes em uma candidatura majoritária. Ex-
trabalhador rural e ex-dono de um boteco, faleceu em julho de 2008, vítima de diabete. 
Embora paulista de Ipuã, seus pais eram “de fora” e o nome de sua mãe, Deolinda Rosa, dá 
nome à principal avenida de Serrana. Seu primeiro mandato, entre 1983 e 1988, 
transformou a cidade com escolas, asfalto, avenidas e casas populares cujas 
desapropriações de terrenos que a viabilizaram endividaram a cidade. Em 2004, em uma 
entrevista à rádio local, declarou que ajudaria os migrantes que desembarcassem na cidade 
sem emprego a retornarem às suas cidades de origem. Seus adversários o acusaram como 
preconceituoso, o que o levou a ficar em terceiro lugar em uma eleição antes considerada 
ganha. 
Se pretendemos defender aqui a hipótese de que os grupos migrantes de Guariba são 
mais coesos que os de Serrana porque suas presenças foram legitimadas e ganharam 
representação política após a greve de 84, como explicar que em Guariba não há políticos 
migrantes, ao contrário de Serrana? Há dois especiais motivos para que isto ocorra:  
i. Se em Guariba a presença do migrante, sazonal ou permanente, foi 
legitimada e se tornou mais coesa, isto também significa dizer que os valores 
e normas dos nativos de Guariba também ganharam maior coesão e 
representatividade. Coesão é uma ação que une indivíduos em prol de uma 
reivindicação e contra outros indivíduos. Ou seja, as reivindicações dos 
migrantes de Guariba são legítimas, coesas e têm representatividade política 
(inclusive a feita pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais e pela Pastoral do 
Migrante de Guariba), mas enfrentam muito mais obstáculos e não 
ultrapassam as barreiras das instituições públicas. Neste sentido, é de práxis 
encontrar o prefeito e vereadores em festejos e feiras do Bairro Alto, e a 
prefeitura tem horários específicos para o atendimento de migrantes três 
vezes por semana. Mas a representação política não passa dessas 
“concessões” porque não encontra terreno fértil para ascensão; 
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ii. Já em Serrana, há vereadores migrantes e prefeitos que se elegem a partir 
deste eleitorado. Isso demonstra que a inserção é mais fácil, mas não 
necessariamente que as reivindicações e ganhos legítimos e políticos são 
mais coesos. As características deste eleitorado e de seus políticos 
comprovam o argumento de que não há efetivamente um projeto político que 
vá ao encontro do grupo migrante. A seguir demonstraremos por que.  
O cenário político de Serrana é composto por um grupo de políticos descendentes de 
migrantes. Há também grande eleitorado migrante, que muitas vezes transfere seus títulos 
eleitorais atraído por promessas diversas, como trabalho, pagamento de aluguéis, casas de 
COHAB e até mesmo tanquinhos, como podemos ver no seguinte depoimento:  
 
Bruna, 20 anos, estudante65 - Eu conheço pessoas que tiveram promessas que foram 
cumpridas e conheço outras que não. Então eu acho que fica meio dividido. Por exemplo, 
tipo assim: Eu conheço uma dona de casa que precisava de um tanquinho de lavar roupa. 
Pra mim foi pouco, né, uma coisa tão pouca. Passou um fulano lá e disse: “Olha, se a 
senhora me der seu voto, tal, um voto de confiança, aquela lorota, vai chegar um tanquinho 
aqui pra senhora”. O cara foi lá deu o tanquinho pra ela, até aí tudo bem, era um tanquinho 
de lavar roupa, ela precisava muito, mas eu achei muito pouco. Esse cara até ganhou, sabe? 
Mas pra outras pessoas que ele tinha prometido casa de COHAB não chegou a se 
concretizar. E são essas pessoas mais pobrezinhas, mais afastadas do conhecimento que 
chegou a dar seu voto por tão pouco, né? 
 
Serrana tem um quadro político particular e curioso, com viradas eleitorais de 
última hora por declarações consideradas ofensivas e com chapas em que os migrantes são 
mantidos como coadjuvantes. Paturi foi apontado pelos moradores como um grande 
incentivador da migração mineira na cidade. Foi a partir de sua primeira eleição para 
prefeito em 1988 que o fluxo migratório vindo do Vale do Jequitinhonha se intensificou na 
cidade, segundo os moradores. Tive a oportunidade de conhecê-lo no bar em que é 
proprietário. Ele não confirma nem nega a informação e evita falar sobre o assunto.  
A equiparação numérica na Câmara dos Vereadores dos “de fora” em comparação 
com os nativos é um sinal de que a força do voto migrante não necessariamente iguala sua 
representação política com os demais grupos da cidade, já que suas candidaturas costumam 
ser minoritárias. Em 2008, 31 dos 145 candidatos eram migrantes, sendo dez do Piauí, 
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quinze do norte de Minas e seis de cidades paranaenses e paulistas. Esta contabilidade não 
incluiu os filhos de migrantes nascidos na cidade. Dos 31 candidatos, 3 foram eleitos.  
As características do eleitor migrante, apontadas pelos candidatos e pelos moradores 
como assistencialistas, acabam influenciando o modo de se fazer a política local. De São 
Raimundo Nonato, o vereador Deú analisa essas características: 
  
É um eleitor que gosta de ser ajudado pessoalmente. Pede passagem, habilitação, 
gás, pede tudo. Até quem não precisa pede. Eles são caros, caríssimos.66 
 
Nelson, vereador, natural de Marilândia – MG - Eles buscam só isso: 
assistencialismo. Saco de cimento, consertos. Eles aprenderam a se contentar com pouco.67 
  
Apesar das críticas, as campanhas dos principais candidatos a vereador são feitas, de 
alguma maneira, por meio de ajudas e prestação de serviços a esse público. Deú participa 
de um mutirão de pedreiros que constrói pequenas casas para a população carente. Muitos 
eleitores acabam transferindo o título eleitoral mediante serviços como esses ou outras 
promessas:  
 
Daniela, 24 anos, faxineira - É, eu voto em Serrana. O Deú é meu primo. Mas não 
votei pra ele não, votei pro Dadá, que ajuda muito a gente, sabe? Ele até disse que ia ajudar 
a gente a terminar a casinha, mas ele não conseguiu ganhar, foi quase. O Deú só promete. 
Prometeu um monte de coisa pro meu irmão e não fez nada. No fim, eu acho que se não 
fosse os piauiense e os mineiro, Serrana nem tava indo pra frente.68 
 
Em 2008, até a data limite para a mudança de domicílio eleitoral, 755 eleitores 
fizeram a alteração, sendo 146 do Piauí, 129 de Minas Gerais, 56 da Bahia e 29 de 
Pernambuco69. Como podemos perceber, o voto migrante altera sobremaneira a 
configuração política de Serrana. Embora nesta época haja a preocupação com os votos, o 
debate sobre migrantes passa ao largo da Câmara em anos não eleitorais: Nem os migrantes 
freqüentam as sessões, nem há projetos específicos a eles destinados, ao contrário de 
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Guariba que, embora não tenha representantes migrantes, tem projetos políticos dirigidos a 
este público e que são sempre apresentados pelos candidatos à prefeitura70.  
Em Serrana, a falta de projetos políticos voltados ao migrante também ocorre nas 
candidaturas a prefeito, pois o tema migração não é tratado de forma direta. Ocorre apenas 
residualmente e de forma estigmatizada, nas abordagens feitas sobre a saturação da rede 
municipal de saúde e o baixo desempenho escolar nas avaliações do Ministério da 
Educação. Entretanto, a causa apontada - a migração - não é publicamente tratada no debate 
eleitoral, aparece apenas nas “entrelinhas” dos debates, especialmente porque há o receio de 
evidenciar um sectarismo que poderia prejudicar uma candidatura:  
 
Nelson Cavalheiro, atual prefeito de Serrana - O discurso focado nos migrantes é 
um pântano desconhecido. De repente como o adversário usa isso você perde a eleição. 
Além disso, a maioria dos migrantes já estão incorporados na cidade há anos. Os problemas 
da cidade são de toda a população.71 
 
De todas as características particulares das eleições políticas de Serrana, uma delas 
evidencia intensamente as simbólicas estratégias usadas para minimizar a representação 
política do migrante: Se na formação da chapa para a Câmara se busca o maior número 
possível de migrantes, para a prefeitura o que se faz é articular para que eles não saiam.  
Neusa Carlos, vereadora - Sempre há um cuidado com quem comanda a política 
aqui para não deixar o pessoal “de fora” mandar na cidade. É até contraditório, porque para 
as proporcionais todos os partidos querem ter candidatos migrantes a vereador.72 
  
Ou seja, estamos novamente diante de uma “intermitência”, de um “mudar para não 
mudar” presente nas estratégias dos representantes políticos. Os políticos migrantes 
também precisam enfrentar as velhas formas de dominação, de exploração, os estigmas e 
preconceitos, características que existem tanto em Serrana quanto em Guariba, mas em 
Guariba estes grupos são mais coesos, suas identidades são menos cambiantes e, 
consequentemente, também as barreiras entre os grupos são mais visíveis, mais legítimas. 
Em Serrana, as identidades são fluidas, bem como suas redes sociais. 
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É necessário aqui destacar que não cabe a este estudo julgar em quais das duas 
cidades os grupos migrantes vivem melhor. Como disse Savage (2004), a formação de 
grupos coesos não garante o surgimento de classes com consciência e potencial 
transformador. É muito mais significativo mensurar a insegurança estrutural destes grupos, 
vista tanto em Guariba quanto em Serrana. Ou seja, não há cidade “melhor” ou “pior” para 
se viver, apenas contextos locais e identidades diversas. 
3.1 O Fio é Também da Navalha: construção de identidades sob as influências 
de estigmas e violências simbólicas  
Como pudemos perceber, identidade é um significativo termo que perpassa boa 
parte das análises levantadas por este trabalho, e por isso sua definição e compreensão são 
significativas. Pinho (2004) faz uma expressiva retomada de autores que já trataram o tema 
identidade sob uma perspectiva sócio-antropológica, que sistematizaram o termo 
identidades sociais e lhe conferiram importância nas ciências sociais contemporâneas.  
Inicia suas análises citando Hall, que define a identidade como histórica e não 
biologicamente definida. A identidade é formada e transformada de acordo com as 
maneiras pelas quais somos representados ou tratados nos sistemas culturais que nos 
circundam. Ademais, ela é construída em um contexto pós-moderno:  
“O processo contínuo de (re)construção das identidades 
étnicas está em conexão com as ideias da globalização e da 
fragmentação do mundo pós-moderno. Portanto, embora o 
passado seja constantemente resgatado, é a experiência comum 
dos atores no presente, na chamada “alta modernidade”, que 
produz a matéria-prima para a construção das identidades” 
(Pinho, 2004: 67). 
 
De acordo com a autora, devemos entender identidade como uma “estrutura de 
sentimentos”, desenvolvida social e historicamente, e não como um desdobramento 
automático, biológico e essencialmente definido. A identidade é uma marca da 
contemporaneidade, não só por ser um novo modelo científico de interpretação das 
sociedades, mas também porque exerce uma função política. No entanto, identidade não é 
um tema novo, embora estivesse disfarçado sob outras denominações. Ela estava baseada 
na ideia de “não-contradição”, da “não-diferença”, numa teoria da unidade. Hegel é um dos 
primeiros a refletir sobre isso, quando escreve sobre a unificação da Alemanha. Para Hegel, 





suficientemente solidários, que consolidem um Estado Nacional. Ou seja, Hegel fala sobre 
uma falta de “identidade nacional” e de um sentimento de “povo”, afinal, identidade 
também se constrói a partir de um sentimento73.  
Até 1960, a identidade era vista sob uma perspectiva psicológica, e por isso alheia 
às transformações culturais. A antropologia passa a estudar a identidade dita “coletiva”, 
posteriormente conhecida como étnica.  
“Inicialmente estudada por psicólogos e filósofos 
enquanto “consciência do eu” ou “reconhecimento individual” 
de uma exclusividade, o conceito de identidade passa a ser mais 
trabalhado por antropólogos e sociólogos, com o intuito de se 
compreender conflitos, relações desiguais entre grupos, classes 
e culturas, surtos de revolta de minorias sociais, de grupos 
étnicos, de povos colonizados, de classes oprimidas” (Pinho, 
2004: 69). 
 
A sistematização de uma teoria sobre a identidade nasce com a necessidade de se 
definir grupos étnicos. Identidade étnica foi um termo inicialmente utilizado pelo 
antropólogo norueguês Frederick Barth e determinante para a percepção de que grupos 
étnicos são também fenômenos urbanos, perpassados pelas disputas de classe: 
“Para grande parte dos cientistas sociais brasileiros, a 
origem moderna da teoria da identidade estaria mesmo nas 
obras de Barth que, em 1969, caracterizou os grupos étnicos 
como organizações sociais em que as pessoas se incluem ou são 
incluídas pelos outros. O conceito de grupo étnico, para Barth, 
não se limitava a uma “unidade portadora de cultura”, mas se 
definia acima de tudo como um “tipo organizacional”. (Pinho, 
2004: 71). 
  
Para Barth, a identidade permeia dois eixos: o primeiro está relacionado aos limites 
inclusivos, ou seja, aqueles elementos que um grupo define para si próprio e que o mantém 
organizado. O segundo eixo é o dos limites exclusivos, baseados na percepção do outro 
sobre si. 
“Os grupos étnicos seriam, portanto, sistemas de 
definição de limites e fronteiras, onde o contraste funciona 
como o detonador dos processos de construção das identidades. 
Certamente, Barth compreendeu umas das principais dimensões 
da identidade ao discorrer sobre fronteiras. Contudo, em suas 
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análises, estas foram definidas como sendo estáveis e 
contínuas, de maneira e retificar a identidade. Foi Ronald 
Cohen (1974) quem avançou nesta questão, ao afirmar que as 
fronteiras dos grupos étnicos não seriam estáveis, mas 
representariam conjuntos de multiplicidades que se 
sobreporiam a si mesmas. Ronald Cohen define o processo de 
formação da etnicidade como sendo marcado tanto por 
objetividade, quanto por subjetividade, onde seriam forjadas as 
dicotomias de inclusão e exclusão” (Pinho, 2004: 72).  
 
Umas das maiores críticas feitas a Barth é de que, destacando as fronteiras e as 
definindo como estáveis e não cambiantes, Barth não teria captado a fluidez e contínua 
transformação das identidades e grupos étnicos, que jamais foram estanques e que, muitas 
vezes, se correlacionam. “Reconhece-se, então, que as características étnicas, baseadas em 
distinções raciais, de línguas, sotaques, religiões, etc. são manipuladas na arena do poder, 
da dominação, do estabelecimento e enfrentamento das desigualdades, passando a ser, 
portanto, valorizada em seus aspectos políticos” (Pinho, 2004: 73). Como vimos, isto é 
perceptível tanto em Guariba quanto em Serrana. 
A filosofia moderna deixa de enxergar o homem como um ser racional e universal. 
Por isso, ele pode ter muitas identidades e processos de seu inconsciente. Stuart Hall 
descreve cinco grandes “descentramentos” que levaram à fragmentação do sujeito 
moderno/cartesiano e de sua identidade, a saber: 
i. No centro do 
sistema teórico de 
Marx, estariam as 
relações sociais e suas 
imposições sobre a 
ação humana. Isso 
desloca o centro da 
teoria filosófica 
moderna. Não mais 
existe uma noção 
abstrata do Homem e 






ii. Há um “descentramento” que decorre da “teoria do inconsciente”, sistematizada 
por Freud. Nesta teoria há uma lógica muito distinta daquela da Razão. Segundo Hall, a 
ideia de “Razão” perdurou uma noção cartesiana de homem. O “penso, logo existo” 
pressupõe uma identidade unificada, fixa e racional. Freud desloca o eixo de reflexão sobre 
o homem ao dizer que um sujeito está sempre dividido por contradições internas, e que 
experimenta a superação desta fragmentação a partir da sua própria identidade. Esta 
identidade é que nos dá a sensação de algo resolvido e unificado. “A identidade surge, não 
tanto da plenitude da identidade, já presente dentro de nós enquanto indivíduos, mas da 
insuficiência de totalidade, que é preenchida a partir do que nos é exterior, pelas formas 
como imaginamos ser vistos pelos outros” (Hall. In: Pinho, 2004: 75). Não há muito espaço 
para a razão na construção das identidades, que são complexas, múltiplas e engendram 
emoções e sentimentos; 
iii. Há um “descentramento” associado ao trabalho do lingüista Saussure, que 
defende que não somos os autores dos enunciados que fazemos, pois a linguagem é um 
sistema social, e não individual, e por isso está sujeita aos significados dos sistemas de 
nossas culturas. “Nesse sentido, o sujeito nunca pode fixar significados finais às palavras e 
nem mesmo à sua própria identidade” (2004: 75-76); 
iv. Outras fragmentações do sujeito decorrem do trabalho de Foucault, útil para a 
compreensão da relação existente entre identidade e poder. As identidades na alta 
modernidade utilizam o corpo para a regulação, a vigilância e a disciplina (2004: 77); 
v. Por fim, o impacto do feminismo como teoria e movimento social também 
promove fragmentações. O feminismo é o reflexo do enfraquecimento da identidade 
baseada em classe e o fortalecimento de “novas identidades”. Ademais, o feminismo 
questionou dicotomias clássicas, como interior/exterior, público/privado e 
individual/coletivo. 
O que podemos perceber é que, ao contrário dos teóricos da década de 50 e 60, que 
temiam uma possível aculturação das nações, as ciências sociais a partir da década de 90 
investigam fragmentos múltiplos e sobrepostos das identidades, pois há novos contornos 
que alteram o olhar sobre as construções das identidades. Há duas principais ideologias que 





indicam, cada uma a seu modo, que as referências locais dos indivíduos gradualmente 
cederiam espaço para valores cosmopolitas e internacionais: 
 “Contudo, os processos que globalizam o mundo 
mostram cada vez mais que seus deslocamentos são variados e 
contraditórios. A globalização reúne em si duas tendências 
contraditórias que influenciam muito as conformações das 
identidades: por um lado há um grande descerramento e 
hibridismo de valores; por outro lado, e concomitantemente, 
ocorre o ressurgimento do nacionalismo, o retorno de formas 
fixas de identidade e outros particularismos culturais e étnicos, 
como uma resposta defensiva à globalização” (Pinho, 2004: 
76). 
 
Portanto, é evidente que a globalização desenraiza e desloca identidades, mas não as 
globaliza nem por igual, nem por inteiro. Os homens e mulheres contemporâneos devem 
ser analisados como desprovidos de identidade fixa, permanente ou essencial. Os conceitos 
de identidade são construções sociais que não existem em si mesmas. Estas representações 
e significados são atribuídos conforme o local, o espaço e o tempo que ocupam. É por isso 
que nem em São Raimundo Nonato as identidades são fixas, como também no trânsito, na 
mobilidade, estas identidades não são perdidas. Consequentemente, as identidades não são 
reconstruídas em Guariba e Serrana, como se fossem um novo momento. 
Frequentemente utilizamos a palavra identidade para pensarmos e repensarmos as 
complexas relações sociais que em espaços como Guariba e Serrana se estabelecem. Não 
podemos nos esquecer que identidade, em sua etimologia, significa “repetição do mesmo”. 
No entanto, que “mesmo” é esse? Na contemporaneidade, há uma hiperexposição à 
alteridade, à capacidade de perceber o Outro, que nem sempre é semelhante ao “nós”. Neste 
sentido, os sentimentos de pertença são notadamente marcados entre os grupos, mas as 
intolerâncias e estigmas podem ser ainda mais vivenciados, explorados pelos grupos 
sociais. Neles se revelam os sentimentos de uma identidade pessoal e de uma identidade 
grupal: 
“Assim como a identidade pessoal é importante, dela faz 
parte a identidade grupal. Nos grupos inseridos em outras 
culturas, percebe-se a ênfase nas diferenças mínimas que são 
ressaltadas para evitar a confusão com o outro grupo. A 
essência do conflito começa a se psicologizar dessa maneira, 





etnicidade é uma forma coletiva de se buscar a identidade” 
(Menezes, 2007: 127). 
 
 Fluxos migratórios formam novos grupos étnicos, que influenciam culturalmente 
uma nova região ou estado, mesmo que não estejam contidos nos mesmos limites 
geográficos. Em Guariba e Serrana, observamos que estas influências culturais estão 
presentes de forma intensa, mas estas influências culturais, bem como as influências em 
outras esferas da vida em sociedade (como a política) são feitas de formas diferentes, e é 
necessário frisar o elemento histórico que explica algumas destas diferenças. 
Guariba é uma cidade que se originou muito antes das primeiras plantações de cana-
de-açúcar surgirem na região. Neste período, recebeu intensa imigração européia, que de 
uma forma não menos conflituosa que a migração nordestina influenciou sobremaneira o 
cotidiano daquela região74. Novas formas de sociabilidade foram criadas, e as influências 
deste “caleidoscópio cultural” aos poucos se assentaram e formaram uma identidade 
cultural e uma memória coletiva preservadas por seus grupos. É neste momento que uma 
indesejada migração afeta intensamente a vida desta comunidade (que em sua etimologia 
significa “liga dos comuns”): a migração nordestina. Ela é indesejada porque carrega em 
seu bojo as marcas da pobreza e do desespero de um “Outro” que não tinha elos com o 
sentimento de pertença aos poucos estabelecido na região. Muito aos poucos estas relações 
sociais são transformadas, já que não estamos aqui tratando de relações estáticas, 
cristalizadas, mas sim de um determinado período em que elas se apresentam desta 
maneira, uma apresentação que está, portanto, passível a modificações75. 
Numa outra perspectiva, encontramos Serrana, emancipada em 1948 e que, portanto, 
tem sessenta e um anos76. Serrana viu os primeiros migrantes nordestinos chegarem em 
busca de trabalho em suas plantações de cana quando ainda era apenas uma vila, uma 
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(Departamento de Ciências Sociais).  
75
 Modificações já perceptíveis em algumas entrevistas com “nativos”, bem como com as transformações 
presentes nas vidas dos grupos migrantes, como vemos em Vettorassi (2006). Entretanto, estas mudanças são 
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comunidade rural da vizinha cidade de Ribeirão Preto. Estas influências culturais, citadas 
por Menezes (2007) e por inúmeros trechos das entrevistas com migrantes, bem como as 
influências políticas (Sahlins, 1998), constituem os primeiros cenários de uma Serrana que 
construiu seus elos de pertença com estes “Outros” recém-chegados. É claro que há a 
consolidação de diversos grupos sociais e as identidades são inúmeras. Entretanto, o 
sentimento de pertença é semelhante entre eles. Há, portanto, uma inevitável proteção das 
identidades, mas não há uma patológica defesa: 
“Os grupos étnicos tendem a se aglutinar por questões de 
defesa e proteção, seja física ou psíquica, o que inclui a 
cultural. Faço a distinção entre defesa e proteção porque a 
defesa é sempre patológica (pathos, sofrimento) e a proteção é 
um esforço de manter a sanidade que implica capacidade de 
continuar criativo preservando os símbolos através de suas 
manifestações externas. Isso se dá mais visivelmente através 
dos rituais de celebração, das manifestações folclóricas e 
artísticas” (Menezes, 2007: 118). 
 
A definição de identidades e grupos é necessária porque a migração é sempre 
percebida como “invasiva” e “violenta”, independente do contexto espacial e temporal em 
que ela ocorra (Fausto, 2001). É por isso que indubitavelmente a migração, em quaisquer 
contextos, estará relacionada, pela comunidade nativa que a recebe, à criminalidade e a uma 
violência simbólica e real. 
A violência faz parte de processos de mudanças sociais em cidades contemporâneas, 
em que formas de segregação espacial e discriminação social são criadas e/ou 
transformadas. Diferentes grupos sociais, especialmente os de classes mais altas, se 
utilizam do medo da violência e do crime para justificarem a utilização de novos recursos 
que validam e propagam a exclusão social, assim como os novos espaços que surgem a 
partir do crescimento das conhecidas periferias ricas, ou seja, condomínios fechados 
localizados nas extremidades das grandes cidades. Estes elementos são perceptíveis tanto 
nas grandes cidades como São Paulo quanto em pequenas cidades do interior paulista. 
Os discursos sobre o medo encontram diferentes referências. Podem dizer respeito 
ao crime (especialmente o violento), mas também podem incorporar preocupações raciais e 
étnicas, preconceitos de classe e referências negativas aos pobres e marginalizados. 





distâncias, restringem movimentos, enfim, separam e excluem. A fala do crime justifica 
estas operações. 
A “fala do crime”, de acordo com Caldeira (2003), está presente nas narrativas 
cotidianas e fazem o medo da violência proliferar de forma cada vez mais intensa. De 
acordo com Caldeira, “a fala do crime constrói sua reordenação simbólica do mundo 
elaborando preconceitos e naturalizando a percepção de certos grupos como perigosos” 
(2003: 10). De forma bastante simplista, a fala do crime divide o mundo entre o bem e o 
mal e criminaliza específicas categorias sociais, como os negros ou migrantes nordestinos. 
“Esta criminalização simbólica é um processo social dominante e tão difundido que até as 
próprias vítimas dos estereótipos (os pobres, por exemplo) acabam por reproduzi-lo, ainda 
que ambiguamente” (2003: 10). Estas situações são também perceptíveis nas pesquisas de 
campo em Guariba e Serrana. Diversos trabalhadores migrantes discriminavam e acusavam 
outros trabalhadores migrantes, muitas vezes diferenciando-os de acordo com os locais 
onde moravam ou de acordo com as suas condições migratórias (migrante sazonal, 
migrante estabelecido). Vimos isso nas entrevistas de Daniel e também em outros trabalhos 
(Vettorassi, 2006). 
Caldeira chama a atenção, logo na introdução de sua obra, para um importante 
aspecto até então pouco discutido: A privatização da segurança desafia o monopólio do uso 
legítimo da força até então característico do Estado-nação moderno. Muitas vezes estes 
serviços privatizados contrariam ou até violam os direitos dos cidadãos. No entanto, estas 
violações são sempre toleradas pelos próprios cidadãos. Ou seja, “o universo do crime não 
só revela um desrespeito generalizado por direitos e vidas, mas também diretamente 
deslegitima a cidadania” (2003: 11). De acordo com Caldeira, este desrespeito pelos 
direitos individuais e pela própria justiça é um dos principais desafios à expansão da 
democracia brasileira. Muitas vezes ela se detém apenas ao sistema político (consolidado 
nas últimas décadas), afinal, é pouco vista na prática e no cotidiano do cidadão brasileiro. A 
privatização, o policiamento, os cerceamentos dos espaços públicos têm a desigualdade 
como um valor estruturante.  
As narrativas do crime, como percebemos em Guariba e Serrana (embora de formas 
distintas), nas falas dos entrevistados, nas conversas com funcionários dos Fóruns visitados 





simplistas, intolerantes, marcadas por preconceitos e estereótipos. Elas contradizem um 
discurso democrático que a sociedade brasileira aos poucos consolida. Além disso, elas não 
são eficazes para o controle da violência, apenas reproduzem o medo da violência. Aliás, a 
fala do crime consolida um tipo de violência que é entendido como “bom e necessário”, 
versus aquela violência “ruim”, cometida por pessoas “más”. 
Segundo Girard (In: Caldeira, 2003: 40-41), a violência é paradoxal e inerente ao 
ser humano. Ela é paradoxal porque, assim como a simbologia presente no sangue, a 
violência pode contaminar ou limpar, matar ou restaurar a vida. Por isso a violência é 
controlada por meio da violência. Há uma justificativa para a capacidade que a sociedade 
pensa que tem para distinguir uma “violência boa” de uma má. Como vimos, os migrantes 
nordestinos são constantemente vítimas deste “discernimento” das cidades que os acolhem, 
mas suas redes sociais e relações identitárias podem minimizar ou dar ainda mais coro às 
relações discriminatórias por eles sofridas. 
3.2 Resumo e Conclusões 
Neste capítulo ressaltamos nuances e importantes aspectos encontrados nas relações 
estabelecidas entre nativos e “de fora” de Guariba e Serrana. Objetivamos refletir sobre 
redes sociais, violência e capital simbólico, categorias êmicas, narrativas, legitimidade, 
identidades. Concomitante aos eixos que norteiam estas relações e explicam suas 
tendências e especificidades, julgamos necessário mencionar as inevitáveis relações entre o 
migrante e a criminalidade que observamos nas falas dos entrevistados77. 
De mais significativo deste capítulo, ressaltamos a constatação de que há diferenças 
sociologicamente relevantes entre as redes sociais e identidades (locais, regionais e 
laborais) dos migrantes em Guariba e Serrana. Entretanto, não julgamos correto afirmar que 
em uma das cidades os estigmas e preconceitos prevalecem. É prudente dizer que eles se 
manifestam de formas diferenciadas, pois em Guariba são mais legitimados e expõem 
fortemente as diferenças, mas nas entrelinhas de Serrana, talvez até de forma mais 
“traiçoeira”, os estigmas e preconceitos contra os migrantes são bastante visíveis e podem, 
até mesmo, atingir as crianças migrantes nas escolas serranenses, aconselhadas a não 
revelarem sua “identidade piauiense”. 
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É perceptível que as redes sociais ora organizam o entendimento, ora organizam o 
consenso, ora organizam a revolta. Aliás, os migrantes das duas cidades são alheios às 
diferentes configurações de Serrana e Guariba. Alguns entrevistados de Serrana apenas 
conheciam Guariba por conta das atuais denúncias feitas pelo Ministério Público que 
salientam as mortes nos canaviais paulistas.   
Diante das incursões de campo e teóricas, observamos que as dimensões objetivas e 
subjetivas que explicam as redes sociais dos grupos migrantes e a relação entre “nativos” e 
“de fora” estão articuladas e imbricadas. A partir das análises acima, apresentaremos a 
seguir aspectos subjetivos da vida em sociedade, que evidenciam noções cambiantes de 
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As primeiras visitas a Serrana foram amparadas pela ajuda de Pe. Herculano. Ele 
passou telefones de pessoas que poderiam falar de suas trajetórias, da migração de suas 
famílias, dos grupos existentes em Serrana. A primeira pessoa com quem pudemos 
conversar foi Giseli e sua família. Ela mora em Serrana há vinte e dois anos, ali criou seus 
filhos, tem duas irmãs (que trabalham como empregadas domésticas em Ribeirão Preto79) e 
um irmão que é cortador de cana. Os outros irmãos (são ao todo dez irmãos) vivem em São 
Raimundo Nonato e são lavradores. Giseli é comerciante em Serrana, tem um mercadinho 
que atende essencialmente os migrantes sazonais que vivem em seu bairro. Orgulha-se dos 
laços que ali construiu e conhece inúmeros moradores da cidade: 
 
Giseli, comerciante, 44 anos - Foi difícil achar aqui? 
Não, facílimo, super tranqüilo. 
Giseli - Foi, né? 
Foi muito fácil. 
Giseli - Você chega ali... 
Chega ali, vira e acabou. 
Giseli - Você perguntou para alguma pessoa? 
Perguntei ali na papelaria como a senhora me pediu. 
Giseli - Ah, tá. 
Aí um senhor me disse que era logo aqui. 
Giseli - Aqui é cidade pequena, todo mundo conhece. 
Bom, conforme já conversamos, posso lhe fazer algumas perguntas? Quando a 
senhora nasceu? 
Giseli – [grita “Oi!”] Entra aqui Raimundo! Entra, eu estou aqui. Aqui não tem 
dessa, Andréa, é conhecido, a gente já manda entrar. 
  
Nas falas dos entrevistados, em seus gestos e na maneira que nos recebem, 
encontramos verdadeiras possibilidades de etnografia, da compreensão de seus papéis, das 
condutas que nos apresentam e das relações que mantêm com os Outros. Constantemente 
buscamos traçar os laços existentes entre os dados demográficos, históricos e geográficos 
que tínhamos aos elementos subjetivos possibilitados pelas entrevistas e etnografia. 
Variados recursos metodológicos explicitaram ainda mais estes laços e evidências e 
possibilitaram a construção de novos fios nas redes destas trajetórias. 
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oral pode parecer 
limitada em um 
sentido, mas 
envolve algo muito 





limites, falhas e 
distorções. 
Entretanto, o que é 
verdadeiro e falso em uma história, em uma trajetória? Até mesmo em resposta às 
perguntas mais “factuais” ou “informativas”, os entrevistados narravam, contavam 
histórias sobre suas vidas, reconstruíam seu passado de uma maneira seletiva que tanto o 
legitimava para o pesquisador quanto o dotava de sentido para o entrevistado. 
Por isso, a história oral é uma efetiva história, mas deve ser lida de outra maneira. 
Pesquisadores como um todo estão cada vez mais conscientes que a história oral em si é tão 
significativa quanto o seu conteúdo, e não pode ser entendida apenas como uma 
complementação de informações. A história oral é, afinal, uma maneira de dar voz aos sem 
voz e capturar neste momento todas as suas subjetividades e fatos mais marcantes. Elas são 
o tear composto por fios de uma vida pessoal e de um contexto histórico específico. 
Nesta seção objetivamos, não apenas com as falas dos entrevistados, mas utilizando 
como recurso um novo material de pesquisa que são os mapas afetivos, demonstrar como se 
revelam as lembranças dos entrevistados e de que forma elas são transportadas para o 
papel. No entanto, é necessário destacar que os desenhos (os mapas afetivos) vêm 
recebendo inéditas reflexões e abordagens sociológicas80, mas já foram amplamente usados 
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 Teses, dissertações e pesquisas de outras naturezas, relacionados ao LMS (Laboratório de Memória e 
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em estudos nas áreas da psicologia, psiquiatria e terapia ocupacional. Destacamos dois 
excepcionais trabalhos, que estão correlacionados: os dos psiquiatras Carl Gustav Jung e 
Nise da Silveira (2001), que acreditavam que os desenhos e pinturas de seus pacientes 
representavam a totalidade de um Self compartilhado. As imagens revelavam o interior dos 
indivíduos que as produziam, e a análise destas imagens trazia à luz dimensões e mistérios 
dos processos do inconsciente. 
Nas falas e desenhos dos entrevistados, muitos são os lugares da memória 
preservados em suas lembranças. De acordo com Nora (1985, apud Pollak, 1989: 4), 
lugares da memória são os patrimônios arquitetônicos, os monumentos e seus estilos, que 
nos acompanham por toda a vida. Os lugares da memória são também as tradições e 
costumes, as regras de interação, o folclore e a música e até mesmo as tradições culinárias. 
Ou seja, são os diferentes pontos de referência que estruturam nossa memória e que se 
inserem na memória da coletividade a que pertencemos.  
Os mapas afetivos evidenciam com ainda mais intensidade os lugares da memória 
daqueles que os constroem. Para os entrevistados piauienses de Serrana, pedi que 
“desenhassem Serrana e São Raimundo Nonato”. Quando queriam maiores explicações, 
esclarecia que eles deveriam desenhar os pontos que mais os marcavam na cidade. Em 
frente a eles deixei, à disposição, folhas em branco e uma caixa de lápis de cor. Gabriela, 












                                                                                                                                                                                 
“Trabalho, Gênero e Memória: um estudo sobre a fazenda Jatahy/SP (1925-1959)”. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Sociais) – UFSCar, 2006.  
  
 
Mapa Afetivo de Gabriela
Na margem esquerda do papel, Gabriela desenhou Serrana, com escolas e indústrias. 
Na margem direita desenhou São Raimundo Nonato, que recentemente havia conhecido. 
Nele identificou as belezas naturais e as criações de animais, destacadas pelos morros, 
árvores, borboletas, o céu mais estrelado, as galinhas. Quando perguntei sobre as duas 
cidades, Gabriela deu o seguinte depoimento:
 
Você gostou de conhecer São Raimundo?
Gabriela - Ai, eu não sei... Eu não gostei muito de São Raimundo.
Não? Por quê? 
Gabriela - Ah, porque lá é muito quente, a cidade é muito suja e... Eu não gostei 
muito de lá, não. 
E por que a cidade é suja?
Gabriela - Ai... Tem muito barro lá.
E o que você gostou de lá?
Gabriela - Ah, eu gostei de lá porque não tem a rotina daqui, não tem muita pressa 
para fazer as coisas. 
O que você achou de mais diferente lá?
Gabriela - Lá tem porco, galinha, aqui você não vê nada... (risos). Achei engraçado 
isso. Lá onde minha mãe mora você não vê carros, você vê animais [...] As pessoas são 
mais simples, mais calmas. Aqui é todo mundo agitado, nervoso.
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Você acha que são os adultos os mais nervosos ou as pessoas com sua idade, seus 
amigos? 
Gabriela - Ah, adulto e criança. Lá são todas calmas. Parece que aqui as pessoas são 
mais velhas que lá. 
Você acha que as pessoas daqui, mesmo com sua idade, são mais velhas? 
Gabriela - É... Lá tem gente com 15 anos, não parece, parece que tem cara de 10! 
E por que você acha que isso acontece, Gabriela? 
Gabriela - Ah, porque aqui é tudo na pressa, tudo rápido, tem que ser tudo na hora 
marcada, nessa rotina todo mundo vai estressando, lá não. Lá é tudo calmo, ninguém faz o 
barulho daqui. 
É? O que você gosta mais daqui e o que você gosta mais de lá? 
Gabriela - Ah, aqui dá para estudar mais, tem emprego, lá não tem... Aqui dá para ter 
futuro, lá não dá. 
E o que você gostaria de ter de lá? 
Gabriela - Queria que fosse mais perto, para eu poder ir lá no fim de semana [risos]. 
[...] 
Para você, as pessoas vivem melhor lá ou aqui? 
Gabriela - Hum... Lá vive um pouco melhor. 
Se você pudesse, viveria lá? 
Gabriela - Viveria? Ai, não. Só para viajar, mesmo. Só para passear porque lá não tem 
onde... Para fazer compras, para você estudar, você tem que ir em outra cidade, daqui a uma 
hora, todo dia. Na roça, é uma hora de viagem para você voltar. É difícil. Eu só quero 
passear, só. 
 
A fala de Gabriela é composta por contradições. Em alguns momentos destaca a vida 
“mais calma e sossegada” que seus familiares têm lá. Em contraposição, não gostaria de 
morar em São Raimundo e destaca na região inúmeras desvantagens, como a sujeira, o 
calor, a falta de emprego, de escolas, de oportunidades. Gabriela gostaria que São 
Raimundo fosse perto de sua casa nos finais de semana, porque o associa ao lazer e ao 
descanso, mas não à escola, ao emprego, às oportunidades que Serrana ofereceu à sua 
família e que estão evidenciadas em seu desenho. 
Valdo e Neusa também confeccionaram seus mapas afetivos em sua casa, na 
comunidade Barreiro dos Docas. Valdo migra para Serrana há mais de vinte anos. Neusa, 
por sua vez, jamais acompanhou seu marido neste trajeto, pois sua força de trabalho é 
fundamental na roça de subsistência que a família cultiva no Piauí. Seus mapas afetivos 
exprimem de forma extremamente simples e esclarecedora suas impressões sobre os 
lugares a que pertencem. De acordo com seus depoimentos, Neusa desenhou Barreiro dos 





Mapa Afetivo de Neusa
 






















Estes mapas não 




relacionadas ao trabalho, e 
o trabalho na roça de 
subsistência não é o mesmo 
executado no setor 
sucroalcooleiro. Ademais, 
há uma relação de 
dependência entre os dois espaços, um só pode ser executado unido ao outro. O cortador de 
cana dificilmente muda de vida ao migrar: A migração se tornou necessária e mantenedora 
de sua identidade de trabalhador. 
Daiana, 23 anos, piauiense, é manicure em Ribeirão Preto e há quatro anos mora em 
Serrana. Em sua entrevista menciona aspectos interessantes da vida que tinha em uma 
comunidade rural do interior do Piauí e a vida que tem atualmente em Serrana81: 
 
Por que você veio? 
Ah, então... Eu morava lá, aí eu fui passear em Brasília, né? Minha mãe mora lá, 
depois que ela separou do meu pai ela morou lá. Daí eu vim passear aqui por causa de uns 
primos, tias minhas, gostei, fiquei, que era mais também, o serviço de manicure é muito 
bom aqui, aí eu gostei e fiquei. Aí eu já tinha um menino, um filho meu, aí eu casei, 
arrumei um marido e casei. 
E como era sua vida lá no Piauí? 
Ah, eu morava lá em Pedra Branca, no interior com meus dois irmãos. Lá eu sempre 
morei com meu pai. Depois que minha mãe separou do meu pai eu morei com meu pai, 
com minha avó, desde pequenininha que eu sempre morei com minha avó. Aí depois eu 
morei com meu pai, aí eu conheci um moço lá de São Raimundo. Aí tive esse menino, só 
que a gente não ficou muito tempo junto, pouquíssimo. Eu tinha uma irmã que morava em 
São Raimundo, eu ia pra casa dela e a gente se conheceu lá. Aí eu depois eu peguei, 
engravidei, aí depois eu enjoei dele e não quis mais nem saber dele. Aí eu tive o meu 
menino sozinha, ele registrou, paga pensão pra ele até hoje, paga direitinho. Aí depois eu 
fui pro interior de novo. E fiquei lá com meus dois irmãos que morava comigo, e minha 
mãe que sempre mandava dinheiro de lá de Brasília pra nossa conta em São Raimundo pra 
me sustentar, porque não tinha nada o que fazer lá, né? Não tinha nada pra fazer, no 
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máximo uma unha de vez em quando, mas só quando tinha festa lá que a gente faz, né? Aí 
minha mãe me chamou pra eu ir pra Brasília, mas lá eu não gosto, não gostei de lá. 
Por quê? 
Ah... Sei lá. É muito distante, assim, as coisas, muito cara as coisas lá, tudo muito 
caro. Não podia nem sair pra rua, muita bagunça na rua, aí não gostei. 
E as pessoas, como é que tratavam lá? 
Ah, eles tratam bem. Mas é por causa do meu menino, porque tinha tiro na rua lá, 
ele não gostava de jeito nenhum. Ficava preso o dia inteiro dentro de casa, não tinha espaço 
pra ele brincar. Então ele ainda vai de vez em quando visitar a minha mãe, mas ele não 
gosta de lá, ele gosta mesmo é do Piauí. Lá ele andava a cavalo, corria atrás das vacas da 
minha avó, das ovelhas... Então ele sente muita falta de lá. E eu também sinto... 
[emocionada] 
E do que você sente falta de lá? 
Ah, de muita coisa! [risos] Ah, eu gosto bastante de lá, viu? Mas aqui é melhor pra 
trabalhar, sabe? A minha irmã até queria que a gente fosse, porque agora ela é a mulher do 
vice-prefeito de lá de São Raimundo. Não sei se você conhece, o prefeito... 
...Eu conheço o Pe. Herculano. 
Ele é vice do Pe. Herculano, Luís Alberto, ele é meu cunhado. Ele é engenheiro 
civil lá em São Raimundo. Aí ele, ela arrumou serviço pro meu irmão lá, tudo, disse que me 
arranjava serviço, eu queria ir, mas meu marido não quer ir, porque ele veio de lá com 
quatro anos de idade pra Serrana, e nunca mais ele voltou pra lá. 
Nunca mais? Ele é de São Raimundo também? 
Não, ele também é do interior, lá de Pedra Branca, São Brás. O pai dele eu conhecia 
lá, os irmãos dele... 
 
Como podemos observar nestas falas, os laços familiares são muito importantes na 
elaboração das redes sociais de Serrana. Daiana confeccionou dois mapas: Um que 














Mapa Afetivo de Daiana 
Daiana desenhou sua comunidade 
sociabilidade, como o campo de futebol e o clube (que é uma espécie de bar da comunidade 
rural onde os mais jovens vão dançar forró). Também desenhou o único orelhão de toda a 
comunidade, e mencionou que é para ele que
os parentes que se encontram na terra natal. Sempre aos finais de semana os conterrâneos 
fazem fila em frente a ele, à espera de notícias dos familiares. Em Serrana também destacou 











– Pedra Branca-PI 
rural, sua casa e alguns ambientes de 





Mapa Afetivo de Daiana 
 
A igreja São José, do bairro homônimo, atende especialmente os grupos migrantes 
da cidade. Foi nesta igreja, ainda em construção, que inúmeros pesquisadores e docentes 
participaram em junho de 2008 de u
divulgarem o documentário “Migrantes”
 
Daiana - Se eu pudesse escolher, eu queria viver mesmo é lá, no interior do Piauí. 
Outro dia mesmo a gente falou: 
meu pai! [risos] Vou pedir uma vaca po
pai é separado da minha mãe, mas ele
planta feijão, e também mandioca, mamona... Eu não volto mais por conta d
né? Porque por mim eu voltava.
 
Há uma ligação muito estreita entre memória e sentimento de identidade. Identidade 
no sentido da imagem de si, para si e para os outros. “Ninguém pode construir uma imagem 
de si isenta de mudança, de negociação
dizer que memória e identidade podem perfeitamente ser negociadas, e não são fenômenos 
que devam ser compreendidos como essências de uma pessoa ou de um grupo” (Pollak, 
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ma quermesse, e tiveram a oportunidade de ali 
82: 
- Nossa, o leite tá tão caro, vou mandar pedir uma vaca
rque ninguém aguenta, o leite tá muito caro! Meu 
 tem outra mulher lá, sabe? Então lá ele planta milho, 
o meu marido, 
 
, de transformação em função dos outros [...] Vale 








1989: 204). Já que a memória e a identidade são avaliadas pelo Outro, estas podem ser 
disputadas em conflitos sociais e intergrupais, e particularmente conflitos que opõem 
grupos políticos diversos. Estes grupos diversos se destacam nos mapas, que só poderiam 
ser afetivos porque revelam as marcas que mais afetam e afetaram a vida dos depoentes que 
os construíram. A memória é seletiva e tem uma base espacial (Halbwachs, 1990). Ou seja, 
o tempo rememorado é construído de acordo com os espaços, que são singulares para cada 
indivíduo e revelados nos mapas afetivos. A casa, a rua, as plantas, o multicolorido ou o 
monocromático são as essências imediatas das pessoas e dos grupos a que elas pertencem: 
“Em um nível mais geral, também as comunidades 
adotam narrativas que servem para inculcar e confirmar sua 
integridade e coerência com o passar do tempo. Essas histórias 
da comunidade são criadas e aceitas pelos participantes em um 
processo constante de negociação entre diferentes versões. Isso 
indica a função essencialmente prática desse tipo de relato 
narrativo, servindo para aproximar a comunidade e 
possibilitando que esta formule ações, no presente e no futuro, 
baseadas em um entendimento comum do passado. A 
“memória coletiva”, assim formulada, é construída com base 
numa variedade de instrumentos: mitos públicos, histórias de 
fundação, eventos transformadores decisivos, personagens 
maus e bons, e a divisão do passado no tempo antes e depois de 
uma “era de ouro”” (James, 2004: 303). 
 
De acordo com Menezes, um psiquiatra junguiano, a humanidade é composta de 
muitos seres e cada um é a expressão de um e muitos aspectos humanos. Essa perspectiva 
psicológica é chamada de ‘arquetípica’. O termo vem do grego archai, padrão. O conceito 
foi usado por Platão, trazido por Jung para a psicologia, de onde se espalhou para a 
mitologia e literatura, assumindo até mesmo, na contemporaneidade, um emprego poético. 
De acordo com a perspectiva arquetípica, para estudarmos a natureza humana, precisamos 
antes de qualquer coisa verificar sua mitologia, religião, arte, arquitetura, épicos, drama e 
rituais. É nestes aspectos mais básicos de sua cultura que os padrões archai estão 
representados.  
“Para a Psicologia Arquetípica, o ‘arquétipo’ é sempre 
fenomênico, sendo o discurso metafórico dos mitos um 
exemplo. Esses padrões arquetípicos são a matéria-prima dos 
sonhos, costumes sociais e, como já foi dito, das expressões 
criativas. Manifestam-se espontaneamente nas chamadas 






Na condição de socióloga, correlaciono os arquétipos, no plano da psicanálise, 
àqueles elementos frequentemente estudados pela Sociologia e Antropologia e comumente 
presentes entre seus principais objetivos, métodos e objetos. Os arquétipos podem ser 
relacionados aos fatos sociais de Durkheim, embora sejam representados de forma mais 
subjetiva e simbólica. Ou seja, os arquétipos, no plano simbólico, são as manifestações 
individuais daqueles fatos sociais que constituem suas identidades. Nesse sentido, 
acreditamos que os lugares da memória de Nora parecem evidenciar de forma mais 
substancial as particularidades dos mapas afetivos aqui apresentados, já que os arquétipos 
de Jung refletem sobre categorias estruturalistas que o presente trabalho não tem a 
pretensão de esmiuçar. 
Nas falas e desenhos dos entrevistados, muitos são os lugares da memória 
preservados em suas lembranças, ou seja, os diferentes pontos de referência que estruturam 
nossa memória e que se inserem na memória da coletividade a que pertencemos. De acordo 
com Dancini (1998), a memória tem o seguinte papel: 
“A memória realiza a mágica da unidualidade – o mesmo 
e o diferente num só universo turbilhonar. É vista, portanto, 
como inventiva plural ancorada no presente, na eternidade do 
instante. Nessa medida retém o espírito do grupo. Apresenta-se 
como “húmus” de sociabilidade do grupo. É o solo onde o 
enraizamento do grupo acontece. Daí seu caráter de resistência, 
de reduto” (Dancini, 1998: 16).  
 
Em sua tese de Doutorado, Dancini destacou a categoria “pessoa”, que ao contrário de 
sujeito, indivíduo ou cidadão, busca deixar clara uma unidade múltipla, composta por 
objetividades e subjetividades. Além disso, conclui que o trabalho em si massacra os 
homens, e a ciência segue empenhada nesse massacre, na medida em que reduz as pessoas 
a só trabalhadores, seres solitários, amargos e pobres (1998: 482). Seu objetivo foi o de 
evidenciar outros elementos identitários de uma “pessoa” que não só é um trabalhador 
rural, mas é também um ser social imbricado em fantasias e em múltiplas realidades: 
“É como se, num sonho, não houvesse uma dobra entre a 
epiderme e a imagem que o cérebro traça os contornos e atesta 
existência. Como se não houvesse nenhuma fenda ligando 
interioridade/exterioridade. O suposto é, portanto, que a 
realidade contém muitas e diversas realidades, constitui-se 
como um viveiro que não comporta hierarquias e excludências. 
  
 
Tudo isso implica dizer, ainda, que para além do material há o 
simbólico ou que o material comporta espíritos, sustenta no seu 
corpo objetivo outros corpos sutis
transita, aconchega
1998: 480).
A autora acredita que os mitos, as fantasias e as memórias nunca são reacionários. 
Muitas vezes há neles a passividade, a fascinação, mas eles também supõe
desassossegam a obediência dos cortadores de cana. Os mapas afetivos evidenciam com 
ainda mais intensidade os lugares da memória, os mitos e as fantasias daqueles que os 
constroem. As impressões e memórias
existentes entre Serrana e São Raimundo Nonato,
Giseli, que fez o seguinte mapa:
Mapa Afetivo de Giseli
No mapa afetivo de Giseli, temas muito semelhantes são destacados. Em Serrana há 
o pronto socorro, a prefeitura e o Fórum. No Piauí, apenas a casa de seus pais retrata os 
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laços que ali ainda mantém e, mais do que isso, é também apenas a casa que retrata que ali 
existem mais elementos que aqueles pertencentes à dimensão da natureza, como as árvores 
e a terra. Giseli fala de sua terra natal da seguinte forma: 
 
A senhora acha que sua situação financeira hoje é melhor ou pior que a de quando 
você morava...? 
Giseli - Ah, bem melhor. 
É? Por quê? 
Giseli - Ah, porque lá não tem condições nenhuma, lá só vive mesmo da roça, lá 
você não tem condição de ir ao dentista, né, Carmem? [Carmem é sua empregada 
doméstica, que veio da Paraíba e mora em Serrana há mais de vinte anos] A gente até 
falou outras vezes sobre isso. A gente não tem condições de ir ao dentista, é só o básico, 
mesmo, entendeu? Não pode comprar um calçado, a gente usava chinelinho Havaiana, 
tudo. Lá não tem... como se fala? Lá não tem Medicina, só mesmo o basicozinho.  
O básico como? 
Gisele - O básico, vamos supor: uma febre, essas coisas, doenças mais comuns. 
Mais simples? 
Giseli - É. E lá, onde eu moro, mesmo, é uma região que nem Pronto-Socorro tem. 
Agora tem um postinho médico lá, o médico só vem três vezes por semana e ele funciona 
das três a cinco da tarde, ele fecha e vai embora. Então lá é bem precário na saúde. 
Isso ali mais especificamente onde se chamava Pedra Branca [comunidade rural 
onde seus pais vivem e onde Giseli nasceu]? 
Giseli - Não. 
Isso também em São Raimundo? 
Giseli - É. São Raimundo também. O básico, mesmo, vai para São Raimundo. 
Como o recurso lá não é muito, aí eles mandam para Teresina, para outro lugar. 
 
Um dia inteiro passei ao lado de Giseli e sua família. Sua casa é decorada com 
imagens católicas, com rendas e crochês. Nas prateleiras da cozinha, chamam à atenção as 
dezenas de latas de leite condensado expostas na parte de cima da pia. É uma casa grande, 
nova e bastante aconchegante. Giseli pede a Carmem que me sirva um café e me mostre o 
feijão que trouxe de São Raimundo, bom para o preparo do feijão de corda. Oferece-me um 
punhado daquele feijão menor e mais amarronzado. Ao longo de nossa conversa, Giseli me 
mostra em seu DVD as imagens que fez da família de seu esposo na última viagem que 
fizeram a São Raimundo Nonato. Destaca nas imagens o fogão à lenha e a louça que se lava 
do lado de fora das casas, em um tanque improvisado próximo a um córrego. Além disso, 
Giseli, no DVD, conversa com as pessoas que no vídeo aparecem da seguinte forma: 
 
Giseli, no DVD - Sente muita saudade de Serrana? 





Giseli - Você gosta mais daqui ou de lá? 
Prima - Daqui. 
Ah, a senhora estava fazendo uma pesquisa lá, também, de Sociologia! [risos] 
Estava fazendo perguntas. Ela gosta mais de lá do que daqui. 
Giseli - Ela já morou aqui. Ela falou que lá é o paraíso. 
Por que a senhora acha que ela pensa assim e a senhora, por outro lado...? 
Giseli - Porque é uma pessoa que tem um sonho muito curto, que acha que o que 
Deus lhe deu é bom, e eu já não penso assim.  
É interessante porque algumas pessoas gostam mais de lá, outras sentem falta das 
coisas que tinham aqui. 
Giseli - Ah, Andréa, porque na verdade, é uma pessoa acomodada, entende? 
Acomodada, que não tem muito sonho, é outra visão! Eu acho que aqui a gente já tem 
poucas oportunidades, você imagina lá! Entende? 
 
Dona Hilda, com 68 anos, foi entrevistada em sua comunidade, Bom Jesus, 
localizada a poucos quilômetros de São Raimundo Nonato. É dona de casa e ao longo de 
sua vida acompanhou o marido nas milhares de idas e vindas que este fez em busca de 
trabalho nas terras de Serrana. Sirino, seu marido, foi um dos primeiros da região de São 
Raimundo a migrar para Serrana. A primeira vez que migrou foi em 1956. Seu trabalho era 
o de cortador da lenha que abastecia as usinas a vapor. Anos mais tarde passou a cortar 
cana. Atualmente, com 71 anos, sofreu um derrame, não fala e não sai mais da cama: 
 
Dona Hilda - Ele chegou em Serrana em 56, ele começou a trabalhar na roça, no 
corte de lenha. Ele trabalhava no corte de lenha. Ele e os colegas dele, em 56! Ele trabalhou 
no corte de lenha, depois ele voltou e nós fomos morar lá na ponta da Serra. Depois voltou 
e foi trabalhar dentro da 
Usina, na Serra. 
Trabalhou não sei 
quantos anos, mas nunca 
quis ficar lá, quando 
vencia a safra, ele voltava 
para cá. E na safra ele ia... 
trabalhava seis, oito 
meses, tem vez que 
chegava com oito meses, 
tem vez que chegava com 
seis. 
E a senhora sabe 
por que ele nunca quis 
morar lá? 
Dona Hilda - Eu 
tinha vontade de morar 
em Serrana, eu ia lá, eu tinha vontade de morar em Serrana, ele trabalhava em Serrana, ele 
  
 
trabalhava lá e voltava. O Isaías, pai desta menina aí [
ficou lá junto com a família e ainda hoje está lá. Ele nunca quis morar lá só que ele vi
em Serrana, morava lá e morava cá. Trabalhava a safra e voltava. Gostava muito de 
Serrana, tudo, conhecia Serrana demais, conhecia Serrana inteira! Serviços da 
conta tudo. Agora ele não conta porque... não sabe mais de nada. Antes ele contav
como era a Usina, quando fundou a 
tudo, ele contava! Como é que começou o serviço, cortava lenha, ele começou cortando 
lenha, que a usina era à lenha nesse tempo, né? Ele começou cortando lenh
usina mudou, né? Mas ele cortava lenha para a 
casou e ainda cortou lenha, ainda. Depois ele foi para dentro da 
trabalhar cinco, seis meses e depois voltava, nunca quis ficar lá.
hoje gosto, tenho meu filho lá. Eu tenho um filho lá, eu tenho dois filhos: um em Serrana e 
três em Buritizal, que mudou para lá, para Buritizal, que trabalha na 
 
Frequentemente em sua entrevista, mesmo quando não era questi
falava das saudades que tem de Serrana e que preferia morar lá a morar em sua terra natal. 
Diante deste intenso desejo de viver em Serrana, era de se esperar que as representações 
destes dois espaços fossem marcadamente apresentadas em
afetivos. No entanto, Dona Hilda nos apresentou São Raimundo Nonato e Serrana das 
seguintes formas: 
 
Mapa Afetivo de Dona Hilda 
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Taís estava presente nesta entrevista
Usina da Serra, ele contava tudo direitinho! Tudo, tudo, 
a, depois que a 
Usina da Serra quando era solteiro. Depois 
usina, mas foi para 
 Eu gostava de lá, ainda 
Usina. 
onada, Dona Hilda 









Mapa Afetivo de Dona Hilda 
Dona Hilda, nos dois espaços, exerce 
reprodução dos ambientes domésticos, dos lares que viveram. Eles são muito parecidos em 
suas estruturas, não há a representação de objetos e símbolos que evidenciem aquisições ou 
cotidianos diferentes nas duas regi
ainda estão seus filhos e porque ali criou laços com uma incipiente comunidade migrante 
como ela. Atualmente tem apenas o marido por perto, que exige cuidados diariamente. 
Será que, por isso, na casa piauie
mensurar as representações destes dois mapas afetivos, que até mesmo podem ser 
semelhantes pelo simples motivo de que Dona Hilda mostrou
Suas semelhanças, como também as lemb
seguinte menção: 
redes migratórias, as primeiras preexistindo e por vezes 
alimentando as segundas. Isso significa afirmar que os mapas 
mentais dos que pensa
geográficos. Locais em outro continente, mas com parentes e 
empregos, podem ser emocional e materialmente próximos, 
enquanto espaços sociais vizinhos, mas sobre os quais não se 
tem muitas referências podem parecer muit
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a função de dona de casa, o que explica a 
ões. Lembra-se com saudades de Serrana porque ali 
nse há tranca na porta e janelas fechadas? É difícil 
-se relutante ao desenhá
ranças que tem das duas terras, nos remetem a 
“É sempre conveniente distinguir as redes sociais das
m em emigrar são diferentes dos mapas 







emigrantes potenciais preferem informação e, sempre que 
possível, de confiança” (Truzzi, 2008: 207). 
 
Diante da afirmação acima, é de se esperar que nos mapas afetivos as dimensões 
espaciais e temporais se apresentem de formas diversas. São perceptíveis as diferenças 
geracionais, já que os entrevistados mais idosos comumente representam em seus mapas 
aquelas esferas da vida privada. Nos estudos feitos ao longo do Mestrado (Vettorassi, 
2006), também percebemos as diferenças de gênero entre os mapas, já que as mulheres 
desenhavam suas casas e os homens desenhavam as ruas, praças e instituições de seu bairro 
ou cidade. Entretanto, as diferenças que mais se destacam nos desenhos são entre os 
moradores de Serrana e de Guariba. Ao revisitarmos os mapas afetivos apresentados em 
Vettorassi (2006), pudemos observar o quanto as especificidades espaciais e temporais nos 
desenhos dos moradores de Guariba e Serrana vão ao encontro das reflexões que fizemos 
sobre suas redes sociais e sobre as relações existentes entre “nativos e de fora”.  
O senhor Vítor, guaribense de 62 anos na época da entrevista83, utilizou para a 
confecção de seu desenho apenas o lápis de cor preta e, na folha branca, foi traçando as 
principais ruas do comércio de Guariba, como a Rua Nove de Julho, a Rui Barbosa e a 
Sampaio Vidal. Em seguida, com um único traço marcou a linha do trem, desativado desde 
a década de 70 e que por muitos anos foi a única conexão entre Guariba e outras cidades. 
Fez duas delegacias, onde ela era antigamente (na década de 50) e onde é atualmente, assim 
como duas prefeituras, sendo que uma ele apagou quando percebeu o equívoco. Também 
fez um hotel, a estação do trem, dois cinemas e uma escola que já não mais existem desde a 
década de 70. Em meio a estas lembranças passadas, desenhou sua contemporânea loja de 
eletrodomésticos. Contrastando tempos e espaços diversos em seu mapa afetivo, o senhor 
Vítor demonstra que ambos (tempo e espaço) se apresentam instavelmente quando 
relacionados à memória. Isto porque o tempo não é um meio estável, como uma linha reta e 
exata, onde se desdobram todos os fenômenos humanos. Ademais, os espaços contêm, além 
de físicos, muitos lugares simbólicos, onde as lembranças mais profundas se recriam 
constantemente. A partir da instabilidade presente no tempo e no espaço, é que a memória 
não segue a cronologia da História porque possui e evidencia marcas profundamente 
pessoais (Halbwachs, 1990). 
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Mapa Afetivo do Senhor Vítor - Guariba 
 
 
O senhor Samuel84, 67 anos, funcionário público aposentado, também desenhou o 
centro da cidade, e não quis lápis de cor, mas uma caneta esferográfica. Poucos e tremidos 
traços representam sua casa, a casa de sua vizinha, um antigo casarão onde eram feitos os 
bailes dos colonos italianos e a linha do trem, que termina em sua antiga estação. Em seu 
mapa afetivo, há um curioso distanciamento entre o ponto que representa a sua casa e a 
periférica Vila Jordão: sua casa está em um extremo do papel e a vila no outro extremo, 
sendo que, na realidade, esta distância é de apenas quatro quarteirões. A distância entre a 
sua casa e outras casinhas que ele desenhou bem próximas à sua é também de quatro 
quarteirões, evidenciando uma desproporcionalidade dos espaços representados. Mais uma 
vez, os espaços se apresentam instavelmente, neste caso deixando claro que os indivíduos 
se caracterizam essencialmente pelo grau de integração existente no tecido das relações 
sociais (Halbwachs, 1990). O senhor Samuel rememorou as experiências vividas e 
compartilhadas entre aqueles que ele considera seus vizinhos. Como nunca estabeleceu 
nenhum grau de integração com os moradores da Vila Jordão, os “marginalizou” em um 
extremo do papel, denunciando com os espaços físicos da memória quais tipos de relações 
mantém com os diversos grupos sociais de Guariba.  
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 O depoimento do senhor Samuel foi colhido no dia 14 de junho de 2005, em sua casa, mas não foi gravado 





Mapa Afetivo do Senhor Samuel - Guariba 
 
 
Quando percebeu a curiosidade que tive, em nossa conversa, sobre a greve de 84, o 
senhor Samuel fez um novo mapa afetivo, o qual representa as ruas do Bairro Alto tomadas 
pelas Tropas de Choque que vieram de cidades como Barretos – SP, Ribeirão Preto – SP e 
Jaboticabal – SP. Nestes traços, identifica a posição dos grevistas no desenho, que são 
homens e mulheres moradores de Guariba. No entanto, o senhor Samuel me pede para 
escrever em cima “invasores”, uma impressão dos grevistas que é compartilhada por todo o 
grupo nativo. As lembranças são sempre coletivas porque, em realidade, nunca estamos sós. 
Nossas ideias, pensamentos, lembranças e valores sempre têm uma perspectiva, uma 
relação com as experiências que obtivemos em contato com os Outros. Somos um eco, nos 
identificamos com o pensamento dos outros, como se “já tivéssemos pensado nisso antes”. 
As nossas opiniões e sentimentos são muitas vezes a expressão dos acasos que nos 
colocaram em relação com grupos diversos ou opostos e as influências que estes têm, 
separadamente, exercido sobre nós. Quando cedemos sem resistência a uma sugestão de 
fora, acreditamos pensar e sentir livremente. Por isso as lembranças surgem de acordo com 
os elementos transmitidos pelas outras pessoas que também viveram aquele momento: 
“Nossos sentimentos e nossos pensamentos mais pessoais buscam sua fonte nos meios e 
nas circunstâncias sociais definidas” (Halbwachs, 1990: 36). Ademais, é interessante notar 
que há na lembrança uma relação com os nossos interesses. Afinal, apenas nos lembramos 










O mapa afetivo de Dona Tereza já tem aspectos diversificados. Ele é bastante 
colorido e tem árvores e flores. No tempo vivido, que se contrapõe ao tempo concebido 
pela História, estão contidas as próprias experiências, definidas pelas marcas pessoais dos 
depoentes (Halbwachs, 1990). Nestas marcas, há a distinção de classe social, raça/etnia, etc. 
Nos mapas afetivos, uma das marcas mais evidentes foi a referente ao gênero. Ao contrário 
dos mapas afetivos masculinos, o desenho de Dona Tereza tem apenas três ruas de terra, ou 
seja, não é um mapa aéreo como os do senhor Vítor e do senhor Samuel, sendo mais 
introspectivo. Estas três ruas representam o centro da cidade no início do século XX, 
quando Dona Tereza era ainda uma criança e vivia na fazenda: 
 
E onde que está a casa da senhora? 
Dona Tereza - Ah, mas eu não fiz minha casa, porque eu não tinha casa aqui ainda. 
Eu ainda morava com a minha família. Aqui eu desenhei quando eu ainda morava na 
fazenda, com a minha família. 





Dona Tereza - Essa aqui era de uma velhinha que morava, essa aqui era outra... E 
antigamente isso aqui era de barro, depois de um tempo é que fizeram de tijolo. 
Ah, era de barro? 
Dona Tereza - De barro! 
Aqui no centro? 
Dona Tereza - Que centro? Antigamente não tinha centro! [risos] 
 
O “barro” que estigmatiza o Outro, os migrantes do “Bairro João-de-Barro”, não é o 
mesmo “barro” quando se trata de seu tradicional grupo guaribense no início do século XX. 
É importante observar que as representações sociais são cambiantes: interesses e valores 
mudam segundo as diferentes “óticas” e “posições” dos agentes ao longo de suas 
trajetórias. Além das casinhas de barro, Dona Tereza desenha os trilhos do trem, galinhas e 
hortas, cercas de madeira que representam as fazendas e a mata ainda nativa na parte de 
























Mapa Afetivo de Dona Tereza - Guariba 
 
A memória coletiva tem força e duração porque tem por suporte um conjunto de 
homens e mulheres. No entanto, estes homens e mulheres são indivíduos, que se lembram 
enquanto membros do grupo. Cada memória individual é um ponto de vista sobre a 
memória coletiva. “A lembrança aparece pelo efeito de várias séries de pensamentos 
coletivos em emaranhadas, e que não podemos atribuí-la exclusivamente a nenhuma dentre 
elas” (Halbwachs, 1990: 52). 
Entre os idosos é comum observarmos as lembranças associadas às décadas passadas 
e à relação que tinham com a família e a natureza. Senhor Aldo, serranense de 91 anos, 




Mapa Afetivo de Senhor Aldo
O senhor Aldo, a princípio, não sabia o que des
esta ideia: 
 
Não é nenhum concurso de pintura, não. Não é para fazer nenhuma obra de arte. É 
porque como eu estou querendo registrar a memória dos senhores, eu queria que, no 
papel, os senhores colocassem aquilo que mais 
gostam de lembrar, gostam... Que me falaram aqui na conversa, mas pode ser um rabisco! 
Não tem nada de bonito, não. 
[Risos] 
Senhor Aldo - Eu não sei desenhar nada.
Não, mas não é para desenhar bonito, é só para...
Senhor Aldo - O que que de bom eu posso mostrar?
O que o senhor quiser! Qualquer coisa! Se o senhor quiser fazer mato, se o senhor 
quiser desenhar objeto, qualquer coisa.
Senhor Aldo: Olha, eu não tenho noção para essas coisas.
[Risos] 
Senhor Aldo - A única c
menina responde. 
Ana, filha de Senhor Aldo 
Senhor Aldo - Mas o que eu vou desenhar?
Qualquer coisa. 
 
Aos poucos ele se familiariza com a 
os lápis e conversas sobre os desenhos:
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 - Serrana 
enhar e ficou bastante receoso com 






oisa que, se for preciso, escrever alguma coisa, a minha 
- Mas ela quer que o senhor desenha! 
 









Senhor Aldo - Eu desenhei um coqueirinho aqui... Porque eu gosto muito dessa 
planta. 
Gosta de coqueiro? 
Senhor Aldo - Gosto, na horta, tem. Teve coqueiro. [...] Pronto, desenhei. Desenhei 
uma casinha. 
Ah! Que lindo! Onde o senhor morou? No sítio? 
Senhor Aldo - Não, era a primeira casa de quatro cômodos que eu mesmo fiz. 
 
É bastante comum entre os mapas afetivos a representação de árvores e plantas. 
Além das evidentes relações que estes homens e mulheres têm com a terra e com os 
trabalhos rurais, são possíveis outras constatações. De acordo com recente trabalho de 
Moraes Silva (2008), as árvores e plantas nos desenhos representam as diversas dimensões 
da vida (individual e em sociedade). O tronco é a vida emocional, as raízes a vida 
instintiva, a copa a vida intelectual e social, o futuro. Troncos com buracos podem ser 
traumas, já troncos amplos podem ser as reações emocionais a determinados problemas. A 
casa representa aconchego, afeto, segurança, necessidades básicas da vida familiar. Os 
desenhos são representações, e não reproduções. Além disso, são o elo que temos com 
memórias subterrâneas. Senhor Aldo desenhou a primeira casa que viveu com sua família, 
longe de seus próprios pais. É evidente seu elo emocional com ela, ainda mais porque foi 
“ele mesmo” quem a construiu. Sua esposa, Dona Lavínia, dona de casa com 83 anos, 
escolheu os tempos que moravam no sítio para registrar no papel: 
 
Sente-se aqui para fazer.  
Dona Lavínia - O que eu vou fazer, meu Deus!? 
[risos] 
Dona Lavínia - O que eu vou fazer? 
Alguma coisa da cidade, da sua história... 
Senhor Aldo - A patroa tem mais noção do que eu. 
Dona Lavínia - Que nada. É com o lápis? 












Mapa Afetivo de Dona Lavínia
Dona Lavínia - Dá risada do meu desenho!
Ah, imagina. 
Dona Lavínia – [Risos]
Olha, que lindo! 
Dona Lavínia: [Risos] 
Quem que é aqui? 
Dona Lavínia - É uma menina.
Senhor Aldo – [Risos] 
Será que é a senhora, aqui?
Dona Lavínia - É, pode ser eu, a dona da casa [Risos].
Senhor Aldo – Que nada, esse sou eu, o dono da casa.
 























Mapa Afetivo de Ana
Bom, Ana, você poderia desenhar um
Ana - Ai, senhor, Andréa do céu, eu... desenhar...
Pode desenhar mapas, riscos, ruas...
Senhor Aldo – [Risos].
O que você preferir. 
Ana - Posso desenhar a igreja?
Claro. 
Ana - Ah, vou desenhar a igreja.
Fica à vontade. 
Ana - Pode desenhar a igreja?
Claro. O que você quiser. O que você quiser, mesmo.
[Ana faz seu desenho e me mostra
Está ótimo. E por que você está querendo, você quis desenhar a igreja?
Ana - Eu gosto da igreja.
Senhor Aldo - A igrejinha da Nossa Senhora das Dores.
Ana - Eu não freqüento, mas eu gosto. Eu sinto bem quando eu passo em frente a 
ela. Porque foi, minha infância, eu ficava muito em frente à praça, nós morávamos a um 
quarteirão longe da praça, então eu ia muito lá, de domingo, sabe? A gente ia no cinema, na 
matinê, e eu gosto. Eu ajudei... eu já ajudei na igreja
na igreja, participei de coral, já fui da Legião de Maria, já participei bastante.
Então lembra a tua infância e adolescência?
Ana - Lembra, lembra.
 
Mais do que em um recorte de gênero, percebemos que os espaços comunitários, 
como as ruas, bairros e igrejas, são mais representados pelos entrevistados jovens, enquanto 
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íblia, eu lia 
  
 
que os espaços privados, como a casa, são valorizados pelos entrevistados idosos. 
Giovanna, natural de Serrana e com 24 anos, fez um significativo desenho de sua cidade:
 
Mapa Afetivo de Giovanna
 
Giovanna destacou a principal entrada da cidade, a rodovia recém duplicada, o trevo da 
Usina da Pedra, os treminhões que levam a cana
SERMAG (Indústria e Comércio de Peças Agrícolas de Serrana), os ônibus que levam os 
cortadores de cana às lavouras. É possível mensurar o quanto a economia sucroalcooleira e 
suas características influenciam e cons
terra natal.  
Como em outras ocasiões que utilizamos os mapas afetivos como metodologia
(Vettorassi, 2006), estes também revelam quais são as memórias mais presentes nos 
entrevistados e, além disso, reve
tempo presente, tal qual o de Giovanna
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 cortada, as lavouras de cana
tituem sua identidade e as impressões que tem de sua 
lam que muito poucos são aqueles desenhos que retratam o 









formas mais diversas, mas em geral é o tempo passado o mais ilustrado. As relações com o 
“lado de fora” são também diferentes. Muitas são as casas e os elementos subjetivos, mas 
também muitos são os espaços societários, as instituições. De acordo com Moraes Silva: 
 “(...) o desenho lida com os elementos do espaço e também 
dos tempos - passado, presente e futuro. Há uma simbiose entre 
os tempos, entre a observação (presente), a memória (passado) 
e a imaginação (futuro). No ato de desenhar, estão várias 
manifestações mentais, como imaginar, lembrar, sonhar, 
observar, associar, relacionar, simbolizar, representar” (2008: 
128). 
 
No mapa afetivo construído por Robi, cortador de cana mineiro em Guariba que na 
época da entrevista tinha 54 anos, um sentimento de não-pertencimento ficou muito 
evidente. Pedi que desenhasse a cidade, da mesma forma que fiz com os outros 
entrevistados. Robi pegou um único lápis de cor, dirigiu-se aos fundos de sua casa, onde 
cultiva uma horta e algumas árvores frutíferas, e isolado em um banco de madeira foi 
riscando o papel. Alguns minutos depois, voltou com um verdadeiro mapa aéreo, que 
representava as ruas do Bairro Alto e de outros bairros anexos, devidamente nomeadas, e a 
sua casa em uma delas, assim como o campo de futebol e o posto de polícia do bairro. 
Assim como o Bairro Alto não é representado no mapa afetivo dos “nativos”, no mapa 
afetivo de Robi o centro não tem representatividade e não foi rememorado. A cidade é, 
afinal de contas, seu bairro exclusivamente, onde Robi viu crescer seus dois filhos, 
















Mapa Afetivo de Robi - Guariba 
 
 
As imagens espaciais desempenham um importante papel na memória coletiva. Um 
grupo está inserido em uma parte do espaço, e ele a transforma à sua imagem. Ao mesmo 
tempo, o grupo está sujeito e se adapta às coisas materiais que a ele resistem (Halbwachs, 
1990). Os espaços representados nos mapas afetivos correspondem aos diferentes aspectos 
da vida em sociedade, especialmente o que nela há de mais estável.   
Neste sentido, nos lugares da memória (Nora. In: Pollak, 1989) do grupo nativo não há 
espaço para os “de fora” da cidade. Os migrantes sabem disso, em especial os sazonais. 
Seus lugares de memória são o regresso, a terra de origem. A “volta”, o “ir e vir” é também 
parte de sua identidade. E mesmo o migrante estabelecido há mais de 30 anos em Guariba, 
como Robi, tem necessariamente uma foto de sua terra, ou de seus amigos e parentes 
conterrâneos, em algum canto da casa. Suas memórias são seletivas: nem tudo fica 
guardado ou registrado. Assim, “se esquecem” dos preconceitos que já sofreram ou sofrem 
(e que ainda estão tão vivos nas lembranças dos sazonais), e procuram lembrar-se dos 





Dona Miúda, ex-cortadora de cana de 50 anos, em seu mapa afetivo desenhou, de 
acordo com suas palavras, aquele lugar onde mais “se sente bem” em Guariba. Mais uma 
vez, as diferenças de gênero foram observadas, já que seu desenho é altamente 
introspectivo. Concomitantemente, percebemos que mapas afetivos, como o de Dona 
Miúda, podem reter imagens e aspectos que só têm significado para o indivíduo que o 
construiu, mesmo que façam parte de lembranças compartilhadas entre o grupo ao qual 
pertença. Dona Miúda usou sua “intuição sensível” para construí-lo, ou seja, um estado de 
consciência puramente individual que existe na base de todas as lembranças, mas que não 
está totalmente desvinculado do Outro (Halbwachs, 1990: 37). A cidade foi representada 
pelo pequeno universo da casa, multicolorida e cheia de flores. Curiosamente, Dona Miúda 
desenhou dentro da casa uma lâmpada desproporcional, que nada mais é que aquilo que 
mais chamou sua atenção quando migrou para Guariba: 
 
E a senhora, fora o clima, achou outras coisas diferentes na cidade?  
Dona Miúda - [longo silêncio]. Ah, diferente né? Diferente... A cidade, o modo do 
povo, né? E não tinha ninguém que via um fogão à lenha. Não tem né, era muito difícil de 
encontrar, e nós tava tudo acostumado com o fogãozão à lenha! Todo dia... o fogo não se 
apagava, era direto! Dependendo da tora de pau que você colocava lá, ficava, amanhecia o 
dia e o fogo aceso! Nossa, menina, quando eu cheguei lá, falei “nossa, rapaz, naquele 
estado não dá pra ficar, não, porque lá é um foguinho azulzinho de nada num fogãozinho e 
ali mal esquenta a comida, ali não esquenta a casa, não! É só a panela e mal, mal!” É só um 
foguinho deste tamanhinho assim só! Na panela, lá... cê passa perto tá um gelo assim! Não 
esquenta nada! E a comida? Parece que nem é cozida não, só esquentada!  
 






Dona Cipriana, na época da entrevista85, ainda não estava aposentada e cortava oito 
toneladas de cana diariamente em plenos 58 anos de vida. Em seu mapa afetivo, desenhou a 
sua casa, de cores vivas e cercada de árvores e flores que na realidade não existem: 
 
Mapa Afetivo de Dona Cipriana - Guariba 
 
 
Seu desenho tem traços infantis, como um sol sorridente entre nuvens e uma 
borboleta antropomórfica. No entanto, sua vida não tem estes mesmos traços infantis. Dona 
Cipriana sustenta uma extensa família, dentre os quais sua mãe de 101 anos e um filho de 
13 anos que já é pai. Perdeu duas filhas, uma de 25 anos e outra de 19 que, de acordo com 
Dona Cipriana, “morreram de tristeza” cortando cana e que deixaram três filhos. Além 
disso, conta o profundo desespero que sofreu quando migrou para Guariba há vinte e um 
anos: 
 
E como é que a senhora se sentiu quando deixou sua cidade? 
Dona Cipriana, mineira, cortadora de cana - Ah, eu pensava nela, só ela [sua cidade, 
Araçuaí - MG]. Só queria saber de voltar pra lá. Eu, minha sogra, só chorava. Chorava com 
vontade de voltar pra lá, mas não podia. O dinheiro não dava, né? E as duas menina [suas 
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filhas, que já morreram] que era de menor tava trabalhando, né? Eu falei “o certo é ficar 
aqui”. Lavei muita roupinha pros outro aqui, pra ganhar um tostão. 
Mas então não foi fácil no começo? 
Dona Cipriana - Ah, pra mim não foi fácil, porque nem roupa eu tinha, muié! 
Dormia no chão... Me desculpe de ter que falar essas coisa, não sei se quer ouvir... 
Imagina, pode falar! 
Dona Cipriana - ...De papelão, filha! [fica emocionada] Dormia no papelão! Tinha 
gente que queria até meu filho, meu menino! Esse aí que tá deitado. Queriam tirar de mim, 
eu falei “eu não dou, esse menino é meu”. Passo em frente da casa dessa muié até hoje, 
ainda. 
E quais impressões a senhora teve da cidade? 
Dona Cipriana - Ah, quando eu cheguei aqui eu queria voltar no outro dia. Pra mim 
era tudo estranho, tudo sujo. 
 
De acordo com Halbwachs (1990), a memória é ativa e psíquica, e não restitui um 
estado passado em sua total realidade porque seu ponto de apoio são as diferenças. Por isto 
a memória relaciona todo o tempo o presente com o futuro. O presente é recontado de 
acordo com o momento passado: quanto pior for o tempo passado, melhor será a 
reconstrução do tempo presente, e vice-versa. O momento passado revivido por Dona 
Cipriana é doloroso e traumático, e por isto o momento presente representado em seu mapa 
afetivo está cercado de flores, borboletas e outros elementos caracteristicamente infantis.    
Aos poucos, como era de se esperar, Dona Cipriana se conformou e se acostumou. 
Teve a oportunidade de voltar para a sua terra natal, mas não quis. Hoje entende Guariba 
como seu ponto de chegada, e não mais como um possível ponto de partida: 
Então a senhora acha que a sua situação financeira hoje é melhor? 
Dona Cipriana - Pra mim é melhor porque eu tô trabalhando, né? Mas eu vejo que, 
assim, dá vontade de ter alguma coisa e nós não tem, né? Então nós tem é que ficar quieto. 
Mas tem coisa boa aqui, porque todo mundo é bom... Tem gente que chega, traz um arroz, 
me ajuda. Ajuda ela [D. Dadá, sua mãe] também, né? Então por isso, pra mim, nem é tão 
muito ruim assim, que nem lá na minha terra [...] E eu tenho bastante amigo aqui, porque 
vem muita gente aqui em casa, né? E eu não sou de ir em casa dos outro, mas aqui vem 
bastante gente de fora. Eles gosta da gente, gosta dela [D. Dadá], gosta de mim. E a gente 
gosta de muita gente. 
 
Os mapas afetivos, assim como os depoimentos daqueles que os constroem, recriam 
o passado e o estado atual de seus cotidianos de acordo com elementos do tempo presente e 
das relações que mantêm com os Outros. São reflexos de uma memória subterrânea, 
representante de culturas minoritárias e dominadas e que se opõem à “memória oficial” 





estabelece, pois, embora timidamente e com oscilações e características múltiplas, a coesão 
e a integração são reproduzidas entre os grupos “de fora”. Afinal, nenhuma população se 
deixa deslocar sem resistência, sem levar consigo parte do que entende por seu grupo: 
Esses são os elos que mantêm vivas as redes sociais dos migrantes. É por isso significativo 
observar que as redes sociais diversas entre os grupos das duas cidades também estão 
presentes nos elementos subjetivos dos mapas afetivos. Nos desenhos de Guariba, a “cidade 
do café” é preservada e valorizada, e os bairros são ilustrados de formas segregadas. Em 
Serrana a “cidade da cana” se faz presente, e os espaços societários e de sociabilidade estão 
presentes tanto nos mapas dos “nativos” quanto dos “de fora”. Saliento o quanto os mapas 
afetivos foram importantes para que, numa etapa futura, o trabalho amadurecesse as 
constatações que fazia frente aos elementos objetivos e subjetivos das duas cidades, como 
os dados demográficos e históricos, as entrevistas, as fotos e as observações proporcionadas 
pela etnografia.  
Sob a perspectiva dos arquétipos, realidade é qualquer elemento que funciona para a 
vida psíquica. Assim, imaginação é também realidade. A imagem é um conceito ligado ao 
arquétipo, e imaginar não é igual a devaneio, a “sonhar acordado”. Imaginar é aceitar a 
visitação da imagem de acordo com aqueles elementos incorporados de sua sociedade, de 
seus grupos, da seqüência de imagens que, em retrospectiva, podem ser a ‘imagem 
arquetípica’ de situações novas, ou velhas situações com novos valores. “O subjetivo 
também é real e, para além do subjetivo, o símbolo é real. Mesmo que só possa ser 
percebido por suas manifestações imagéticas” (Menezes, 2007: 110). 
Despedimo-nos dos desenhos para descrever outro significativo método de pesquisa, 
que possibilitou vivenciar com mais intensidade as redes sociais e o espírito comunitário 
dos trabalhadores migrantes, bem como suas angústias e a precariedade de suas idas, vindas 
e vidas. No próximo capítulo, apresentaremos as principais constatações e sentimentos 
possíveis a partir de uma viagem de ônibus clandestino até o interior do Piauí.  
4.1 Resumo e Conclusões 
Os mapas afetivos, desde o trabalho de Mestrado (Vettorassi, 2006), demonstraram 
ser uma importante ferramenta metodológica capaz de captar as subjetivas dimensões 
espaciais e temporais dos agentes entrevistados. Sabendo disso, desde o início da confecção 





evidenciar um dos argumentos mais fortes da tese: De que há acolhidas distintas nas 
cidades a partir de redes e espaços sociais diferenciados. Neste capítulo, vimos como os 
próprios trabalhadores rurais veem a si mesmos e aos outros frente às muitas e negociadas 
identidades. Segundo os mapas afetivos, ou seja, do ponto de vista dos trabalhadores e 
trabalhadoras migrantes, as redes mais integram que exploram e, geralmente, estas mesmas 
redes interferem no projeto de “voltar”, que é mais presente que o projeto de “ficar”, como 
veremos no próximo capítulo. Além disso, observamos que os nativos também têm suas 
redes e suas visões particulares sobre os espaços e tempos de suas cidades. Os espaços e 
redes apresentados constituem o que é “seu por direito”, ou seja, revelam identidades 
marcadas pela disputa e pelas transformações sofridas nas configurações de suas cidades.    
Sob esta perspectiva, destacamos que as análises sobre identidades, especialmente 
as proporcionadas por Menezes (2007), construíram argumentos e fundamentação teórica 
capazes de articular as interpretações dos desenhos às demais interpretações da tese. Todos 
os desenhos vieram antes de boa parte das leituras e pesquisas quantitativas que 
fundamentam os primeiros capítulos. A princípio, pareciam peças desconexas de um 
quebra-cabeça insolúvel. Aos poucos, se encaixaram às outras peças e delimitaram suas 
figurações. Ou seja, foram fundamentais para a construção desta tese e de suas principais 
conclusões. Por isso, são o ápice das dimensões subjetivas para a demonstração dos pontos 
de vista dos entrevistados e vão ao encontro dos outros elementos deste trabalho, já que são 
um achado adicional sobre o ponto de vista dos trabalhadores rurais referentes à dupla 






5. Os Fios se Tornam Redes: a trajetória de volta
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Ao longo dos últimos anos, muitas foram as visitas às duas pequenas cidades que 
este estudo se propôs a desvendar. Procuramos essencialmente compreender quais 
estratégias de sobrevivência e conquistas de espaço foram utilizadas por grupos sociais dos 
mais diversos interesses e identidades. Numa articulação entre experiência organizativa e 
valores compartilhados, observamos as linhas que cosem redes, a integração diferenciada, 
os malefícios e benefícios da coesão e da legitimidade de seus grupos. De acordo com 
Fortes (2004), é necessário observar as diferentes matrizes identitárias relacionadas à 
experiência da classe trabalhadora, já que elas são elementos importantes num processo de 
troca e de grandes dimensões simbólicas. Na tentativa de nos aproximarmos das dimensões 
simbólicas, orientamos nossos entrevistados a extrapolar os limites de suas falas e 
evidenciar no papel, nas linhas coloridas dos mapas afetivos, as relações existentes em seus 
subjetivos espaços e tempos. 
Para além das análises e conclusões obtidas a partir das pesquisas de campo 
realizadas, sentimos a necessidade de efetivamente emergir no universo de suas redes, que 
se cosem em Serrana, em Guariba, em São Raimundo Nonato e em tantas outras cidades do 
nordeste brasileiro, mas também nas estradas e rodovias que as ligam na complexa trama 
do ir e vir. Vivenciar esta partida poderia nos dizer mais sobre um forte senso de identidade 
relacionada ao trabalho e observada entre os migrantes do interior paulista. O historiador 
Fontes (2008) destaca que apenas recentemente o cotidiano e a cultura, as relações de 
gênero e familiares, as formas de lazer e sociabilidade, etc., ganham relevância nos 
trabalhos acadêmicos sobre a história do trabalho. Neste sentido, “(...) ao enfatizar a 
importância do cotidiano no processo de formação de classe, preocupava-me em não 
despolitizá-lo e em demonstrar sua vital importância para a construção de redes sociais e de 
um espaço público onde os trabalhadores puderam construir identidades e lutar por 
direitos” (2008: 21). Suas análises vão ao encontro das de Pires: 
“A separação da vida social em esferas relativamente 
autônomas – tais como a economia, a política e a cultura – 
encontra-se tão profundamente arraigada no senso comum que 
muitas vezes nos esquecemos de que, longe de ser um atributo 
de todas as sociedades humanas, esta é a construção ideológica 
específica e marcante das sociedades genericamente designadas 






Ou seja, a compreensão de Fontes e Pires referente às experiências políticas da 
classe trabalhadora é mais multifacetada, ao contrário da feita por outros pesquisadores que 
estudaram as comunidades apenas como um lugar, sem considerar o conjunto de relações 
sociais que ali existem. Comunidade, em seu significado original, transmite a ideia de 
harmonia e cooperação, ao contrário de classe, que enfatiza os conflitos no interior de uma 
sociedade. Defendemos a ideia de que é possível refletir sobre a categoria “comunidade” 
não sob uma perspectiva teórica, mas sim como um processo historicamente construído, tal 
qual propôs Thompson. Além disso, classe e comunidade são categorias que não se 
excluem e podem estar presentes em um mesmo espaço em que são sempre politicamente 
construídas. 
Vincent (In: Bianco, 1987) menciona que há dois estereótipos contraditórios da 
comunidade rural e seus aspectos identitários. De um lado, ela é retratada como estável, 
conservadora, imutável. No outro, ela abriga um exército industrial de reserva que foge 
para as cidades. Atualmente, reflexões que contradizem estes estereótipos demonstram o 
quanto é necessário compreender as mudanças e processos no interior da estrutura agrária. 
Temos muitas “narrativas” sobre as sociedades agrárias e poucas tentativas de análise das 
dinâmicas destas sociedades de forma sistemática. 
“Uma abordagem alternativa proposta neste ensaio adota o 
ponto de vista de que uma análise completa requer que se leve 
em consideração uma discussão da interação política, um 
delineamento das relações estruturais e também uma 
explanação dos eventos” (Vincent. In: Bianco, 1987: 376). 
 
A autora propõe o foco em indivíduos, e não na estrutura social agrária: 
“Paradoxalmente, este focus em indivíduos, e não na 
relação entre homem e terra, tão familiares na literatura, incita a 
um exame mais detido da essência supostamente estável dessas 
relações, permitindo-nos perceber mudanças e avaliar a ilusória 
aparência de estabilidade estrutural, enquanto o conteúdo está 
em fluxo” (Vincent. In: Bianco, 1987: 381). 
  
Na sociedade agrária encontramos indivíduos em movimento, tanto social quanto 
geográfico. O fluxo de pessoal pode resultar de nascimentos, casamentos, adoções, 
divórcios e mortes (passagens de status relatadas em etnografias, mas raramente 
incorporadas às análises de processos sociais), como também pode resultar de movimentos 





Na tentativa de construir um trabalho multifacetado como o proposto por Fontes e 
Pires, bem como de identificar as mudanças e fluxos numa aparente estabilidade estrutural, 
tal qual propôs Vincent em seu ensaio, vivenciamos87 a viagem de volta às cidades de 
origem feita por homens, mulheres e crianças que viviam e trabalhavam na capital de São 
Paulo e em cidades de seu interior. Assim, convivemos com este grupo em tempos e 
espaços muito particulares, numa longa viagem que carregava tensão e, ao mesmo tempo, a 
feliz expectativa de voltar para casa. O espaço é a rede social, a base onde a ação coletiva é 
criada. O processo de formação de classe tem uma dinâmica dupla: Por um lado, envolve as 
relações sociais de largo alcance e que liga os membros de uma classe por diferentes 
lugares. Por outro lado, a construção de classes também exige laços densos e a construção 
de identidades solidárias, e isso é extraído da comunidade. Quando observamos o anseio 
pela volta, percebemos que a comunidade (“liga dos comuns”) mais sentida pelos migrantes 
nordestinos está em suas terras de origem. Nas cidades paulistas, estes grupos vivenciam a 
construção de uma identidade relacionada ao trabalho, que é cotidianamente almejado, 
procurado e conquistado onde quer que ele esteja não só para suprir necessidades físicas, 
mas também para a satisfação de necessidades simbólicas:  
 
José, piauiense, cortador de cana88 – Esse ir e vir, menina, é porque o bendito 
trabalho precisa ser feito de qualquer jeito. Mesmo se eu tivesse dinheiro, mesmo se 
tivesse, não ia poder ficar em casa parado, vendo a vida parar amuado. Que tipo de 
exemplo dou a meus filho se faço uma coisa dessa? 
      
Não é a migração em si que define a identidade destes homens e mulheres, mas sim 
os aspectos físicos e simbólicos que constroem suas identidades em torno do trabalho. Em 
busca deste trabalho, homens e mulheres definem e redefinem redes muito bem articuladas 
que permitem, por exemplo, a organização dos ônibus clandestinos que possibilitam idas e 
vindas menos onerosas. “Os migrantes rurais nordestinos não foram apenas reflexo de 
forças econômicas determinadas externamente, embora estivessem imersos nelas. Eles 
também foram agentes do seu próprio movimento e dessa forma, através de estratégias 
diversas, contribuíram na moldagem do processo migratório” (Fontes, 2008: 54). O que 
Fontes quer frisar com esta afirmação é que, ao contrário do que muitas constatações acerca 
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da migração nordestina nos apresentam, esta migração não é desordenada ou “irracional”, 
mas sim muito pensada e preparada tanto no âmbito familiar como no da comunidade. 
Embora movimentos migratórios não sejam novidade para a maior parte das famílias 
nordestinas (o êxodo na própria região é intenso, como vimos no primeiro capítulo), a 
distância e o desafio envolvidos em uma mudança para São Paulo exigem articulação e 
preparação, por isso as famílias e as relações sociais na comunidade de origem têm 
importância central neste processo. 
Boissevain (In: Bianco, 1987), ao criticar o funcionalismo-estrutural, objetiva entender 
a maneira pela qual as relações interpessoais são estruturadas e influenciadas e como os 
indivíduos as manipulam para atingir metas e resolver problemas, bem como na 
organização e dinamismo das coalizões que constroem para atingir seus fins. Boissevain 
acredita que as pessoas decidem seu modo de agir baseadas no que é melhor para elas, e 
não somente nas normas de comportamento aceitas e sancionadas, como poderiam julgar os 
funcionalistas. Sempre as pessoas procuram tirar proveito da situação para fazer o que lhe 
for mais conveniente. “Embora eu concorde que as pessoas agem frequentemente em 
termos de valores morais e regras da sociedade, porque acreditam sinceramente nelas, um 
modelo sociológico que sugere que as pessoas normalmente atuam nesse sentido é 
ingênuo” (Boissevain. In: Bianco, 1987: 200-201). 
A maior parte das pessoas são seres morais que escolhem (paradoxalmente, em um 
contexto de coerção) alternativas socialmente legitimadas. Entretanto, elas sempre agem 
primordialmente em prol do que consideram melhor para elas, e não para o que é melhor 
para seus vizinhos, grupos ou sociedade. Redes sociais são sempre construídas em prol de 
interesses individuais, e Boissevain menciona Barth para demonstrar como é importante 
analisar os meios pelas quais as formas sociais são geradas: 
“Barth argumenta que os antropólogos sociais deveriam 
se preocupar com a exploração dos meios através dos quais as 
formas sociais são geradas. Para alcançar este objetivo, 
desenvolveu o conceito de indivíduo transacional, um enfoque 
em ações e transações de e entre indivíduos. Isto proporciona 
um modelo através do qual se podem gerar formas sociais de 
acordo com as regras de estratégia e levando-se em conta os 
parâmetros de valor. Em poucas palavras, seu ponto de partida 
é explorar até que ponto os padrões de forma social podem ser 
explicados se partirmos do princípio de que são o resultado 





tomadas por pessoas agindo em confronto umas com as outras” 
(Boissevain. In: Bianco, 1987: 212). 
  
Sob as perspectivas acima, procuramos compreender os meios pelas quais as redes 
sociais dos migrantes se articulam não só nos fluidos locais de origem e destino, mas 
também no trânsito, num ir e vir especialmente facilitado a partir das redes sociais. Para 
estruturar nossas reflexões e argumentos, contamos com significativas bibliografias como a 
de Fontes, que em suas análises compreende de que forma foi feita a migração nordestina 
para São Paulo nas décadas de 40, 50, e 60, período histórico marcado por intensos fluxos 
migratórios para a região, especialmente para o bairro de São Miguel Paulista, que alojava 
uma importante indústria da época. Já neste período, as idas e vindas entre São Paulo e os 
locais de origem eram um elemento marcante na movimentação dos nordestinos. À 
primeira vista, pode parecer uma falta de adaptação destes migrantes, mas aos olhos de 
Fontes estas idas e vindas são mais uma prova do quanto são necessárias as redes sociais 
construídas pelos grupos migrantes. “A coesão familiar e o apoio a casa na terra natal eram 
elementos importantes dessa estratégia” (2008: 57).  
Fontes demonstra que, diferentemente de um fluxo único que expulsava uma 
população das regiões “atrasadas” que era atraída para os “lugares do progresso”, o 
processo migratório possuía uma dinâmica complexa, permitindo também um 
deslocamento contínuo e circular entre as áreas rurais e urbanas (2008: 58). Isto é 
perceptível a partir dos dados sobre São Raimundo Nonato. Nele comprovamos que, antes e 
durante a migração para São Paulo, os piauienses gradativamente deixavam as áreas rurais 
de São Raimundo para ocuparem as áreas urbanas. 
Ao constatar que a maior parte dos migrantes nordestinos em São Paulo ainda tinha 
família em seus locais de origem, Fontes demonstra o quão importantes eram as redes 
sociais no processo de deslocamento e permanência destes migrantes no bairro de São 
Miguel Paulista. Além desta, há outras semelhanças da migração estudada por Fontes 
quando comparada a que encontramos atualmente em Serrana e Guariba: O deslocamento 
não era feito por todos os membros da família, ao menos não nas primeiras tentativas. 
Havia um forte corte de gênero no processo migratório, e mesmo os homens casados não 






À primeira vista, os 
estudos de Fontes pareciam 
estar indiretamente 
relacionados ao trabalho 
aqui apresentado, já que se 
referem a um período 
histórico diferente, bem 
como a uma migração que 
poderia ser caracterizada 
como urbana. No entanto, as 
semelhanças são inúmeras, 
não só as existentes nos objetivos e metodologias dos dois estudos, mas também nas 
características encontradas em cada um dos processos migratórios escolhidos para análise. 
Estes migrantes nordestinos, no século XX, esperavam encontrar em São Paulo o 
“progresso” e uma vida tipicamente urbana e diferente da vivida nos locais de origem. 
Entretanto, deparam-se com um bairro que mais lembrava suas roças de subsistência do que 
uma estrutura urbana, e as mudanças foram feitas em uma via de mão dupla (os 
trabalhadores mudaram, mas também gradativamente mudaram os locais que passaram a 
habitar).  
Em contrapartida, encontramos no interior paulista um migrante que em tese 
continua exercendo a profissão de “lavrador”, ao contrário daqueles migrantes que no 
século XX tornaram-se operários em fábricas. No entanto, não raro ouço destes migrantes, 
especialmente os que se encontram em Guariba, que no interior paulista eles não são 
lavradores, mas sim cortadores de cana e/ou trabalhadores da usina. Quando pergunto qual 
é a diferença, eles respondem: “Lá trabalho na roça que é minha, aqui trabalho para a 
usina”. Ou seja, ele entende que seu trabalho é diferente mesmo quando ambos são 
exercidos em lavouras. Sem dúvidas estas diferenças se relacionam com a própria questão 
da identidade, tema central desta tese. Graziano (1997) resume a relevância desta questão: 
“Passado o período das grandes mobilizações dos anos 
de 1984 a 1987, muitas das conquistas obtidas foram sendo 
revertidas, a começar pela volta das sete ruas. Novas mudanças 
da base técnica impuseram uma maior estabilidade à demanda 





colheita. Generalizou-se o uso das turmas firmes, grupos de 
trabalhadores (quase sempre os mesmos) que são contratados 
temporariamente o ano todo por um grupo de propriedades 
vizinhas. A introdução da informática permitiu aos usineiros 
exercerem um controle individual do rendimento de cada 
trabalhador, selecionando assim os mais capazes e também os 
mais submissos. E, para piorar ainda mais as coisas, as 
cooperativas de mão-de-obra foram ressuscitadas em 1996... 
Mas nem tudo se perdeu... Ficou o reconhecimento da 
categoria: eles não são mais bóias-frias, nem trabalhadores 
volantes quaisquer. Eles agora são canavieiros com 
reivindicações e formas de luta específicas: têm, enfim, uma 
identidade própria e sem dúvida esse é um passo importante na 
luta pela conquista da cidadania” (1997: 23). 
 
Nesse sentido, podemos afirmar que as migrações para a capital e para o interior são 
tão diferentes? É possível discerni-las entre migração rural e migração urbana? Ademais, 
uma deve ser estudada pela sociologia denominada rural e a outra por uma sociologia 
urbana ou do trabalho? E como aplicar o conceito “pluriatividade”89, tão em voga, neste 
contexto? 
Para ilustrar ainda mais estas inquietações, destaco que o ônibus que parte de 
Serrana para o interior piauiense sai de São Miguel Paulista. Ou seja, as redes que já 
existiam entre as décadas de 40 e 60 e que foram analisadas por Fontes continuam existindo 
e crescem gradativamente, 
pois algumas fontes de 
trabalho surgem ao mesmo 
tempo em que outras 
cessam. Ou seja, esses 
processos são interligados 
por uma mesma rede, 
mesmo quando em 
dimensões espaciais e 
sociais diferentes. 
Além disso, cada 
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vez mais, por causas tanto externas quanto internas, os migrantes nordestinos no interior 
paulista deixam de cortar cana para exercerem outros trabalhos na região, como os da 
construção civil. A média de mecanização do corte da cana em São Paulo foi de 55,8% na 
safra de 2009, de acordo com dados da Secretaria de Estado do Meio Ambiente. 956.000 
hectares de cana foram colhidos de forma mecanizada, ao passo que 720.000 foram 
colhidos manualmente. Com o aumento da mecanização na colheita de cana, a construção 
civil tem servido de válvula de escape para migrantes que têm perdido postos no campo, 
embora haja novos postos em culturas como amendoim e goiaba. De acordo com Inês 
Facioli, coordenadora da Pastoral do Migrante de Guariba, o volume de pessoas que 
chegam a Guariba advindas de outros estados brasileiros é o mesmo, mas muitos 
trabalhadores procuram rotas alternativas. 
A realocação dos trabalhadores em outras culturas seria uma forma de minimizar o impacto 
da mecanização, mas evidentemente sabemos que esse efeito não é imediato. 
De acordo com a Pastoral do Migrante de Guariba, a mecanização do corte de cana 
implica na demissão de trabalhadores, fechamento de alojamentos, perda de forças dos 
sindicatos para negociações de salários dos trabalhadores, elevação do piso salarial e 
fortalecimento do salário por produção. É cada vez mais perceptível um remanejamento dos 
trabalhadores para outras regiões de menor grau de mecanização do corte de cana, como a 
região de Araçatuba e Mirandópolis-SP, Mato Grosso e Goiás.  
Concomitante aos dados do interior paulista, de acordo com o Serviço Pastoral dos 
Migrantes, a região Nordeste, na contemporaneidade, recebe mais pessoas do que envia. A 
professora do departamento de Economia da UFPB (Universidade Federal da Paraíba) 
Liedje Siqueira, em entrevista ao Boletim Informa do Serviço Pastoral dos Migrantes (Ano 
2, edição 7, janeiro/fevereiro de 2010) divulga que a migração de retorno começou a existir 
em meados da primeira década do século 21. Entre 2002 e 2007, os números mostram que 
mais de 400 mil migrantes voltaram para seus locais de destino – 47,5% dos 862 mil novos 
habitantes da região nordeste. O estado de São Paulo é o maior "exportador" de volta dos 
mesmos - 61% dos que retornaram vieram de regiões diversas de São Paulo. Segundo a 
professora, o retorno acontece, na maioria das vezes, por falta de oportunidade. Em 
contrapartida, as condições sociais da região nordeste tiveram significativas melhoras nos 





metade das famílias nordestinas pobres recebe algum benefício federal, como a Bolsa 
Família. Além disso, como 70% das terras nordestinas estão urbanizadas, muitas famílias 
das comunidades rurais exercem uma migração local, deixando as comunidades rurais para 
os centros urbanos mais próximos. 
Para além dos aspectos econômicos que redefinem a vida dos migrantes nordestinos 
em São Paulo, observamos, especialmente ao longo da viagem que aqui será retratada, que 
entre os trabalhadores há uma contínua desvalorização do trabalho no corte da cana. Boa 
parte deles conhecia os malefícios do corte, as recentes denúncias da Promotoria Pública 
referentes às mortes por exaustão nos canaviais paulistas, bem como as condições precárias 
de trabalho e moradia. Por isso, há entre eles a tendência de procura por outros tipos de 
empregos que não o do corte da cana. Muitos dos passageiros do ônibus clandestino eram 
ex-cortadores de cana, hoje pedreiros e mecânicos convictos de que não há sofrimento 
maior que o do cortador de cana. É por isso que muitos procuram o setor sucroalcooleiro 
quando todas as outras opções já estão esgotadas, e há até mesmo uma hierarquia de status 
entre os outros trabalhadores frente aos passageiros cortadores de cana entrevistados, como 
perceberemos ao longo da descrição da viagem. A pesquisa de campo e as entrevistas com 
estes homens e mulheres nos levam a crer que o trabalho no corte da cana vem sofrendo 
escassez, mas há um sentimento de pertencimento e necessidade muito maior com o 
trabalho em si do que com o trabalho rural, independente de qual trabalho seja e onde ele 
esteja, tão porque o trabalho rural nos locais de origem está condenado há décadas e é 
desvalorizado pelas gerações futuras. A viagem com estes trabalhadores, ansiosos pela 
volta à sua terra natal, nos abriu os olhos para a fluidez de suas condições de trabalho, 
estratégias de sobrevivência e, consequentemente, para as suas redes sociais. 
Quando pegamos o ônibus clandestino, no dia 13 de dezembro de 2008, esperamos 
mais de duas horas em frente à casa de Dona Natália. Sua partida estava prevista para as 
17h, mas o ônibus só saiu às 19h20m. Tamanha demora ocorreu por conta da quantidade de 
malas dos passageiros, muito maior do que o ônibus deveria suportar. Algumas malas 
ficaram guardadas na casa de Dona Natália para serem enviadas posteriormente. De muitos 
passageiros foram cobradas taxas extras pelo excesso de bagagem. Dois passageiros 
estavam levando motos, que foram no bagageiro. Foram cobrados R$ 300,00 (trezentos 





aconteceu porque o ônibus já chegou quebrado e ali mesmo precisou de reparos feitos pelos 
próprios motoristas. 
O ônibus, como sabemos, sai de São Miguel Paulista, grande São Paulo, e para em 
Serrana para ali pegar novos passageiros. Os que utilizam este transporte na Grande São 
Paulo são, em sua maioria, pedreiros e mecânicos. Havia também mulheres que compravam 
mercadorias em São Paulo para a venda no Piauí e também aquelas que tinham ido visitar 
parentes em São Paulo. Senhor Carlos, bastante irritado com a presença da filmadora e da 
máquina fotográfica na parada de Serrana, é de Campinas e dono da empresa JM. Ele 
organiza a compra de bilhetes do ônibus em São Miguel Paulista e, muitas vezes, sai da 
cidade de Campinas até Serrana para acompanhar o embarque e cobrar novas taxas dos 
passageiros de acordo com o número de bagagens que eles levam. Naquela tarde de 
dezembro, ali estava fazendo exigências aos motoristas e acompanhando o bagageiro sendo 
ocupado pelas inúmeras sacolas, malas, aparelhos de som e de televisão. Dona Natália e 
Senhor Carlos se desentenderam algumas vezes, pois ela mencionou que em Serrana quem 
organizava o ônibus e seus valores era ela, e não ele. 
Nosso ônibus contava com o serviço de dois motoristas, ambos piauienses. O salário 
de um motorista destes ônibus gira em torno de R$ 2.000 (dois mil reais) por mês para fazer 
uma viagem de ida e volta por semana. Pelo que pude constatar ao conversar com alguns 
deles, por pouco tempo eles trabalham em uma mesma empresa, trocando com as diversas 
empresas clandestinas que fazem este trajeto e/ou trabalhando como motoristas de 
caminhão. Semanas mais tarde fui informada por Dona Natália que os motoristas do ônibus 
que viajei já não estavam mais na empresa JM. Ela mencionou alguns fatos de sua trajetória 
de vida e também informações relevantes sobre o ônibus que organiza: 
 
Natália, 48 anos, piauiense - Então... Em setenta e nove, naquela época que eu 
cheguei aqui, não tinha nenhum “piauí” de quando... Naquela época que eu cheguei aqui, 
em setenta e nove, já vai fazer trinta anos o ano que vem. 
 
Sua família, composta pelo marido e quatro filhos (os dois últimos nasceram em 
Serrana), na década de 70 alugou uma pequena casa, propriedade de uma serranense que 
aos poucos se tornou amiga de Dona Natália90: 
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quieta no meu canto, 
né? Se eu lavava o 
quintal dela, se eu 
tava esfregando... De 
buchinha, né, de 
lavar roupa, encerava 
tudo o piso na casa 
dela, uai, pra ela 
confiar em mim e eu 
amostrar que eu era 
direita, que eu era de 
fora, mas eu era 
direita. Passado uns 
tempos eu ganhei o 
menino, né, o 
terceiro menino. E 
ela foi que nem uma 
mãe pra mim, você precisa de ver, ela foi... Eu falo que foi mais que minha mãe, pois 
minha mãe tava tão longe, e ela foi quem cuidou dos meus dois filhos, quando eu vim pra 
casa ela cuidou do neném... Naquela época ela arrumou, assim, sete pessoa da cidade, uma 
era ela, outra era mãe desse menininho que batia nos meus menino... Pra cada um, pra cada 
dia da semana... Um... elas davam um litro de leite pra mim, pros meus menino. 
A senhora acha que naquela época sofria algum tipo de preconceito, por ser de 
fora, por ser do Piauí? 
Eu acho que sim porque ela, com o tempo, ela falou assim pra mim... Ela morria de 
rir e falava assim pra mim: Natália, eu morria de medo de vocês. Medo como, Creusa? Ela 
se chamava Creusa... Chamava não, chama, ela é viva também, né? É... Por que você tinha 
medo de mim? É, eu tinha medo de vocês matar ou roubar no terceiro amanhecer. 
Como é que hoje os novos piauienses que chegam são recebidos? 
Hoje, ele é mais... Ele... Tem diferença daquele tempo, naquela época o povo tinha 
assim, pavor dos nordestino. Hoje não, hoje acho que acostumou. Eles vai, volta, uns 
trouxeram as esposa, outros as cunhada vieram, e hoje quase todo mundo, hoje, tá aqui... 
E a gente tava falando do ônibus, né? O ônibus, ele sai de São Miguel... 
Ele sai de São Miguel a... Destino a... destino a Pilão Arcado. E a outra empresa sai 
de São Miguel com destino a Caracol. O Real Maia sai de São Miguel com destino a Pilão 
Arcado, e o JM sai de São Miguel com destino a Caracol. 
Naquela época que eu vim pra cá não tinha esses ônibus que faz linha hoje. Tinha 
aqueles ônibus de empresa, o Itapemirim, sabe? Era com muita luta, com muita dificuldade 
que a gente chegava aqui. 
Tem nordestino, vamos dizer, que nem ela, que são três passagem. Pra vim de 
Itapemirim precisa ter... E nesses carro é bem mais em conta. Aí, por isso que dá chance 
deles vim mais porque esses carro é mais barato. 
Não, esses carro foi por acaso que a gente encontrou, foi por acaso. Que aqui 
antigamente, quem começou a vender passagem nestes carro foi outras pessoa, não era eu. 
Só que essas outra pessoa abandonaram, aí eu envolvi. 







Ao conversar com alguns passageiros, e também de acordo com Dona Natália, 
percebi que nem todos são de Serrana. A maioria trabalha no corte de cana em Serrana, mas 
alguns estavam instalados em cidades vizinhas e vão a Serrana exclusivamente para 
pegarem o ônibus. Conversei com um deles que trabalha em uma firma em Ribeirão Preto e 
é casado com uma doméstica serranense que atualmente mora em Ribeirão. Foi ela quem 
descobriu o ônibus que é utilizado pelo seu marido para visitar a família. Ela nunca foi para 
o Piauí conhecer a família dele porque até hoje não tiveram dinheiro suficiente para irem 
juntos. Eles ali estavam no quintal de Dona Natália, que aos poucos se tornava uma 
pequena rodoviária, onde os motoristas conferiam passagens, os passageiros usavam o 
banheiro, tomavam café e, essencialmente, esperavam ansiosos. Robson fala da viagem que 
realizará sem sua esposa e filha91: 
 
E como é que é a viagem? 
Robson, piauiense, 24 anos, autônomo - Ah, eu não acho boa, não. Só vou por causa 
do pessoal, mesmo, de lá, porque a viagem eu não gosto, não. 
É cansativa, é? 
Muito cansativa, longe. Pra caramba... 
E vocês vão dormindo, o pessoal vai conversando, vai brincando? 
Ah, quando tem um elemento por perto, pra encher o saco, mas se tiver com muita 
preguiça o cara dorme. 
Vai rindo, vai cantando? 
Tem uns que gosta de curtir. Principalmente em época de final de safra, que vão 
tudo de volta, eles começam a se divertir porque sabem que estão indo pro lugar deles, né? 
Então fica feliz. 
 
É necessário destacar que a maior parte dos passageiros era composta por homens 
pedreiros, mecânicos, autônomos e cortadores de cana, mas havia também muitas mulheres 
que viajavam sozinhas. Algumas eram solteiras e migraram em busca de trabalhos 
diferentes dos exercidos pelos homens, como o de costureiras em Serrana. Havia também 
aquelas que não queriam mais morar no estado de São Paulo e por isso estavam deixando 
seus maridos nesta região para voltarem para o Piauí. Raimundo, um dos passageiros, 
explica o porquê da contínua migração para Serrana92: 
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E o senhor, é passageiro? 
Raimundo, 34 anos, piauiense, cortador de cana - Eu sou. 
É? Tá voltando pra São Raimundo? 
Voltando pra São Raimundo. 
E onde o senhor tava? 
Eu tava, eu tava morando aqui mesmo, em Serrana. 
Em Serrana? E trabalhando em que? 
Trabalhava na roça mesmo. 
É? Cortando cana? 
Isso. 
Isso? E o senhor ficou aqui o ano inteiro? 
Não, uns seis mês. 
Seis meses? 
É. 
E deu pra juntar um dinheirinho? 
É, hoje em dia ninguém junta dinheiro mais, vai só levando a vida, porque hoje em 
dia, não dá, não dá mais nada porque vai só levando a vida sobre o salário que a pessoa 
ganha. 
E o senhor veio sozinho ou trouxe a família? 
Não, com a família. 
Ah, tá com a família? 
Mas voltamo dia 21 de novo. 
E o senhor veio por quê? Quem que te chamou, como é que o senhor descobriu 
aqui? 
Aqui? Ah, eu sou velho aqui no estado de São Paulo, desde 87... 
Ah, é? Muito tempo, já! 
Faz muito tempo... 
E é a primeira vez em Serrana, ou não? 
Mas eu fiz, a maior parte do tempo que eu andei mais, foi aqui. 
E o senhor já foi pra outras cidades também? 
É, Itatiba, Bragança Paulista... Tudo já trabalhei. 
E o senhor acha Serrana melhor ou pior que as outras cidades? 
É, é melhor porque os aluguel sempre é mais barato um pouco. E sempre a roça a 
gente é mais... Chega e acha um serviço. Nas outras cidade cê chega, vai procurar ainda 
serviço, às vezes cê acha, em outras vez não acha, e aqui cê chega, aqui é certeza. 
Entendi. 
Já... Quando chega aqui já chega já trabalhando. 
Entendi. E o senhor encontrou muitas pessoas conhecidas, ou não? 
Não, tem bastante... Tenho uma irmã aqui, tenho um irmão que mora aqui. 
Entendi... Então foi fácil se alojar, foi fácil encontrar emprego, encontrar um lugar 
pra morar... 
Foi, porque aqui é o seguinte, serviço de roça, da lavoura, é o serviço mais fácil, 
simples da pessoa adquirir, é o serviço da roça. 
Entendi. Mas é um serviço difícil, não é? 






Já na noite do 
dia 13 de dezembro o 
ônibus e seus 
passageiros 
finalmente se 
despedem da casa de 
Dona Natália. O 
começo da viagem foi 
muito tenso e confuso. 
São três empresas que 
fazem o trajeto São 
Paulo – Piauí – Bahia, 
e pudemos perceber que alguns ônibus são melhores que os outros, mesmo todos sendo 
clandestinos. O melhor ônibus, da empresa Real Maia, é majoritariamente utilizado pelos 
migrantes que saem da capital paulista, pois lá as passagens são disponibilizadas primeiro. 
Dona Natália, sabendo que este era o ônibus mais seguro e confortável, ignorou as 
pretensões que eu tinha de conversar com aqueles migrantes que trabalham no corte da 
cana, e reservou passagem para este ônibus que levava piauienses e baianos que saíram da 
capital paulista. Estávamos filmando o ônibus JM em sua parada e esperávamos o Real 
Maia chegar quando percebemos que, quando o JM saiu, ninguém mais de Serrana 
esperava o outro ônibus. Acreditamos naquele momento que não seria possível concretizar 
a pesquisa de campo. Imediatamente falamos com Dona Natália, que entrou em contato 
com os motoristas do JM para saber se alguém trocaria seus lugares no ônibus, mas 
ninguém por telefone se disponibilizou. Decidimos então embarcar no Real Maia e esperar 
pela primeira parada que seria ainda no estado de São Paulo, dali uma hora. Provavelmente 
nesta parada os ônibus se encontrariam, e então tentaríamos conversar pessoalmente com 
passageiros que aceitassem a troca dos ônibus. Enfim, conseguimos conversar com dois 
piauienses que aceitaram a troca. No entanto, os motoristas mostraram relutância e 
recusavam a concretização da troca, pois estavam muito receosos com nossa presença e 
especialmente com a presença da filmadora. Um dos motoristas pediu uma “palavra 





coragem de entrar comigo em 
um ônibus “cheio de homens 
bêbados e violentos”. O 
pesquisador que me 
acompanhava explicou que 
estávamos seguros em relação 
à decisão de continuar a 
viagem e assegurou que as 
imagens não seriam expostas 
na televisão. Só assim este 
motorista aceitou nossa 
presença, mas pediu para que não fosse filmado. Concordamos e, enfim, entramos no 
ônibus, no escuro, pulando malas, diante dos olhares curiosos. Nenhum homem estava 
embriagado e muito menos demonstrou algum gesto violento. Já na Bahia percebemos que 
alguns deles tomavam um gole de pinga ou conhaque para dormirem melhor durante a 
viagem, mas nenhum deles alterou seu comportamento por isso.     
No dia 14 de dezembro, às 7h20m, já estávamos em Goiás e a maior parte do ônibus 
ainda dormia. Aos poucos o ônibus acorda e temos a real noção do estado em que ele se 
encontra. Há muita bagagem, não só no bagageiro que comporta duas motos, mas também 
nos bagageiros superiores e nos corredores. É necessário pular malas para chegar ao 
banheiro. Além disso, o número de passageiros é também alto. São muitas as crianças com 
seus pais, mas também uma passageira vendeu seu lugar para outra mulher e fez todo o 
trajeto em pé na cabine dos motoristas. Em todas as paradas ela parecia exausta, não comia 
nem ia ao banheiro, apenas aproveitava para dormir um pouco sentada na poltrona do 
motorista. Eram ao todo cinqüenta e duas pessoas além dos dois motoristas.  
Um dos passageiros era um senhor muito idoso que apenas quando jovem havia 
migrado para São Paulo. Há muitos anos ele vivia em uma pequena comunidade não muito 
próxima a São Raimundo Nonato. Ele estava viajando com sua filha que o acompanhara em 
uma consulta médica em São Paulo, pois não conseguiram atendimento na pequena 





caminhoneiros e se prostituía. Dentro do ônibus ela não se sentou com as outras mulheres e 
era ignorada por elas. 
Ao contrário do imaginado, as paradas eram constantes e às vezes duravam mais de 
uma hora, aborrecendo todos os passageiros. Isso porque os motoristas eram obrigados a 
deixar o ônibus “esfriando”, ou então alguma inesperada revisão obrigatoriamente era feita. 
O ônibus quebrou quatro vezes, ficando por horas parado. O pneu estourou duas vezes e 
perdemos o freio traseiro. Também fomos parados em uma balança que, obviamente, 
detectou excesso de peso, mas ficamos com a impressão de que os motoristas subornaram 
os fiscais, pois o ônibus não ficou muito tempo apreendido. É necessário frisar que, por 
conta das fiscalizações, pegávamos sempre estradas e caminhos alternativos, e por isso essa 
viagem dura muito mais do que a feita por um carro ou mesmo por um ônibus 
convencional. 
Começo a conversar com os homens sentados mais próximos ao nosso banco. No 
começo, conversei especialmente com dois cortadores de cana. Um deles migra desde 1997 
e outro desde 2000. Um deles já foi para Cravinhos uma vez, mas em todas as outras vezes 
foi para Serrana, onde tem parentes e contatos. Falaram que aquela safra havia durado dez 
meses. Disseram também que gostam muito de Serrana, e que cidade “o povo é que faz”, e 
que como tinha muitos conterrâneos em Serrana, se sentiam em casa. Ainda assim, gostam 
muito mais de sua terra natal e só saem de lá porque falta oportunidade de emprego e, de 
acordo com suas palavras, “em Serrana está a infra-estrutura”. Um deles falou que conhece 
Guariba de nome, quando ficou sabendo das mortes nos canaviais denunciadas pela 
Pastoral do Migrante de Guariba. Falou que considera este ônibus clandestino muito 
importante para o povo migrante, pois antigamente era muito mais difícil voltar pra casa. 
Ele sabe dos riscos que corre e reza para que nada dê errado ao longo da viagem, mas ainda 
assim vê o ônibus como um direito e condena aqueles que durante a viagem estavam 
reclamando: 
 
E os senhores, fazem o mesmo, sempre voltam? 
Zenério, 35 anos, cortador de cana - Volta. 
Há quanto tempo já, que vocês estão lá [em Serrana]? 
Dorivaldo, 37 anos, cortador de cana - Agora nós ficamos lá nove meses. 
Nove meses. Mas foi a primeira vez? 
Dorivaldo - Não, depois da entressafra, volta. 





Desde 2000? Nossa, faz tempo já... 
Dorivaldo - E eu desde 97. 
Desde 97. E todo ano volta? 
Dorivaldo - Todo ano volta. 
E sempre em Serrana ou vocês já moraram em outra cidade? 
Dorivaldo - Em Serrana, sempre. Mas já fui pra Cravinhos. 
Cravinhos, também? E por que Serrana? Por que vocês escolheram Serrana? 
Zenério - Nós fomos um mês lá e depois sempre voltamos. 
E vocês conheceram como, vocês têm algum parente? 
Dorivaldo - Primeira vez lá não tinha parente. 
Zenério - Eu tenho sempre parente. 
Dorivaldo - Depois foi... 
Depois aprendeu o caminho? 
Dorivaldo - Depois foi “arrecadando” as outras pessoas.  
Zenério - Agora já tem gente morando lá, que fica lá só, não volta. 
Ah, eu conheço um monte de gente, é verdade. Inclusive eu conheci um senhor lá em 
São Raimundo que migrou pela primeira vez em 56. 
Dorivaldo - Mas nossa cidade é bem assim, tem metade que mora em São 
Raimundo, metade que mora em Serrana. A primeira vez que veio pra aqui, muita gente de 
lá, e muita gente também da Bahia e Ceará. Conheço quem vai desde 85. 
Zenério - É, 85. Aí os outros foi indo, foi indo, de um, dois, um dois, e aí está toda a 
população. 
E naquela época já tinha esse ônibus que saía toda a semana de lá? 
Dorivaldo - Não, não, não tinha, não. Tinha que pegar um que ia até Canto dos 
Buritis, e de lá até São Raimundo. E de São Raimundo pegava um outro pra Teresina. 
Zenério - Agora é mais rápido. 
Dorivaldo - É, direto pra Ribeirão [Preto]. 
E esse ônibus acaba ajudando vocês, né? 
Ajuda que a gente já vai direto, né? 
Dorivaldo - Porque sem esse ônibus aqui a gente para muito, né? Só que a gente tem 
que pedir a Deus, tem que pedir a Deus por nós todos, né? Tem que pedir a Deus porque 
vai que acontece um acidente, né? Porque acidente sempre pode acontecer. 
É verdade, né? E vocês gostam de Serrana? 
Dorivaldo - Ah, eu adoro. 
Zenério - Ah, eu gosto! 
É, por quê? 
Dorivaldo - Porque em Serrana qualquer lugar que eu vou eu faço amizade com 
todo o mundo, o que vale no lugar é as pessoas, as amizades. Se você chega em um lugar e 
não encontra as pessoas você não tem um lugar bom, né? 
 
Outros passageiros comentam que consideram o trabalho do cortador de cana 
inferior ao que executam. Há entre eles demarcações, divisões relacionadas às condições de 
trabalho, às relações de gênero e aos espaços em que vivem, e estas demarcações eram 





ônibus: à esquerda os que saíram de Serrana (cortadores de cana, domésticas, donas de casa 
e costureiras), à direita os que saíram de São Paulo (pedreiros, mecânicos, pessoas que 
voltavam de visitas a parentes). Nas primeiras poltronas se organizaram as mulheres. No 
fundo, apenas as mulheres acompanhadas de seus esposos e aquela que estava com o pai e 
foi rejeitada pelas mulheres da frente. Aqueles que trabalhavam como pedreiros ou 
mecânicos em São Paulo consideravam seu trabalho mais qualificado do que os dos 
cortadores de cana. Um deles, que atualmente é pedreiro e já cortou cana, disse que 
considera o corte da cana “um trabalho escravo”:  
 
Renato, 32 anos, pedreiro - Agora aí não, aí é obrigatório, cara. Quinze pras quatro, 
não tá nem aí não. Antes se você quisesse fazer só dez metros ninguém tava nem aí, não, 
ninguém mandava você embora por causa disso. “Ah, eu vou embora”. Agora não, quinze 
pras quatro ainda tem que ficar porque tem que fazer como mandam. 
Outro passageiro - É trabalho escravo. 
Renato - É, é escravo. 
Vocês acham que é um trabalho escravo, então? 
Renato - Ah, é. Em Serrana é. 
 
Este trabalhador ficou bem mais à vontade conosco quando descobriu que eu 
conhecia sua comunidade rural, a Barreiro dos Docas, e que já tinha conversado com seus 
conterrâneos. Em um especial momento da viagem, demos a estes trabalhadores a 
filmadora para que fizessem suas próprias imagens. Eles se filmaram contando piadas e 
todas elas eram referentes ao meio rural e aos seus locais de origem, demonstrando mais 
uma vez quais aspectos 
identitários e simbólicos os 
ligam à terra natal. 
Um dos 
trabalhadores, o Reinam, me 
mostra sua carteira de 
identidade para que eu visse 
sua naturalidade: Ele é se 
São Bernardo do Campo, 
mas diz que se considera 





piauizinho” é sua verdadeira terra. Seu pai também era migrante, andou pelo país inteiro 
levando sua família, e por isso Reinam nasceu em São Paulo. Seu pai morreu na estrada, 
em uma das viagens de volta pra casa, e ele conta essa história muito emocionado e longe 
da câmera: 
Reinam, 28 anos, mecânico - Meu pai, minha mãe... Meu pai era, do jeito que eu tô 
aqui, ia e voltava por trabalho. E só tentando a sorte, e a sorte terminou em tragédia, ele 
morreu. Acho que minha história até aí já está bom. Ele morreu no meio da história. 
 
Todos dizem que a viagem “está boa, já que estão voltando pra casa”. Muitos 
brincam entre si, rindo da precariedade do ônibus e chamando de “cornos” aqueles que 
deixaram suas esposas ou namoradas nas terras de origem. Às 13h40m do dia 14 de 
dezembro estávamos na divisa de Goiás e Bahia. Muitas gravações já tinham sido feitas e 
estávamos bem cansados. Mas o pior ainda estava por vir: As rodovias e estradas pioraram 
muito quando entramos na Bahia. Neste estado e no Piauí a viagem ficou lenta e perigosa. 
Nas estradas sem fiscalização ocorrem muitos roubos, e um deles foi mencionado por 
Daiana em Serrana: 
 
Daiana – Natália é uma tia distante e eu já peguei duas vezes esse ônibus pra voltar, 
né? Uma vez foi tão ruim, entrou pra mais de cinco homens dentro do ônibus, tudo 
mascarado, levando o que via pela frente. Eu morri de dó, morri mesmo, porque eu não 






Comecei a conversar 
com Maria dos Santos, que 
logo no início da viagem, 
ainda na espera em Serrana, 
me disse que não gostava da 
cidade, que sentia muita falta 
de sua terra natal e por isso 
decidiu voltar com seus 
filhos e deixar seu marido 
em Serrana. Ela trabalhava 
em Ribeirão Preto como 
doméstica, e ele como pedreiro também em Ribeirão Preto. Perguntei por que eles 
decidiram morar em Serrana, já que ambos trabalhavam em Ribeirão, e ela respondeu que 
Ribeirão é uma cidade perigosa e que em Serrana ela tinha parentes e amigos, e que lá “só 
tem piauí”. Ao mesmo tempo, define Serrana como “a terra dos outros”. Durante as 
gravações, Maria muda seu discurso e diz que gosta muito de Serrana, que é uma boa 
cidade. Ela conta que eles decidiram que ele tentará encontrar emprego no Piauí, mas se ele 
não conseguir, os dois passarão a maior parte do ano longe um do outro. Maria diz que nas 
terras paulistas sua vida era apenas “do trabalho pra casa”.  
Outras pessoas sentadas próximas à Maria foram entrevistadas. Todos estavam 
muito tímidos e estranhavam a presença da filmadora, mas mesmo assim nos deixaram 
filmá-los e responderam a algumas perguntas, sempre de forma introvertida e insegura. 
Alguns voltavam frustrados de um trabalho que não deu lucro suficiente ou mesmo de 
longos períodos sem trabalho algum. Todos, sem exceção, preferem a cidade natal, e 
afirmam que só deixam suas terras porque nestes locais não há oportunidade de emprego: 
 
E vocês estão gostando da viagem, como é que tá? 
Sirlei, 42 anos, dona de casa - Eu tô gostando porque eu tô voltando pra casa. 
Mas é cansativo, né? 
Cansativo, é. 
Vocês pretendem voltar o ano que vem, ou não? 
Não. A gente não pode dizer que é certeza porque a gente não sabe, não é? Mas, pra 
agora, te digo não. Vou dizer não. Eu acho muito mais bonito, Piauí é bom demais, é 






Paramos em uma 
cidade chamada Canto 
dos Buritis, que fica a 100 
km de São Raimundo, 
porque já não 
agüentávamos mais o 
cansaço e as 
preocupações constantes 
com as condições do 
ônibus que já havia 
quebrado quatro vezes e 
que voltava de ré pela estrada de terra em busca de assistência em um posto a seis 
quilômetros. Existe um ônibus convencional que faz o trajeto Ribeirão Preto – Canto dos 
Buritis, mas ele é bem mais caro que o clandestino e faz inúmeras baldeações. Para nós a 
viagem terminou no dia 15 de dezembro, às 18h. O motorista previa que demoraria em 
torno de três horas para chegar a São Raimundo. Muitos esperariam ainda mais tempo, pois 
apenas terminariam sua viagem no interior da Bahia, na cidade de Remanso. 
Quando descemos em Canto dos Buritis, entendemos como são precárias as 
condições de viagem em quaisquer ônibus e trajetos que são feitos ali. As empresas não têm 
guichês, tudo é feito na base “do grito” e das negociações indiretas, e muitos viajam de pé, 
pois não há a mínima fiscalização nas estradas. Foi necessário que um piauiense de Piripiri 
nos explicasse como pegar um ônibus para Teresina. Em troca pediu um pouco de comida e 
explicou que não precisaríamos viajar de pé, pois percebeu que o motorista tinha contado o 
número de passageiros errado (talvez para ficar com o dinheiro das passagens) e que, 
portanto, ainda havia poltronas vagas no ônibus.  
Foi a partir desta experiência que constatamos que as redes sociais e o espírito 
comunitário são mais fortes entre os migrantes porque em seus locais de origem o Estado 
legal não supre todas as necessidades destas comunidades. Para a garantia de sobrevivência 
e melhores condições de vida, há uma necessidade muito maior de contar uns com os outros 
para suprir as carências de um Estado deslegitimado e impotente, que nem sequer pode 





As relações simbólicas, 
comunitárias e muitas 
vezes ilegais são mais 
eficazes do que as regras 
e normas institucionais 
que estão muito pouco 
presentes em seus locais 
de origem. Acostumados 
com estas estratégias 
simbólicas de 
sobrevivência 
conquistadas a partir das 
redes sociais, estes migrantes as readequam em seus locais de destino, mas cada um destes 
locais de destino tem características específicas que mudam suas relações com os “nativos”. 
É por isso que, em Guariba e em Serrana, as identidades e redes dos migrantes são diversas. 
Em Guariba, essas articulações tornaram possível a greve de 84. Entretanto, ao 
mesmo tempo em que estas redes tornaram possível a reivindicação de direitos, também 
tornaram possível uma re-presentação de seus agentes, uma vez que, após a greve de 84, os 
sindicatos dali ganham força e outras instituições (legítimas) surgem para representá-los, 
tais como a Pastoral do Migrante. Numa relação dialética, ao mesmo tempo em que os 
grupos migrantes tornam-se coesos, possibilitam a coesão de outros grupos que manifestam 
com maior intensidade e representação política as insatisfações que sentem diante da 
migração nordestina. As associações, partidos, sindicatos e afins dificilmente conseguem 
reivindicar efetivas transformações nas relações de trabalho contemporâneas, pois as 
relações capitalistas são plenamente capazes de “engolirem”, de se “apropriarem” destas 
manifestações e de tornarem possíveis apenas pequenas e pouco significativas mudanças. 
Por isso as redes sociais informais presentes em Serrana fazem com que, à primeira vista, 
notemos uma inserção aparentemente mais eficaz e coesa. Há uma maior inserção e 
integração em Serrana, mas elas não são mais coesas do que as feitas em Guariba, pois não 
são institucionalizadas e se aproveitam de um “Estado ilegal” dentro do “Estado legal”, 





A relação com o trabalho é elemento fundamental para a compreensão das redes 
sociais entre os migrantes. Neste sentido, há uma dupla verdade do trabalho, uma 
relacionada à subjetividade e outra à objetividade do trabalho realizado pelos migrantes em 
São Paulo. Sobre a dupla verdade, Bourdieu menciona que: 
“De fato, o mundo social é um objeto de conhecimento 
para aqueles que dele fazem parte, os quais, nele abarcados, o 
compreendem, e o produzem, ainda que o façam a partir do 
ponto de vista que eles ocupam nele. Portanto, não se pode 
excluir o percipere e o percipi, o conhecer e o ser conhecido, o 
reconhecer e o ser reconhecido, que constituem o princípio das 
lutas pelo reconhecimento e pelo poder simbólico, ou seja, pela 
imposição dos princípios de divisão, de conhecimento e de 
reconhecimento. Mas tampouco se pode ignorar que, nas lutas 
propriamente políticas para modificar o mundo ao modificar as 
representações do mundo, os agentes assumem posições que, 
longe de serem intercambiáveis, como pretende o 
perspectivismo fenomenal, dependem sempre, na realidade, de 
sua posição no mundo social de que são o produto e o qual eles 
contribuem, no entanto, para produzir” (S/D: 230). 
 
O fundamento do poder simbólico se cria, se acumula e se perpetua em virtude da 
comunicação, da troca simbólica. A comunicação converte relações de força bruta em 
relações duráveis de poder simbólico. O capital econômico passa a ser simbólico e 
dominação econômica passa a ser dependência pessoal. Ao refletir sobre a dupla verdade, 
Bourdieu menciona uma dupla verdade presente no trabalho, que é o investimento no 
trabalho propiciado pelo desconhecimento da verdade objetiva do trabalho como 
exploração, que leva a encontrar no trabalho um ganho intrínseco, irredutível ao mero 
rendimento em dinheiro: 
"A experiência do trabalho se situa entre dois extremos, 
de um lado o trabalho forçado, determinado apenas pela 
coerção externa, e o trabalho escolástico, cujo limite é a 
atividade quase lúdica do artista ou do escritor: quanto mais 
afastamo-nos do primeiro, tanto menos se trabalha diretamente 
apenas por dinheiro e tanto mais o interesse do trabalho, a 
gratificação inerente ao fato de cumprir o trabalho se amplia - 
assim como o interesse ligado aos ganhos simbólicos 
associados ao nome da profissão ou ao estatuto profissional e à 
qualidade das relações de trabalho que frequentemente 
acompanham o interesse intrínseco pelo trabalho. É pelo fato de 
proporcionar, em si mesmo um ganho, que a perda do trabalho 





perda do salário, como à perda das razões de ser associadas ao 
trabalho e ao mundo do trabalho" (Bourdieu, S/D: 247-248). 
 
Bourdieu conclui que a verdade subjetiva está tanto mais afastada da verdade 
objetiva quanto maior é o domínio do trabalhador sobre seu trabalho. Além disso, o 
investimento no trabalho varia em razão inversa à coerção externa no trabalho. Enquanto 
isso, a “comunidade”, que se identifica muito mais com a identidade relacionada ao 
trabalho do que com uma “identidade migratória”, continua indo e vindo, se alojando em 
tantas outras cidades como Guariba e Serrana e executando aquele trabalho explorado que 
não desejam aos seus filhos. Também não desejo que aqueles meninos e meninas presentes 
no ônibus sofram as mesmas discriminações e explorações sofridas por seus pais. Também 
não desejo que sejam obrigados a migrarem e, se desejarem partirem de suas comunidades 
rurais, que o façam por opção, com segurança e em prol de ascensão em suas vidas, e não 
para tornarem possível velhas formas de dominação: 
 
Tá voltando pra casa, é? Com o papai e com a mamãe? 
Michele, seis anos - Mais ou menos. 
Mais ou menos? 
Eu tava em São Paulo mais minha mãe. 
Ah, é? E agora tá voltando pra casa? 
Agora eu tô voltando pra Bahia. 
Pra Bahia, é? Que bom, ein? Tá com saudade de lá, tá? Gosta mais de lá ou daqui? 
De lá. 
De lá? Por quê? 
Porque de lá eu não gostei. 
Não, não gostou, não? Lá é mais bonito? Mais ou menos? 
Lá tem muito sol, tem água, tem areia... 
Entendi. E aqui não, né? 
Não tem muita areia. Aqui, lá em São Paulo tem muita pedra. 
 
O que você achou de Serrana, você gostou de lá? 
Bruno, sete anos - Gostei. 
Gostou? Você gosta mais de lá ou do Piauí? 
Do Piauí. 
É? Por quê? 
Porque lá no Piauí é mais bom. 
É mais bom? O que tem de diferente? 
O que tem de diferente lá é o barro! [risos] 
  
Por fim, desejo que este trabalho não se limite ao estudo dos “cordões” que ligam os 





e crianças consultados, mesmo que eles joguem um jogo cujas regras ignorem, mesmo que 
teçam fios de uma rede que desconheçam. Afinal, a Sociologia deve restituir aos homens e 
mulheres o sentido de suas ações. A partir deste sentido, que haja entre eles escolhas, 
possibilidades efetivas de ascensão econômica e de estabilidade nos espaços e tempos que 
almejam. 
5.1 Resumo e Conclusões 
Quando tomamos a decisão de acompanhar o trajeto de volta dos trabalhadores 
migrantes em um ônibus clandestino, não podíamos imaginar como este seria um 
importante eixo articulador de toda a tese. Nada seria mais propício do que sentir na pele 
toda a insegurança estrutural e expectativa de retorno vivida por estes homens, mulheres e 
crianças. Evidentemente, o olhar da Sociologia foi indispensável para ultrapassar 
impressões e sensações eminentemente subjetivas da pesquisadora. Análises sociológicas 
revelaram, por exemplo, uma figuração social dentro do ônibus que discernia os migrantes 
da capital dos migrantes do interior, os migrantes do concreto dos migrantes da cana-de-
açúcar, as migrantes mulheres com suas crianças dos migrantes solteiros. 
Os achados do capítulo se vinculam à problemática da tese porque evidenciam as 
redes sociais e as identidades que são mais laborais do que migratórias. O projeto de migrar 
apenas se evidencia frente à necessidade de trabalhar. Por isso, neste capítulo, foi 
importante entender o que o migrante entende por trabalho, bem como salientar as novas 
configurações laborais que observamos nos locais de destino e que mudam seus projetos de 
vida. De acordo com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Guariba, a UNICA – União 
da Indústria de Cana-de-Açúcar – em parceria com a Federação dos Empregados 
Assalariados do Estado de São Paulo – FERAESP, lançaram em 2010 um programa 
denominado “RenovAção”, voltado à capacitação e requalificação de trabalhadores do setor 
sucroalcooleiro e integrantes das cidades que recebem estes trabalhadores para atividades 
em usinas e outros setores. Esta iniciativa vem se antecipar ao cenário previsto para médio 
e longo prazo, que é o desemprego de cortadores manuais de cana devido ao avanço da 
mecanização. O projeto quer requalificar operacional e tecnicamente os trabalhadores em 
outras funções e conhecimentos envolvendo o corte da cana. Evidentemente, nem todos os 
trabalhadores serão remanejados, e já vemos uma expressiva diminuição no número de 





refletir sobre estas novas configurações, que prevêem mudanças drásticas nos projetos de 
vida destes homens e mulheres migrantes.    
Por fim, a viagem descrita neste capítulo foi o momento de entender melhor como 
agir diante de poucos recursos, poucas oportunidades, pouca estrutura, pouco espaço, pouco 
tempo. A solidariedade mútua é indispensável e, consequentemente, as redes sociais vão 
ganhando formas. Assim, as reflexões sobre a viagem são importantes porque fecham um 
ciclo e contribuem para a percepção de uma identidade trabalhista e solidária entre 
“migrantes” que assim são reconhecidos por “nós, os nativos”. Entre eles, migrar é apenas a 
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Das vilas, termo para designar as casas que ficavam fora do núcleo central da Roma 
Antiga e eram habitadas por homens e mulheres do campo, surgiram as palavras vilão e 
vilania. Estrangeiro e estranho, em sua etimologia, têm a mesma raiz. Não só nas 
entrelinhas de nossa história observamos contínuas discriminações frente ao diferente, mas 
nas significações nuas e cruas de nossas palavras, de nossos gestos, de nossas 
reivindicações. 
Objetivamos neste estudo vincular as Ciências Humanas e Sociais à compreensão 
das relações sociais que ora são evidentes, ora são inconscientes, mas que 
impreterivelmente fazem parte de nosso cotidiano e de todos os elementos que o compõe. 
Procuramos essencialmente apreender contextos e universos temporais e espaciais que 
explicam as identidades multifacetadas dos grupos existentes no interior paulista. Deste 
anseio, um caleidoscópio de novas perguntas e interesses surgiu, e cada uma destas novas 
perguntas e as tentativas de respostas foram expostas neste trabalho. Fomos escribas dos 
diferentes sentidos atribuídos aos lugares vividos pelos distintos grupos sociais, mas não 
cabe a este trabalho determinar qual sentido se torna dominante, pois as identidades e seus 
valores são renegociados e re-presentados numa determinada formação socioespacial a 
partir de negociações, conflitos e interpretações. Ou seja, não há uma única interpretação 
possível dos tempos e espaços aqui narrados, pois eles são cambiantes, sofrem 
constantemente mudanças e novas possibilidades. 
Compartilho da ideia de que não podemos capturar a lógica mais profunda das 
sociedades e relações sociais a não ser nos aprofundando nas particularidades de uma 
realidade empírica específica, historicamente situada e datada, para construí-la, porém, 
como “caso particular do possível” (Bourdieu, 1996), ou seja, como um desenho em uma 
infinidade de configurações possíveis. Concretamente, isso quer dizer que uma análise do 
espaço social como a que proponho, a partir das especificidades de Guariba e Serrana nos 
anos 2000, é a da sociologia comparada, que se interessa pelo presente e por uma região 
cultural específica com o objetivo de entender e relatar o invariante a partir das variantes, 
das diferenças observadas. 
Nesse sentido, o primeiro capítulo evidenciou as primeiras articulações feitas no 
início da pesquisa de campo, quando tive a oportunidade de conhecer os trabalhadores em 





precisou lidar com algumas limitações até então não vivenciadas. Nos locais de origem, os 
entrevistados não se mostraram tão abertos quanto nas entrevistas realizadas nos locais de 
destino. Isso evidencia alguns sentimentos relacionados aos espaços sociais em que nos 
encontrávamos e a própria representação de minha identidade “nativa” em cada um destes 
espaços sociais. 
Ao longo do primeiro capítulo, evidenciamos as constatações e esclarecimentos que 
surgiram durante a pesquisa de campo e que ganharam eixo articulador quando 
contrastados aos dados quantitativos e bibliográficos. Todos os resultados desta pesquisa no 
local de origem possibilitaram um novo olhar aos locais de destino apresentados no 
segundo e terceiro capítulo. 
Como se articulam as redes sociais e as particularidades destas redes em Guariba e 
Serrana são os principais objetivos do segundo e terceiro capítulos. No segundo capítulo, 
destacamos os dados demográficos, históricos e geográficos que demonstram como o 
contexto de cada uma das cidades é marcadamente cambiante, bem como as consequências 
destas diferenças no tear dos fios das redes dos trabalhadores migrantes. Nesse sentido, era 
fundamental esclarecer quais eram as nossas compreensões referentes a conceitos como 
redes sociais, espaços sociais, coesão, integração e inserção. 
No terceiro capítulo, os resultados das entrevistas estão mais presentes, bem como 
as análises sobre a Greve de 84 em Guariba e a exposição das categorias êmicas que foram 
eixos norteadores para a criação das categorias “nativos e os de fora”. Foi também o 
momento oportuno para mapear as expressões e articulações políticas presentes em Guariba 
e Serrana e que nos esclarecem tantas especificidades relacionadas às suas redes e aos seus 
aspectos identitários, amplamente definidos neste capítulo. 
O quarto capítulo articula os resultados obtidos por categorias basicamente objetivas 
aqueles de categoria amplamente subjetiva. Os mapas afetivos, cada vez mais, nos 
apresentam as especificidades dos espaços, tempos e identidades apresentadas pelos que os 
construíram. Eles foram fundamentais para a compreensão dos sentimentos de 
pertencimento que giram em torno das redes sociais construídas em Guariba e Serrana. 
Muitos são os trabalhos que na contemporaneidade se preocupam em estudar e entender as 
condições de trabalho dos migrantes do interior paulista, mas poucos voltam seus olhos 





construídas. Nos limites do subjetivo, muitas respostas foram dadas especialmente às 
perguntas que fazíamos referentes aos espaços e tempos que os entrevistados ocupavam, 
bem como às suas identidades. Este método de pesquisa foi indispensável para a construção 
do eixo teórico norteador desta tese, e espero que sua importância tenha ficado clara no 
desenvolvimento do quarto capítulo. 
O quinto e último capítulo explica como as experiências obtidas ao longo da 
etnografia proporcionada por uma viagem de ônibus ao interior do Piauí se relacionam às 
reflexões que fazemos sobre suas redes sociais e identidades. Compartilhar a experiência da 
volta para os locais de origem com estes homens, mulheres e crianças foi fundamental para 
entender que, muito mais que migrantes, cortadores de cana ou nordestinos, estes agentes 
sociais são trabalhadores, pessoas em busca do trabalho onde quer que ele esteja. É 
evidente que as representações destas categorias não são de fácil compreensão, muito 
menos estão cristalizadas. A própria concepção do que é trabalho é algo muito subjetivo, e 
esperamos esclarecer esta subjetividade a partir de conceitos como a dupla verdade do 
trabalho, exposta por Bourdieu. 
Não foi fácil articular de maneira clara e objetiva as informações e interpretações de 
todos os capítulos, pois eles nasceram e se desenvolveram em momentos diferentes da 
pesquisa. Entretanto, seus métodos, referências bibliográficas e dados quantitativos se 
unem em prol de um objetivo principal: Compreender como as redes sociais dos 
trabalhadores migrantes são construídas e fortificadas diante de espaços sociais, políticos e 
culturais diversos. Os outros elementos desta pesquisa são os fios, as linhas e o tear que 
giram em torno desta trama principal.    
Cada um dos capítulos aqui apresentados construiu as linhas daquelas 
particularidades que mais chamaram a atenção do olhar pesquisador. Foram longos anos 
dedicados à interpretação das falas, dos gestos, dos olhos das pessoas ouvidas. Esta 
pesquisa me proporcionou conhecer lugares que me pareciam tão infinitamente distantes. 
Proporcionou-me a experiência de vivência aparentemente tão inóspita. Entretanto, lugares 
infinitamente distantes e vivência aparentemente inóspita são algumas das linhas que cosem 
também minhas próprias malhas, minhas experiências e relações sociais cotidianas. É tão 
extraordinariamente bela e assustadora a descoberta de que vivências tão diferentes e 





que as escondem e conhecê-las profundamente. Pratico este exercício desde 2003. Como 
em um trabalho artesão, muitas foram as dores, os cansaços, os descontentamentos. Mãos, 
trabalho, vida e coração ganharam alguns calos. Compartilhar experiências e sentimentos, 
seja no trabalho de campo ou na vivência acadêmica, é o paradoxo da dor e da alegria que 
uma tese de Doutorado me proporcionou. Carregarei este paradoxo por toda a vida e, agora, 
escrevendo as considerações finais de uma tese, me pergunto se este trabalho realmente 
cessa e se somos capazes de suportar o sentimento órfão que seu término proporciona.  
Muitas vezes me espanto pelo tempo que me foi necessário – e que ainda não 
terminou – para compreender de fato certas coisas que eu estudava há muito tempo com o 
sentimento de saber completamente o que eu dizia. E quando me ocorre examinar e 
reexaminar cuidadosamente os temas, objetos e análises que me acompanham desde o 
Mestrado, tenho a impressão de estudar num movimento em espiral. Este espiral me 
permite alcançar, compreender e explicar melhor os temas estudados e, ao mesmo tempo, 
descobrir relações anteriormente tão ocultas, tão preservadas pelo mistério, pelo que um 
olhar pesquisador imaturo não pôde desvendar. 
Por ora, estas são as poucas considerações finais a serem feitas, pois tenho 
consciência de que este trabalho preserva alguns mistérios típicos de quaisquer trabalhos de 
cunho investigativo. Sinto-me tentada a utilizar este espaço para fazer o que 
verdadeiramente almejo: Agradecer. Rousseau, em seu Discurso sobre as Ciências e as 
Artes, sabiamente menciona que “é sob a vestimenta rústica de um lavrador, e não sob os 
dourados do cortesão, que se encontrarão a força e o vigor do corpo”. Por isso agradeço 
pela oportunidade de estudar um tema tão caro à minha subjetividade e, principalmente, 
agradeço aos homens, mulheres e crianças que me emprestaram suas experiências de vida 
para que a minha própria vida ficasse mais clara, aberta e intensa para mim.      
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